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L U G O 

E l l u n e s , e n l a F i l a r m ó n i c a , c o n c i e r t o 

á e l a O r q u e s t a de C á m a r a d e P r a g a 

V a r i o s lacenses solicitan antorización 
para ana manifestación el 1.° de Mayo 

B i m i l e n a r i o : C o n t i n ú a d e s a r r o l l á n d o s e 
e l " C o l o q u i o 

i n t e r n a c i o n a l 
de 

a 

— A y e r 

p r e s e n t a r o n 

p o n e n c i a s l o s 

S r e s . F o r n i , 

C h a m o s o y 

T r a n o y 

# LA MANIFESTACION DE QUIROGA 

—Manuel María y su esposa apelarán 
contra la multo ni iami aue Luis Diéguez 

S E V I L L A 

# " S u r o e s t e " s a l d r á a m e d i a d o s d e m a y o 

V I G O 

# Es probable que antes de julio se cons­
tituya la comisión para elaborar un 
régimen administrativo especial para 
Galicia 

A L G É C I R A S 

# U n a j o v e n a l e m a n a p i s o t e a u n r e t r a t o 

d e H a s s a n I I y iuego s e d e s n u d a 

M A D R I D 

# H o y , r e u n i ó n d e l a P e r m a n e n t e d e l 

C o n s e j o N a c i o n a l y de l a C o m i s i ó n 

M i x t a 

Audiencias 

del 

Rey: 

Don Juan 

Carlos 

recibió 

al 

capitán 
general 

de la 
Zona 
Marítima 
del 
Cantábrico, 
don Pedro 
Español 
Iglesias Don Pedro Español Iglesias 

£ S e p u s i e r o n e n c i r c u l a c i ó n l a s n u e v a s 

m o n e d a s d e d o s r e a l e s 

Q £1 dirigente peronista Envar el Kadre, 
expulsado de España 

Depósito 

PRECIO ¡Q Pl 

M A Q U I N A S D E E S C R I B I R 

S U M A R Y C A L C U L A R 

i s a a n a ol ivet t i 

ORDONEZ 
• L U G O 

>NO 212311 
O NO 221668 

Los presidentes de las Diputacione 

gallegas, reunidos en l a Coruna 

Trataron del régimen especial para Galicia 
y la creación de un premio Otero Pedrayo 

EN SEPTIMA PAGINA 

B A R C E L O N A 

A R T E F A C T O E X P L O S I V O E N L A I G L E S I A 

D E L O S C A P U C H I N O S D E S A R R I A 

EN S E X I A P A G I N * 

B U E N O S A I R E S 

C A T O R C E C A D A V E R E S , H A L L A D O S 

A C U A R E N T A K I L O M E T R O S 

S e c r e e q u e e r a n l í d e r e s r e v o l u c i o n a r i o s 
d e v a r i o s p a í s e s s o r p r e n d i d o s e n r e u n i ó n 

EN OCTAVA PAGINA 

l a m a r c l i a "Gusli E m u n i n " 

E l P R E S I D E N T E 

D E L G O B I E R N O S E 

E N T R E V I S T O E N 

E L P A L A C I O D E 

L A S C O R T E S C O N 

F E R N A N D E Z 

M I R A N D A 

N o h a b r á 

" D e m o s t r a c i ó n 

S i n d i c a l " e l 

p r i m e r o d e M a y o 

EN OCTAVA PAGINA 

CAMPEONATO MUtoi^i DE CANICAS 

En la presente fotograna, Jerry Mages, de 15 años de edad y natural de Pittsburg, aparece 
en el momento de realizar una jugada durante la actuación en él campeonato mundial de 
canicas que recientemente ha tenido lugar en la localidad inglesa de Tinsley Green. El equipo 
yanqui estaba compuesto por el propio Jerry y los otros tres muchachos que aparecen sen­
tados en la parte derecha de la foto: Ray Jarre!, de Whitesviiie, en Virginia Occidental 
(que aparece medio oculto detrás de su compañero, a! observar la jugada), Larry Kokos, 
de 16 años, y Ray Morgaño, ambos de Pittsburg, lo mismo que Mages. Y, por cierto, los 
norteamericanos fueron los que se llevaron el primer premio de este singular campeonato. 

(Foto CIFRA GRAFICA - UPI) 

wmmm$ 

Los iníegrames ue la marcha "Gush Emunin" nan llegado a Jericó. 
Y ante su posible enfrentamiento con los árabes residentes en la 
célebre ciudad de las rosas, las autoridades judías han decretado 
el toque de queda. La marcha está organizada oor los judíos na-
cionalistas que se dan a sí mismos el título de ortodoxos, un 
adjetivo de frecuente utilización para encubrir el fanatismo, y 
cuyo proceder, pese a los esfuerzos gubernamentales, puede agriar 
aun mas el ya enmarañado panorama de ia convivencia árabe 

israelí en Palestina. - {Foto CIFRA GRAFICA) 

C O S P E I T O 

J O V E N M U E R T O 

A L C H O C A R E N 

M O T O C O N U N 

C A M I O N 

L U G O 

D e t e n i d o s t r e s 

j ó v e n e s 

c o r u ñ e s e s 

a u t o r e s d e 

d i v e r s o s r o b o s 

B U R G O S 

C I N C O M U E R T O S 
E N A C C I D E N T E 
D E T R A F I C O 

EN SUCESOS 

PAMPLONA: Nueve personas encarce ladas 

por los incidentes del « A B E R R I - E G U A » 

Hallaáa-= e! e©€Íe utilizado por los 
cuatro fugados de ia cárcel de Segovía 

E S T A L L A N T R E S A R T E F A C T O S E N U N A L I B R E R I A Y D O S 

T U R I S M O S 

E N T O L O S A 

EN SEXTA PAGINA 

l a guerra entre Mancos y 

i n e v i t a b l e 

en Rodes ia 

negros narece 

a j a 

moral en 

ia minoría 

b l a n c a 
EN OCTAVA PAGINA 

B I L B A O 

T R E S M I L 
T R A B A J A D O R E S 
D E A S T I l l E R O S 
E S P A Ñ O L E S 
S U S P E N D I D O S DE 
EMPLEO Y SUELDO 
HASTA E l DIA 27 

EN SEPTIMA PAGINA 

FIDEL CASTRO LLAMA 
MENTIROSO A FORD 
D o s p e s q u e r o s c u b a n o s f u e r o n h u n d i d o s p o r 

u n y a t e a r t i l l a d o d e e x i l i a d o s e n E E . M 

EN OCTAVA PAGINA 

M U E B L E S • P R O Y E C T O S • D E C O R A C I O N 

U n a e x p o s i c i ó n p e r m a n e n t e c o n a m b i e n t e s d e f i n i d o s 

R o n d a C a í d o s , 2 4 — T e l f . 2 1 8 2 0 4 

FAVORITOS PARA EL "PREMIO TONY" 

Estos son los dos favoritos para el "Premio Tony" al mejor actor, que anualmente es entrega-
i u€n«re " CO" la aetuación €n «' Teatro de Broadway de Nueva York. A la izquierda, 
John Wood intérprete de "Travesties", y a ía derecha, George C. Seott que representó el 
papel de Willy Loman en "La muerte de un viajante", obra muy conocida oor su divulgación 

cinematográfica. - (Foto CIFRA GRAFICA-UPI) 

Vista sus suelos 
de elegancia, 
distinción 
y confort con 

p e r f . 

G r a n C o n f o r t 

E s o t r o p r o d u c t o AISCONDEL S.A. 
D i s t r i b u i d o r c o l o c a d o r 

SANEAMIENTOS 

9 I A I N D C S T R I A l 
C / . E m i l i a P a r d o B a z á n . 4 y 6 • T e l f . 2 2 11 6 6 



PAGINA 2 
I MIERCOLES, 21 de Abril de 1976 

G r a n Teatro 
HOY, 5,45 - 8 y 10,30 

APASIONANTE E S T R E N O 
MA Y O RES DE 18 AÑOS 

IRASI1 
con 

MARIA JOSE CANTUDO 
FR£D1R1CK STAFFORD 
ROSANNA SCH1AFFINO 

Una apasionante aventura del 
amor más apasionado 

C I N E PAZ C I N E K Ü R S A L 

HOY 5,45 - 8 y 10,30 
EMOCIONANTE E S T R E N O 
MAYORES D E 18 AÑOS 

HOY, 5,45 y 10,30 
E S T R E N O 

Un divertido duelo entre' 
bribones 

D I A S 1 > E F U R I A Q U I E N R O B A 

Oliver R E E D 
John McENERY 

Rusia, país de violentos con­
trastes, cuenta su historia de 
campesinos p o b r e s y ricos 

terratenientes 

U N L A D R O N 
EASTMANCOLOR 

Claude Basseur 
Marthe Keller 

M A Y O R E S D E 18 ANOS 

FilíMERA CADENA 

13,45 Carta de ajuste de Pano­
rama de Galicia. 

14,00 Panorama de Galicia. 
14.30 Apertura y presentación. 
14.31 Avance informativo. 
14,35 Aquí, ahora. Programa in­

formativo. 
15,00 Telediario. Primera edi­

ción. 
15,30 E l padre Brown. «El es­

pejo del magistrado». 
16,30 Vals Triste, de Sibelius. 
16,40 Despedida y cierre. 
18,15 Carta de ajuste. «La mú­

sica de Pablo Sarasate». 
18.30 Apertura y presentación. 
18.31 Avance informativo. 
18,35 Un globo, dos globos, tres 

globos. Para los pequeños. 
¡Abrete Sésamo!; Episodio 
n." 16. Torrytoons: «El 
congelador». 3 programa 3. 

20,00 Novela. (Capí t u 1 o I I I ) . 
«Bearn», de Lorenzo V i -

^llalonga. 
Cuarto y mitad. Programa 
informativo. 

20,30 

21,00 Telediario. Segunda edi­
ción. 

21,20 Los ríos. «Odie 1». 
22,00 L a hora de... «Rafael de 

Córdoba» . 
23,15 Telediario. Tercera edi­

ción. 
23,40 Reflexión. Espacio religio­

so. 
23,45 Despedida y cierre. 

U L T I M A S 

N O V E D A D E S 

E N 

J U G U E T E S 

E l e c t r i c i d a d E D I S O N 

Avenida de l a Coruña 
(Esquina C. Arenal) 

SEGUNDA CADENA 

19,30 Carta de ajuste. «Ciclo: 
Rhylhm and Blues: Ram-
sey Lewis». 

20.00 Presentación y avances, 
20.01 Revista de cine. «Núme­

ro 76». 
21,30 Noticias en el segundo 

programa. Información na­
cional e internacional. 

22,00 Cine Club. «Las secretas 
intenciones». 

23,30 Ultima imagen. 

SE NECESITAN 

E L E C T R I C I S T A S 
del automóvil 

Interesados presentarse 
en 

C¡. Santiago, 24 bajo-Lugo 

\& da ^acatóla 
de una buena 

compra 
éaes 

C f l B R E I R O S 

SEAT 600-E 
D e s a p a r e c i d o e n l u g o 

Color rojo 
Matrícula 

L U - 2 7 0 6 • A 
Avisar teléfonos 

3 4 6 2 5 5 • 3 4 6 0 8 2 

Se gratificará 

SUS FOTOCOPIAS 
al m o m e n t o 

TODA CLASE D E PAPEL 

i 1 A D E H O R M I G O N 

TEJAS ITECE 
M O D E L O UNIVERSAL 

U n m a t e r i a l t é c n i c a m e n t e s u p e r i o r e n c a l i d a d 
e s t é t i c a y r e n d i m i e n t o p a r a v i v i e n d a s u n i f a -
m i l i a r e s , r e s i d e n c i a l e s , e d i f i c i o s p ú b l i c o s , e t c . 

LA TEJA ITECE E S . . . 

G r a n r e s i s t e n c i a a l a 
r o t u r a . 

I n s e n s i b l e a l h i e l o . 

RESISTENTE 

• N o l e a f e c t a e l 
d e l t i e m p o . 

p a s o 

• E l p r o d u c t o y s u d i s e ñ o 
a s e g u r a n t o t a l m e n t e l a 
i m p e r m e a b i l i d a d . 

• S u l i s u r a f a v o r e c e le 
e v a c u a c i ó n d e l a g u a y 
l a l i m p i e z a d e ! t e j a d o . 

• F o r m a - y d i s t i n t a g a m a 
d e c o l o r e s q u e a r m o n i ­
z a n c o n p a i s a j e y e s t i l o 
c o n s t r u c t i v o . 

• C o l o r e s i n c o r p o r a d o s a 
l a m a s a d e h o r m i g ó n . 
G r i s o s c u r o , t a b a c o , 
r o j o y r o j o v i e j o . 

• G r a n f a c i l i d a d d e m a ­
n e j o e i n s t a l a c i ó n . 

• M u y a l t o s r e n d i m i e n t o s 
d e m o n t a j e . 

• P r o p o r c i o n a u n a g r a n 
s o l i d e z y s e g u r i d a d a l 
t e j a d o . 

IMPERMEABLE 

E L E G A N T E 

INTERESANTE 

F á b r i c a I T E C E e n 
S A N T A M A R G A R I T A 

Y M O N J O S ( B a r c e l o n a ) 
L l a n o d e l a E s t a c i ó n 

I n f o r m a c i ó n , s ' e r v i c i o 
y v e n t a a t r a v é s d e l a 

O R G A N I Z A C I Ó N Y 

R E D D I S T R I B U I D O R E S 

U R A L I T A 
" D E M O S T R A C I O N D E P I N T U R A 

A L A I R E L I B R E " 

L a Delegación Provincial de la 
Juventud, Sección Femenina y Cul­
tural del Movimiento convocan una 
demostración de pintura al aire l i ­
bre con arreglo a las siguientes 
Bases: 

1.a— Podrán tomar parte todos 
los niños de ambos sexos en las 
categorías: / . 

A ) Menores de 10 años. 
B) De 10 á 12 años, ambos in­

clusive. 
2*— Modalidades: 
a) Dibujo (carboncillo, plumi­

lla, aguatinta u otra técnica que 
considere el Jurado). 

b) Pintura (tempera o acuare­
la, pastel, ceras, etc.). 

c) Pintura al óleo. 
3. a— L a demostración tendrá lu­

gar durante el mes de mayo, a.par­
tir-de las 10,30 horas de la maña­
na, en cualquier Delegación Local, 
Centro Escolar, Teleclubs, etc., se­
gún las normas que ellas mismas 
establezcan y que se ajustarán en 
líneas generales a las presentes. 

4. a— Las inscripciones deben ha­
cerse en los mismos lugares elegi­
dos para pintar (que habrá de pro--
curarse tengan belleza o sabor his­
tórico, una hora antes de comenzar 
el concurso, haciendo constar el 
nombre, edad y Centro, dando a 
cada concursante un número que 
será el único dato que debe figu­
rar en el trabajo, para asegurar la 
total imparcialidad del Jurado.) 

5. a— Todos los participantes de­
berán presentarse provistos del ma­
terial necesario para realizar sus 
trabajos (lápices, láminas, acuare­
las, etc., así como una carpeta u 
otro soporte apropiado, caballete, 
etc.). Procurando las Delegaciones 
de la Juventud proveer de asiento, 
si lo necesitare, a los diversos con­
cursantes. 

6. a— Se establece un primer pre­
mio provincial para cada modali­
dad y categoría de 750 pesetas y 
un segundo de 500 pesetas, en ma­
terial a elegir por el propio concur-

m*m> ^ 1 9 

B M I l uio In ternac iona l de teenfaron 

ponencias los s e ñ o r e s Forn i , Oiamoso y T r a n o y 
AYER, continuaron reunién­

dose ios tparticipantes en el 
"Coloquio Internacional de Ar­
queólogos" que se celebra en 
nuestra ciudad con motivo del 
Bimilenario. Asistieron los co-
loquistas y alguna persona más, 
muy pocas. De todas formas la 
jomada mantuvo ei alto Interés 
científico que rodeó a ia de 
inauguración. 

Por la mañana , en el salón 
de actos del Palacio de San 
Marcos initervinleron los seño­
res Giovani Forni. que habló 
"De la difjcültad de sujeción a 
ios primeros efectos de la ro­
manidad. Sinopsis as:bur-galai-
,ca" / Después lo hizo Manuel 
Ohamoso Lamas sobre el tema 
" E l castro de Villadonga: pro­
blemática de su cronología an­
te la novedad de los alijos". F i ­
nalmente fue Alain T r a n o y , 
quien se refirió a " E l papel del 
episcopado gallego en el siglo V 
después de J . S." . 

Por la tarde, a partir de las 
cuatro de la tarde, los partici­
pantes 'han visitado el castro 
de Villadonga, Fonmiñá y Met­
ra, regresando a nuestra ciudad, 
altamente complacidos de este 
desplazamiento. 

Siguiendo las normas inicia­
das ayer en relación con este 
coloquio, ofrecemos a ustedes 

un resumen de las ponencias 
presentadas en la jornada de la 
mañana . 

N O O I V I D E M 0 S A L A A V E N I D A D E R A M O N F E R R E 1 R 0 

sante en una librería. Pudiendo ser 
declarado desierto alguno de los 
premios, si a juicio del Jurado no 
alcanza ia suficiente calidad. 

Antes del día 22 de mayo se en­
viará una relación de participantes 
con expresión de nombres, apelli­
dos, edad y clasificación por Loca­
les, acompañando los trabajos pre­
miados en la localidad para que el 
Jurado pueda convocar aquéllos 
que reúnan unas calidades artísti­
cas suficientes, a los cuáles se les 
pagará el desplazamiento a la ca­
pital. 

7.a— L a obra premiada tanto en 
la fase local como en la provincial 
quedará en propiedad de la Dele­
gación organizadora, pudiendo ser 
retirados el resto, en el plazo de 
tres meses, al cabo de los cuáles 
los interesados pierden sus dere­
chos sobre las mismas. 

8-a— E l encuentro provincial se 
celebrará en la capital durante la 
Semana de la Juventud, en el día 
y hora que se establezcan y asisti­
rán todos aquéllos que hayan rea­
lizado trabajos que a juicio del 
Jurado sean merecedores de parti­
cipar en esta fase. 

9. a— E l fallo del Jurado, se ha­
rá público en el acto de inaugura­
ción de la exposición que al efecto 
se montará durante el mes de junio 
en la capital. 

10. a— Para cualquier aclaración 
o ampliación sobre esta demostra-

| cien, dirigirse a la Delegación Pro­
vincial de la Juventud, Apartado 
de Correos, número 18, o teléfo­
no 21-47-43. 

L a Mutualidad de 'mpleadas 
del Hogar concede a sus afilia­
dos, y a los beneficiarios de 
éstos una completa protección 
en la Seguridad SociaL 

Informan las delegaciones 3? 
Agencias del Instituto Nacional 

Previsión y la Sección Fe­
menina del Movimiento. 

E N Lugo, cuando uno se pone 
a hacer crítica municipal, lo que 
mejor parado sale (quizás, lo úni­
co que sale bien parado) es el 
capítulo referente a jardines. In­
cluso se puede decir que, de un 
tiempo a esta parte, muchos lu-
censes presumen de lo bien cuida­
das que están y de los bonitas que 
lucen (que dirían en la tele) 
nuestras zonas ajardinadas. Lo 
que pasa es que en esto de «nues­
tras zonas ajardinadas» se hacen 
siempre exclusiones que permiten 
hacer váliejo el tópico de «no es­
tán todas las que son». Porque, 
.puestos a poner un ejemplo, ahí 
tienen, sin ir más lejos, el paseo 

# Jesús Parga? casi 
restablecido 

D U R A N T E bastantes días l ia 
estado internado en la Residen­
cia dei Seguro de Enfermedad 
ei redactor de Radio Popular, 
Jesús Parga. L a dolencia de Je­
sús Parga se presentó en un 
principio ciertamente complica­
da pero afortunadamente y gra­
cias a l a capacidad profesional 
del cuadro facultativo de la re­
ferida Residencia, nuestro com­
pañero en las tareas informati­
vas ha ido recuperándose y en 
estos momentos está a punto de 
ser dado de alta, aunque muy 
posiblemente tenga que guardar 
por lo menos un mes, de repo­
so y permanecer alejado de su 
trabajo. 

Nos alegramos de que la do­
lencia de Jesús Parga haya te­
nido un desenlace tan feliz y 
deseamos a l querido amigo un 
pronto y total restablecimiento. 

central de la Avenida de Ramón 
Ferreiro, al que nadie podrá dis­
cutirle su carácter de zona arbo­
lada y ajardinada; ajardinada, so­
bre todo, en los espacios circula­
res que separan los distintos tra­
mos del «boulevard». Y , eviden­
temente, el estado de la Avenida 
de Ramón Ferreiro —vean la 
fotografía de Vega— no es, pre­
cisamente, como para que a los 
lucenses se nos caiga la baba pen­
sando en lo mimado que tenemos 
el césped urbano y esas cosas. 

Ahora, la línea de jardines que 
va a rodear a la Muralla se quie­
re poner -—y pronto— a tono de 
inauguración oficial, lo cual nos 
parece óptimo, porque la restau­
ración de nuestro primer monu­
mento exigía ese detalle comple­
mentario inexcusablemente. Pero 
no nos olvidemos de que en la 
Avenida de Ramón Ferreiro, la 
entrada más cosmopolita —mor 

9 Elecciones en la 
Asociación 
Sindical de Radio 
y Televisión 

POR Orden del Presidente 
del Sindicato de la Información 
hoy se reunirá en el referido 
Sindicato la Comisión Electoral 
de la referida Entidad con el 
fin de preparar las elecciones 
de diversos cargos representati­
vos de la Asociación Sindical 
Provincial de Radio y Televi­
sión, cuya presidencia, hasta 
ahora, ostenta Aquilino Gómez, 
director de Radio Sindical de 
Monforte. 

del Polígono de Fingoy—, y más 
movida de Lugo, está así de des­
cuidada, la pobre. 

E n primer lugar, Juan Forni, 
de la 'Universidad de Gánova, 
habló "De la dificultad de su­
jeción a los primeros efectos de 
la Romanidad. Sinopsis astur-
galaica". Correspondía esta di­
sertación a l a Sección " A " : 
"Fundación de la Ciudad de 
Lugo y problemas que plantea"'. 

E l ponente puso de relieve 
que • varios factores, como la 
morfología de la región, la ín­
dole de su población o su mé­
todo o forma de combatir, con­
curren en dificultar el someti- ' 
miento o sumisión de Asturias 
y Galicia a Roma. 

No menos lentos, aunque gra­
dual y progresivos, fueron los 
efectos de la romanización, v i ­
sibles en el interurbanismo a lo 
largo de las vías de comunica­
ción, en ei enrolamiento en el 
ejército romano., en la adquisi­
ción de la ciudadanía romana 
a título personal, no obstante 
perdurar los hábitos, costum­
bres y tradiciones indígenas, 
principalmente en el ámbito so­
cial y religioso, 

Después habló el •señor Cha-
moso Lamas sobre " E l castro 
de Villadonga: problemática de 
su cronología ante la novedad 
de los alijos". Esta disertación 
correspondía a la Sección " B " : 
"Aspectos arqueológicos e his­
tóricos del Conventus Lucen-
sis". 

E l Sr. Ohamoso Lamas se re­
firió al castro, su emplazamien­

to, extensión y desarrollo topo­
gráfico y al complicado y es­
tratégico sistema defensivo y 
agrupación urbana. Después en­
tró en describir ]a originan dis­
posición constructiva de vivien­
das circulares frente a las rec­
tangulares de tipo romano pre­
dominantes. Explica también l a 
abundancia de moneda roma­
na desde Faustino I I hasta 
Constantino I I , los falsos de-
narios de Constantino I , los 
Aureos de Arcadio y las cuentas 
de collar de malaquitas orien­
tales. 

Sobre los hallazgos anómalos 
(Pasa a cuarta página) 

@ El alcalde regresó 
de Madrid 

D E S P U E S de asistir a la se­
sión de Cortes y permanecer 
varios días en la capital de E s ­
paña resolviendo diversas cues­
tiones reCacionadas con la ciu­
dad, en las últimas horas de ia 
tarde de ayer regresó a nuestra 
ciudad el Alcalde de la Ciudad, 
Tomás Notario Vacas, que in ­
mediatamente se hizo cargo de 
la Alcaldía, cesando en el des-
empeño de este cometido el que 
accidentalmente venía osten­
tándolo durante una buena par­
te de la semana pasada, Jesús 
Ibáñez Méndez, primer tenien­
te de Alcalde del Ayuntamien­
to. 

C u r s o d e v e n d e d o r e s d e l S E A F - P P 0 

HOY, miércoles, a las 8 de la 
tarde, en los locales de la Cámara 
de Comercio de nuestra provincia, 
dará comienzo el curso del PPO 
«Vendedores de Comercio al por 
Menor». 

Este curso se organiza en con­
cierto con el IRESCO (Instituto 
de Reforma de las Estructurás 
Comerciales) y con la colabora­

ción de la Cámara de Comercio 
de nuestra provincia. 

Aquellas personas que estén in­
teresadas, deberán inscribirse en 
las oficinas del PPO, calle Dr. 
García Pórtela, 9, Lugo. Teléfo­
no 22-38-18. Asimismo pueden 
personarse hoy en los locales en 
donde se impartirá el curso. 

T o d a v í a " c o l e a ' ' e l " p u e n l e " d e P a s c u a 

AUNQUE parezca mentira, 
todavía, "colea" el llamado 
"puente de Pascua". Y tanto es 
así que ayer, a la hora del a l ­
muerzo había en Lugo capital 
muchísimas famlias catalanas 
que venían de las Rías Bajas o 
las Rías Altas y que marcha­
ban con dirección a Cataluña. 

Estuvimos hablando con una 
de ellas y nos dijo que en Ca­
taluña el lunes y el martes de 
Pascua son fiesta y que por eso 
se hallaban aún de viaje cami­
no de sus puntos de origen. E s ­
ta familia había llegado un día 
hasta Santiago pero volvió a 
Lugo en donde permaneció, 

haciendo diversas escapadas 
por la provincia, hasta ayer en 
que, después del almuerzo, salió 
con dnección a Cataluña. Nos 
ha dicho que lo pasaron aquí 
estupendamente, que el Hotel 
Miño ofrecía uno d^ los más 
maravillosos paisajes que jamás 
habían visto y de lo que regre­
saban sorprendidos de lo bien 
que se comía en Lugo y de los 
riquísimos platos que degusta­
ron en los restaurantes de los 
que han hecho los más cálidos 
elogios. Nosotros los recogemos 
como lucenses y nos agrada 
mucho el hacerlo público. 

marena 

U S T E D E S saben que el Polígo­
no número seis era un auténtico 
problema en orden a urbaniza­
ción, pavimentación y saneamien­
to. E l Polígono está enmarcado 
en las calles del General Mola, 
por el oeste; vía del ferrocarril, 
por el norte; factoría de F R I G S A , 
por el este, y Avenida de L a Co­
ruña, por el sur. Pues bien, mu­
chas de sus calles se hallaban 
—y todavía se hallan en una bue­
na parte— sin pavimentar, sin 
urbanizar, sin sanear, sin luz y 
sin otros servicios. E l Ayunta­
miento afrontó el problema y po­

co a poco ha ido resolviendo, va 
resolviendo la cuestión. Primero 
fue la calle de Pilar Primo de R i ­
vera, después las adyacentes, más 
tarde la Sierra de Aneares en su 
primera fase y ahora la propia 
calle de Sierra de Aneares en su 
segunda y la Rúa da Fraga que 
reciben la solución a estos proble­
mas con obras que si alguna vez 
se atrasan, como sucedió hace po­
co con la segunda fase dé la Sie­
rra de Aneares, a causa del ca­
ble ese de alta tensión, lo-cierto 
es que marchan a, buen ritmo y 
todo está á punto de resolverse. 

En los grabados que hoy les 
ofrecemos puede verse, arriba, la 
calle Sierra de Aneares con_ los 
servicios que ahora discurrirán 
bajo las aceras, en estado de co­
locación y, arriba, a «Rúa da 
Fraga» que parte de la calle «Sie­
rra de Aneares» y va hasta la del 
Río Sil que ya dispone de exce­
lentes aceras y pronto contará 
también con la pavimentación. 
Por lo que se refiere a las ace­
ras de la calle «Sierra de Anca-
res» tenemos referencias^ de que 
antes de un mes estarán total­
mente finalizadas. 
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M 0 N F 0 R T E 

l a c iudad f e s t e j ó a y e r a s u p a l r o n a l a Virgen de Montserrat 

anana y pasado, fiestas en Paderne 

R E P R E S I T ACIONES TURISTICAS Y DEPORTIVAS 
INCIO, SAMOS Y T R I A C A S T E L A 

S E D A R A N H O Y C I T A E N I A V E I A D E N T R O D E L C O N S E J O S I N D I C A L D E I A A L T A M O N T A N A 

S A R R I A . — (De nuestro corres­
ponsal, V I L L A R A B i D ) . — Para 
esta tarde, está convocado el pleno 
del Ayuntamiento, en sesión ex­
traordinaria,- con sólo dos puntos 
del orden del día: Lectura del acta 
anterior y aprobación, si procede 
del Plan Provincial Unico de obras 
y servicios para el bienio 76-77. 

TRAFICO 
También se espera que mañana, 

se trate en serio el nuevo plan 
de tráfico, para ello se reunirá el 
alcalde, don Eugenio Quiroga Váz­
quez, concejal-delegado, don Ma­
nuel Rodríguez Díaz y todo el per­
sonal perteneciente a la Guardia 
Municipal. Es de esperar que se 
ultimen ciertas dudas, entre las 
que cabe destacar la dirección úni­
ca de la calle Mayor. 

PERROS 
Señores, ya tenemos que dejar 

por imposible el tema de los «chu­
chos» sueltos por nuestras calles. 
E l pasado lunes, a las 6,30 de la 

mañana, más de dos docenas de 
éstos, dieron un repaso, con escán­
dalo y todo, por la calíe Calvo So-
telo. 

Poca culpa, ninguna para mejor 
decir, tienen los perros, el dejar 
las calles convertidas en un ester­
colero... Y hasta cuándo. 

Ahora ya no es problema de las 
autoridades ni de los perros, sino 
de la falta de mentalización sobre 
la obligación que hay de tener es­
tos animales cerrados. 

«C&S'» DE LA ALTA MON-
, TAÑA 

Citados por el delegado provin­
cial y presidente adjunto del Con­
sejo Económico Sindical de la Alta 
Montaña, don Ignacio Panero 
Agúndez, se reunirán hoy, miérco­
les, 21, a las once y media de la 
mañana, en la Casa Sindical de 
esta villa, los vocales representan­
tes de la ponencia de Turismo y 
Deportes que preside el señor Sán­
chez Carro, correspondientes a los 

municipios de Incio, Samos y Tria-
castela. 

Por ser pueblos que tienen en 
Sarria su capitalidad comarcal in-

I X E R M A D E 

discutible, todo lo que afecta a 
Samos, Triacastela e Incio, nos 
afecta indudablemente a los veci­
nos de esta villa, que les da por 
tanto la más cordial bienvenida/ 

MONFORTE D E LEMOS.—(De 
nuestra Corresponsalía). 

Ayer fue fiesta local en Mon-
forte, Martes de Pascua, una de 
las jornadas que anualmente 
nuestra población dedica a su 
patrona la Virgen de Montse­
rrat. 

Con este motivo se han cele­
brado en la iglesia de San V i ­
cente, las solemnidades religiosas 
acostumbradas, y que han con­
sistido en una misa, a la que han 
asistido el alcalde, corporación 
municipal y las primeras autori­
dades, y numeroso público, salien­
do a continuación la procesión 
que efectuó el habitual recorri­
do por los caminos en torno al 
monte de San Vicente. E n el 

íOs n i ñ o s de C a k e i r o s hacen Gimnasia 

¿ P A R A C U A N D O I A S L I R A S T A D E L A S 

O B R A S D E L P L A N T U R I S T I C O ? 

MONDOÑEDO. r— (De nuestra 
Corresponsalía). 

Place ya tres años que la Di­
putación consiguió un crédito para 
obras turísticas entre las cuales se 
incluyeron dos en este municipio. 

^ x i i z i i i n i y i x x i i T x x x x x 

i 
concretamente la mejora de la pa­
vimentación y ornamentación de la 
Alameda de los Remedios y la pri­
mera fase de una nueva calle de 
acceso. Sesión tras sesión, diez o 
más veces, se habló y aprobó dicho 
Plan de Obras Turísticas, en la 
Diputación, muy convenientes pol­
lo que se refiere a Mondoñedo, pe­
ro lo cierto es que no terminan de 
subastarse diohas obras. 

Parece que tras un trámite lento 
viene otro mucho más lento toda­
vía. Se piensa por tanto que falta 
interés en los responsables admi­
nistrativos —que no en los dipu­
tados y el presidente— de poner 
definitivamente en ejecución tan 
ambicioso plan de obras. De ahí 
que lancemos desde aquí una lla­
mada pidiendo celeridad para di­
chas obras. Y es que los pueblos 
no pueden estar al albur del poco 
dinamismo de algunos. 

Si se consiguió el crédito, si se 
redactaron los .proyectos ¿a qué se 
espera para subastar las obras?. Se­
ría, desde luego, interesante cono­
cer el tiempo que, de mesa en me­
sa, para cada trámite, está pasando 
este Plan Turístico de la Diputación 
Provincial de Lugo. Esto al menos 
es lo que piensan muchos mindo-
nienses. Y otro tanto ocurrirá en 
el resto de la provincia. 

\ B A C A S Q U E S E 

E S P E R A N E N E L 
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L A CORUÑA.—<De nuestro co­
rresponsal, por Telex). 

Movimiento de bacas, proceden­
tes del Gran Sol, en el puerto co­
ruñés, para los próximos días: 

Miércoles: 
«Ben Amado», «Bens», «A. R i -

veira», «Cantón de Cora», «El Or-
zán» y «C. Irlanda». 

Jueves: 
«Goenaga», «Medusa», «Herma-

manos Blanco», «Sierra Aneares», 
«Barreras Massó», «Josefina Ca­
rral», «Punta Festinazo», «Indife­
rente» y «Madre». 

J O R N A D A S M U S I C A L E S D E 

O R G A N O S 

AMMOND 
L O S D I A S , 2 1 Y 2 2 

E N L A S I N S T A L A C I O N E S D E S U 

D I S T R I B U I D O R E X C L U S I V O 

D E P O R T E S 

R E S E R V E S U I N V I T A C I O N P A R A 

U N A A U D I C I O N E N A R M E R I A 

/ DEPORÍES 

O u i r o g a B a l l e s t e r o s , 1 1 o b i e n l l a m a n d o 

a l o s T e l é f o n o s 2 1 3 6 4 7 - 2 1 3 4 3 8 

Los niños de la escuela de Cabteiros hacen, en piena caüe, al 
rlmnasia bajo la dirección de don Benigno Vázquez Braña. 

lado de la carretera, su tabla de 
- (Foto PRIETO, de Cabreiros) 

m m m . 

A C T U A L I D A D l O C A l 
V I V E R O . — (De nuestra Corres­

ponsalía, por P A B L O M A T E O S 
CHAO). — Terminada la Semana 
Santa y las fiestas de Pascua en 

Mareas para hoy en 
el litoral Incensé 

(HORA D E L MERIDIANO DE 
G R E E N W I C H ) 

Horas Coeficientes 

1. a pleamar 
2. a pleamar 

8,57 
21,29 

46 
43 

D I N E R O 
faciiitamos hasta 60 MILLO­

NES de pesetas para: 
Adquisición de pisos. 

7- Montaje o ampliación de 
industria o comercio 

— Construcción de chalets. 
— Promoción de viviendas, 

etc. 
Financiación hasta 36 meses 
mediante hipoteca o garantía 

Información: Sr. Esteban 
Telfs. 417158 y 271262 VIGO 

Covas, de nuevo ha quedado la ciu­
dad con su habitual calma. Los 
peques están nuevamente en el co­
legio y nuestros estudiantes en sus 
centros de estudios, en el sprint 
final cara a la terminación del 
cursó escolar. Todos aquéllos que 
nos han visitado en días pasados, 
están de nuevo en sus puntos, de 
origen después de ver nuestros pa­
sos procesionales que este año han 
tenido una gran brillantez. 

AYUDANTIA DE MARI­
NA 

Relación de matriculados por es­
te distrito, que- el próximo día dos 
de mayo, se incorporarán al ser­
vicio activo de la Armada, en el 
tercer llamamiento del presente 
año. 

José Mauriño Seoane, José Prie­
to Sierra, José Luis Riveira Bal-
tar, Ramón Reimunde Blanco Les-
tao, Vicente Evelio Ramudo Cam­
ba, Rogelio Lámelas Núñez, V i ­
cente Lozano Vázquez, Plácido 
Crego Pardo, Manuel Fernández 
Pérez, Eladio Polo Yáñez, Maxi­
mino Onofre Díaz Lozano, Juaa 

BOLETINES 
E L D E L A PROVINCIA 

Delegación de Hacienda.— Vis­
ta la propuesta de la comisión 
mixta designada al efecto, se 
aprueba el convenio colectivo fis­
cal de la Agrupación Provincial 
de "Industrias de la Carne" con 
una cuota global de 1.168.000 pe­
setas. 

D E L E G A C I O N D E 

UN CHORRO 
INSTANTÁNEO Dg 

AIRE CALIENTE 
CON CALENTADORES 

MASTER 

• GRANJAS AVÍCOLAS 9 CONTRATISTAS 
® TALLERES • • PINTURAS Y CARROCERÍAS 
PARA CALEFACCION DE 
GRANDES NAVES Y SECADO DE 
TODA C L A S E DE MATERIALES 

^ ^ ^ 
oarMuiDORta u c u n n o s p a x a m u c u 

A L M A C E N E S O E M A Q U I N A R I A . 

GRAN VIA,28-30,TLF.2215 62 
VIGO 

Relación de perceptores de 
cantidades en esta Delegación de 
Hacienda cuyos mandamientos se 
ponen a l pago: 

Señores don; 
Rafael Pérez - Quevedo Asen-

jo, Isabel Glano Calleja, Concep­
ción Nieto Cortón, Carlota Novo 
Ríos, José Méndez Seijas, Sa­
turnino Lois Piñeiro, José Luis 
Laiz Castro, Carmen Guerrero 
Pan, Francisca García Arme­
ro Santiago, Ensebio García Gar­
cía, Luisa de Fraga Alonso, Ce­
sáreo Fouz Prieto, Raquel Díaz 
Díaz, Carlos Brandido Gutiérrez, 
Federico Bouza Fernández, Elí­
seo Blanco Darriba, Virtudes 
Mercedes de Andrés Jiménez, Jo­
sefa Prieto Diez, Jesús Vilela 
García, María Teresa Seijas Igle­
sias, Encarnación Seijas Iglesias, 
Gonzalo Sánchez Folgueira, Mer­
cedes Sampayo Yáñez, Epifanio 
Ramos de Castro, Emilia Pimen-
tel Iglesia, Mercedes Pardo Par­
do y Jefatura Provincial de Ca­
rreteras. 

L a Mutualidad Nacional de 
Empleadas del Hogar radica en 
las - >des Provinciales del Ins­
tituto Nacional de Previsión 
donde se podrá obtener toda 
cíase de informaciones, asi co­
mo en la Sección Femenina del 
Movimiento. 

Luis Méndez Oseira, Abelardo Les-
, tegás Casariego, Norberto Quelle 
Cancura, Serafín Noguerol Para-
par, José Antonio Blanco Vázquez, 
Eduardo Fraga Goás, David Galdo 
López, Jorge Regó Riveira, Manuel 
López Leitón Basanta, Juan Bau­
tista López Taboada, Manuel Ma­
ría Pernás López, Néstor Fernán­
dez García. 

E l personal anteriormente men­
cionado hará su presentación en la 
Ayudantía Militar de Marina el día 
treinta de los corrientes, a las diez 
horas, debiendo acudir con el Do­
cumento Nacional de Identidad, 
Libreta de Inscripción Marítima, 
Cédula de Inscripción y dos foto­
grafías tamaño carnet de 3,5 x 4,5. 

LIMPIEZA 
Por los equipos municipales de 

vías y obras de nuestra ciudad se 
ha llevado a cabo la limpieza de 
la Avenida de la Misericordia, que 
le iba haciendo muchísima falta y 
que fue subastada por nuestro 
Ayuntamiento y realiza el señor 
Neira Trobo, de Burela. 

COMISION DE FIESTAS 
La comisión de festejos que pre­

side el señor López Gómez, sigue 
con su trabajo cara a los festejos. 
Parece ser que va a salir a la luz 
pública el sorteo de un coche y un 
televisor, como medio de ingreso 
a las mismas y ha dado comienzo 
el trabajo de la confección del pro­
grama, que también tiene su buen 
pellizco en el capítulo de ingresos. 

DOMICILIO FISCAL 
E l día treinta de los corrientes 

termina el plazo para la domiciaü-
zación fiscal de todos los que con­
tribuyen por el capítulo de urbana. 
Asimismo desde el día tres al 31 de 
mayo, deberán hacerlo los demás 
contribuyentes. 

F E R I A S 

HOY, F R I O L , CHANTADA, 
P I E D R A M T A Y MOSTEIRO 

— & — 
Mañana, Rábade e Incio 

Se hacen públicas las bases que 
han de regir en la convocatoria pa­
ra la provisión en propiedad de una 
plaza de operario de servicios espe­
ciales en la plantilla de personal de 
este Ayuntamiento. E l plazo para 

Ja presentación de solicitudes es de 
treinta días. 

transcurso de la misma, en el 
lugar por ello denominado Cam­
po de la Virgen, el alcalde en 
nombre de la corporación pronun­
ció la fórmula de la promesa que 
da continuidad a esta fiesta, t í ­
picamente monfortina. 

Declarada fiesta local a todos 
los efectos, cerró el comercio, y 
cesó durante todo el día la ac­
tividad laboral/ 

Intervino en los actos la ban­
da de Sober, bajo la dirección 
del maestro Tadeo Guitián. 

E l paso de la procesión, que 
puede contemplarse desde la ciu­
dad, por los caminos del entor­
no del monte, fue acompañado 
por el disparo de potentes bom­
bas de palenque. 

NOVENA D E L A V I R G E N 
D E M O N T S E R R A T 

Ayer dio comienzo el solemne 
novenario en honor de la Virgen 
de Montserrat, patrona de Mon-
forte. 

Los actos tendrán lugar a las 
7.30 de la tarde en la iglesia de 
San Vicente del Pino. 

Se invita al público en gene­
ral a participar en los mismos. 

COLEGIO NACIONAL D E 
SAN ANTONIO 

Debido a las obras que se es­
t án realizando en el Colegio Na­
cional San Antonio, las clases co­
menzarán hoy, miércoles, día 20 
solamente para los alumnos de 
sexto, séptimo y octavo. 

Todos los restantes cursos, asi 
como los de párvulos, no comen­
zarán hasta el próximo lunes día 
veintiséis. 

Lo que se pone en conocimien-

B A R A L L A 

D . OSCAR FERNANDEZ LAGO, 

NOMBRADO JUEZ MUNICIPAL 

B A R A L L A . — (De nuestro co­
rresponsal).. 

Por la Audiencia Territorial de 
L a Coruña ha sido nombrado nue­
vo Juez Municipal de Paz de este 
municipio de Báralla, el prestigio­
so industrial, don Oscar Fernán­
dez Lago, actual delegado local de 
la Juventud y ex-teniente de alcal­
de; 

Felicitamos al señor Fernández 
Lago, por este nombramiento que 
no dudamos sabrá ejercer con es-
n^c 'R1 ficto y acierto. 

P O Z / 
Clausurados 

to de los padres de los alumnos 
mencionados. 

F I E S T A S E N L A COMAR­
CA 

E l lunes, aunque con menos pú­
blico, que el domingo, se ha ce­
lebrado el segundo día de las fies­
tas, de Seoane y de Chavaga, que 
han estado de todos modos ani­
madas. 

F I E S T A S EN P E D E R N E 
Están anunciadas para los pró­

ximos días 22 y 23, las fiestas en 
la vecina localidad de Paderne. 

F E L I C I T A C I O N E S A LOS 
CAMPEONES 

Los pescadores Ramón Rodrí­

guez Rajo (Marrón), Luis Parga 
Rodríguez y Luis Parga García, 
miembros de la Sociedad Depor­
tiva Val de Lemos de Caza y 
Pesca de Monforte, y que se han 
clasificado en los primeros pues­
tos en el Campeonato Regional 
de Pesca de Ciprínidos celebrado 
el pasado domingo en Lugo, es­
tán recibiendo numerosas felici­
taciones, a la que unimos la nues­
tra, deseándoles la misma suer­
te en el Campeonato Nacional, 
en el que representarán a Ga l i ­
cia, que se celebrará en Zarago­
za en el próximo mes de junio. 

P U E B L A D E L B R O L L O N 

FIESTAS DE SAN ANTONIO 

E N F E R R E R U A 
P U E B L A D E L B R O L L O N . — 

(De nuestro corresponsal, CASA-
NOVA) . — Los días 24, 25 y 2é 
del mes actual, se celebrarán en 
la parroquia de Ferrerúa, las tra­
dicionales fiestas en honor de San 
Antonio. L a comisión de fiestas 
trabaja ya activamente en su or­
ganización y está formada por toda 
la juventud del pueblo, chicos y, 
chicas. Está contratada ya la fa­
mosa orquesta «Marbella», de L a 
Coruña, la cuál será complemen­
tada en su labor por otro conjunto 
de Orense, cuyo nombre descono­
cemos. 

E l programa de fiestas será: el 
día 24 por la noche gran verbena 
en la plaza del pueblo. Grandes 
salvas de bombas anunciarán las 
fiestas. 

E l 25, misa solemne con pro ce-, 
sión. Por la tarde y noche la gran 
fiesta dentro del marco tan hermo­
so del Campo de Ferrerúa, desde 
el que se divisa el hermoso paisaje 
circundante con la montaña «Miu-
teira», como presidiendo desde la 
altura la gran perspectiva del Valle 
de Lemos. Si el tiempo lo permite, 
habrá, como siempre, una extraor­
dinaria concurrencia de gentes, que 
en otros años apenas cabía dentro 
del gran recinto donde se celebra 
la fiesta y se extendía por las calles 
adyacentes. E l número de vehícu­
los era inmenso y se extendían por 
las carreteras en todas direcciones. 

E l 26, regirá el mismo programa. 
Con esta fiesta comienza el ciclo 

festivo de verano, para terminar el 
día de San Froilán. en Pacios, a 
primeros de octubre. 

V I D A M U N I C I P A L 

* BARALLA 
Quedan expuestos al público, a 

efectos de examen y reclamacio­
nes, los pliegos de condiciones eco­
nómico administrativas para regir 
en la subasta de las obras del ca­
mino vecinal entre Quintá y Ber-
selos, y la adquisición de terrenos 
destinados a vertedero de basuras 
de esta localidad. 

-k CORGO 
Por espacio de quince días se 

abre información pública sobre la 
solicitud presentada por don Fran­
cisco López Marey, para proceder 
a la realización de. una traída de 
agua, desde el monte denominado 
«Férveda» hasta su domicilio en 
el barrio de San Lázaro, en la pa­
rroquia de Foríteita, por medio de 
una tubería de un kilómetro de 
longitud aproximadamente. 

* CHANTADA 
Habiendo solicitado don Albino 

Vázquez Fernández licencia muni­
cipal para la apertura de un esta­
blo de cerdos a emplazar en el 
lugar de Torre de la parroquia de 
Merlán, de acuerdo con io que dis­
pone el artículo 30 del Reglamento 
de actividades molestas, insalubres, 
nocivas y peligrosas se abre la co­
rrespondiente información pública 
por espacio de diez días. 

en 
del P.P.O. 

Santa Cecilia 

FOZ. — (De nuestro correspon­
sal, S U F E R ) . — Tuvo lugar en el 
Teleclub de la parroquia de Santa 
Cecilia de Foz, el acto de la clau­
sura de dos cursos del PPO de 
bovino, leche, carne, que ha veni­
do realizando el Servicio de Empleo 
y Acción Formativa (PPO) del Mi­
nisterio de Trabajo, en las parro­
quias de San Martín de Mondoñe­
do y Santa Cecilia. 

E l acto que resultó muy concu­
rrido y agradable, estuvo presidido 
por el delegado provincial de Tra­
bajo, don Manuel Teijeiro Alvarez, 
al que acompañaban el alcalde de 
Foz, don Francisco Martínez; di­
rector provincial del SEAF-PPO en 
funciones, don Francisco Fumero 
Gómez; asesor de Teleclubs, don 
Luis Cordeiro Rodríguez; agente 
del Servicio de Extensión Agraria 
de la zona, señor Mariño; personal 
técnico del Gabinete de Seguridad 
e Higiene del Ministerio de Traba­
jo y el monitor del SEAF-PPO que 

ha impartido los cursos, don Mario 
Fernández Prieto. 

ínicialmente, el señor Fumero 
Gómez expuso en la memoria del 
curso que tanto los 15 alumnos 
ganaderos de San Martín, como los 
13 de Santa Cecilia, han seguido 
con gran aprovechamiento las en­
señanzas en estas tareas de la ga­
nadería, una de las más importan­
tes riquezas de la provincia y hace 
notar la colaboración de las auto­
ridades presentes para el buen de­
sarrollo del curso. A continuación 
repartieron a los asistentes al curso 
el carnet acreditativo de las ense­
ñanzas recibidas. 

Hizo uso de la palabra el señor 
Cordeiro y resalta la colaboración 
que todos los Teleclubs de la pro­
vincia han prestado siempre al 
PPO, para que puedan realizar es­
tas actividades tan interesantes pa­
ra cultura de los pueblos. 

A continuación el alcalde agra­

deció la gestión que el PPO está 
lleyando a cabo en el municipio 
solicitando nuevos cursos de ésta y 
otras especialidades para la pro­
moción de su gente. 

Por último el delegado de Tra­
bajo se refirió a la finalidad de 
estos cursos y a su incidencia en 
el mejor desenvolvimiento econó­
mico y social de las gentes que los 
seguían, participando de esta for­
ma, y a través de las inversiones 
realizadas por el Ministerio de Tra ­
bajo en la redestribución de la 
renta. 

Como hemos manifestado se en­
contraban presentes los técnicos del 
Gabinete de Seguridad e Higiene 
don Carlos Moyano jefe del sector 
Agrario y don Francisco Javier 
técnico del sector Agrario, que en 
la semana del 19 al 25 de los co­
rrientes, impartirán un curso de 
Seguridad e Higiene a estos gana­
deros. 

Desde 18 años - Título Elemental • sobre 415.000 ptas. 
Oposiciones LIBRES para AUXILIARES DE 2* DEL INSTITUTO N. PREVISION .-AMBOS SEXOS.-Desde 18 años, sin límite máximo de 
edad.—Título: Bachiller Elemental, Graduado Escolar o equivalente.—Ejercicios fáciles (mecanografía, redacción, problemas de Aritmética 
Programa de 27 Temas) que puede Vd. preparar en su domicilio con nuestros Textos.—¡EXCEPCIONAL OPORTUNIDAD! Cuatro exámenes al 
año en las capitales de provincia para cubrir sus vacantes.—Próximos exámenes: Julio y Octubre de 1976 y Enero y Abril de 1977—Instan 
cias^ hasta el 10 de Mayo (para examinarse en Julio).—Pídanos URGENTE (indicando su título y acompañando 20 Pts. en sellos de C 
amplia información sobre este NUEVO SISTEMA DE OPOSICIONES.—Diríjase a JURISPERICIA, Jardines, 3 - MADRID -14. 0rre0S 
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D E S G A N A M U N I C I P A L M I S I O N R E S C A T E 

NO creeanos descubrir mda 
nuevo ei decimos que desde 
(hace unos años se viene produ­
ciendo una total indiferencia po-
puDar 'hacia las decisiones que 
sobre circulación adopta nues­
t ra Corporación Municij-al, muy 
amiga de triunfcCismos, pero 
poco práctica. Lo kripoitante en 
¡todas las decisiones que afec­
tan a una ccmunidad no son 
los acuerdos, sino los resultados. 
Peco importa que un Land-Ro-
ver se pasee tedas las noches 
por las princirailes calles de la 
ciudad, vjgllando prtóaiblemen-
te oue les tares no t engan abier­
to a horas no autorizadas —lo 
cual no tiene mayor importan­
cia—, cuando a menudo los tu­
rismos que salían de la calle de 
la Reina hacia San Marcos en 
vez de bordear la FCaza po. la-
derecha la cruzaban directamen­
te por el espacio entre i a ca­
bina telefónica y ios servicios 
públicos. E ra corriente también 
ver cómo algunos coches, pro­
cedentes de la misma calle, pa­
ra dirigirse a la Soledad, en vez 
de dar la vueita a l a Plaza, des-' 
cendían por la derecha —direc­
ción prohibida—, cruzaban por 
el espacio que ocupan de día los 
taxis y bajaban por delante de l a 
Pllaza de Abastos. Y a hace a l ­
gún tiempo que denunciamos 
que incluso el coche de ia basu­
r a —todavía era servicio mu­
nicipal— subía para Santo Do­
mingo procedente de Quiroga 
Ballesteros pegado a la Plaza; 
es decir por la izquierda. 

Evidentemente ei coche "noc­
turno" no puede estar en va­
nos sitios a la vez. Pero por el 
día la cosa cambia, o debía cam­
biar, más no es así. Encon­

trar un guardia municipal, ex­
cepto él de Obispo Odoario, que 
no esté de paseo con su cartera 
bajo el brazo y las manos de­
t rás de la espalda, es tanto co­
mo bu..car una aguja en un pa­
jar. Uno •tiene da impresión de 
que los ediles están a cubrir el 
expediente: teman ios acuerdos 
y luego se desentienden total­
mente de su cumplimiento. Lo 
importante, a l parecer, son los 
hechos. E s decir, el poder dar 
un balance de realizaciones, 
aunque éstas no tengan reali-
ded práctica aOguna. S i la acti­
tud de los ediles es ésta, qué les 
queda a los guardias. Ellos, 
cumplen con su deber, pero tam­
bién la eficacia de su gectión 
dependerá en gran medida de 
las exigencias y el ejemplo que 
den quienes están por encima, 
del superior. Con este sistema 
la Corporación tendrá un ejem­
plar dosier de obra hecha, pero 
los ci-udadanos tendremos un 
cúmulo de incompetencias y de 
bandos que no rigen. 

Viene todo esto a cuento por­
que no hace muchos días se 
prohibió el tráfico en el tramo 
de la Ruanueva que va de la 
Plaza del Campo al cruce con 
la calle Monitevideo, e incluso 
por la Haza del Campo y Tiñe­
r ía . E l primer día —creemos re­
cordar que era viernes— un 
guardia municipal vigilaba el 
tránsito a la altura de ia P la ­
za de la Soledad. Al día si­
guiente nada y hoy, nosotros 
que pasamos por dicha calle a 
las nueve y media de la maña-
ña, doce y media, una y vein­
te de la tarde y a las tres, no 
vimos a ningún agente de la 
autoridad imponiendo la misma 

a los varios vehículos que hacen 
caso omiso de la prohibición. 
Puede ser que salgan de algún 
garaje, .pero el lector coincidi­
rá con nosotros que desde el 
Museo hasta la calle Montevi­
deo no hay ninguna calle con 
acceso a la Ruanueva a no 
ser el Carri l dos Fornos y en 
éste no hay garajes. Todo co­
che, por . tanto, que sobrepase el 
Museo está infringiendo el ban­
do municiraL siempre recono­
ciendo que en la Tiñería exis­
tan garajes, para cuya entrada 
y salida, así como para la cir­
culación por la Ruanueva, hay 
un horario establecido en el re­
ferido bando. 

E n resumen, recomendamos a 
los peatones —si es que después 
de tantas incongruencias , circu­
latorias y tan escasa vigilan­
cia todavía lo necesitan— que 
no se, fie en prevención de un 
accidente que puede ser irre­
parable. 

L a calle, hoy y mañana , de­
bía presentar el aspecto que 
ofrece el grabado de Vega y 
eso en un tramo con accesos a 
l a Ruanueva por el que sí pue­
de, vulnerando lo dispuesto, 
aparecer un turismo que sale 
de un garaje para aparcar en la 
Soledad. Y es que hay conduc­
tores que sacan a pasear su co­
che como si de perritos se tra­
tase, en la mayor impunidad. 
E l Ayuntamiento se lució con 
una medida suplicada por todos 
los peatones, se apuntó un éxi­
to, pero no nos engañemos: 
lo que está ocurriendo no es lo 
que se quería. E ra mucho me­
jor seguir como antes, a l me­
nos uno sabía a qué atener­
se— L . R. 

B I M M N A R I O : Coloonio 
(Viene de segunda página) 

explica las "'tabula latrumcúla-
t a " hechas de piedra pulimen­
tada; el hacha de bronce de 
cuatro asas; la arracada arr i -
ñenada y los dos torques de 
oro; el puñal de antenas y su 
original tipología. 

Hace referencia también a las 
lagunas cronológicas hasta el 
definitivo establecimiento roma­
no, condicionado por la situa­
ción estratégica del emplaza­
miento en la Vía Romana de 
Bracara a Astúrica y la proxi­
midad de Lucus Augusti. 

Finalmente hemos de referir-
nes, en resumen' también, el te­
ma tratado por Alain Tranoy: 
*'E1 papel del episcopado galle­
go en el siglo V, después de 
J . C " . Y el señor Tranoy ha 
dicho que la existencia de la 
Iglesia en Galicia está compro­
bada desde el siglo I I I después 
de J . C. Pero tuvo que afrontar 
a lo largo del sigtlo V grandes 
trastornos debido a la invasión 
sueva y a las herejías. E n este 
cuadro, ¿cómo puede definirse 
el papel de un Obispo? , . 

Para responder a tal pregun­
ta es necesario estudiar el am­
biente cristiano de Galicia en 
aquella época. Pese a la pobre­
za documental, se pueden dis­
cernir algunos elementos que 
detectan la existencia de comu­
nidades cristianas o iglesias por 

. la difusión de su cultura. No 
obstante, el paganismo estuvo 
arraigado y la herejía amenazó 
profundamente las estructuras 
de la Iglesia. 

D E L E G A C I O N D E E D U ­
CACION Y CIENCIA 

• Se ha recibido en esta Delega­
ción un escrito de 1?. Subdirec-
cicn General de Coordinación Ad-
minietrativa en el que comunica 
que por acuerdo de IConsejo de 
Ministros celebrado el día 18 de 
ma zo, se autoriza un aumento 
•lineal de 150 pesetas en todos los 
Centros de Preescclar y Educa­
ción General Básica no subven­
cionados, lo que se hace público 
para conocimiento de los afecta­
dos. 

TRIBUNALES 
E n la Audiencia Provincial ha 

sido vista una causa procedente 
del Juzgado de Mondoñedo, por 
delito de robo, contra A. L . G . y 
J . B . B . , para quienes el fiscal 
solicitó la pena de siete años de 
presidio mayor para el primero 
y la misma pena para el segun­
do, así como multa de cincuenta 
mi l pesetas, accesorias, arresto 
sustitutorio y costas, e indemni­
zación de 15.560 pesetas a Rosa­
r la Insua, solidariamente. 

L a defensa estuvo representada 
por los letrados señores Fernán­
dez Paíno y Alvarez de Toledo, 
con los procuradores señores R i -
vas y Cadahía. 

Frente a este problema el 
Obispo es, ante todo, el repre­
sentante de ia comunidad reli­
giosa en el seno de una jerar­
quía donde aún falta definir 
su contenido. E l es el defensor 
de la fe y debe mantener los 
contactos con el conjunto de la 
ígiliesla lo mismo con la de 
Oriente como con la Romana. 

L a participación activa' del 
prelado en la vida de su ciudad 
le lleva a desempeñar un papel 
político, que se refleja a través 
de l a diplcmacia y con el po­
der imperial. Es, pues, a partir 
de ectos diferentes aspectos, có­
mo se puede definir el lugar que 
ocupa o desempeña en Galicia 

I f t f 

un Obispo del siglo V después 
de J . C. 

I A J O E N ^ A DE H O Y : 
VISiTÁl A aíONTtOSÍE-
BO, LORE, : TA'^A SAN 
M A R T I N Y FA •"AGE­
LOS 

En el transcurso, de la jornada 
de hoy los participantes en es­
te Colaquio Internacional via­
jarán para visitar Mondoñedo, 
Lorenzana, San Martín de Mon-
doñedo y Sargadelos. 

•En los grabados de Vega, arri­
ba, Alain Tranoy durante el 
planteamiento de su ponencia 
y abajo, los participantes escu­
chándolo. 
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L A I G I E S I A ANTIGUA D E S A N J U A N D E P E N A 

Estamos saitisfeohos. Un logro 
más en el camino recorrido desde 
que en 1971 comenzó a existir 
Misión Rescate en el colegio de 
" L a Inmaculada". Nos esperan 
muchos objetivos que examinar. 
Cada año aparecen más. L a igle­
sia antigua de San Juan de Pe­
na ha merecido nuestra atención 
durante tres años y será necesa­
rio dedicarle un año más, pues 
aún no está .dicha la última pa-, 
labra. Acaso el examen de las 
ruinas de l a iglesia vieja de Con-
turiz, a solo un kilómetro en lí­
nea recta de San Juan de Pena, 
a p o r t e conclusiones definitivas 
para fijar exactamente la fase 
más antigua de la construcción 
ya estudiada. Mientras tanto se­
guiremos investigando. 

Comando 56 

La maniíestación áe Qmroga 

APELARAN CONTRAI A MULTA 

MÍE. iémez 
Hemos recibido la visita de don 

Manuel María Fernández Teijeiro 
y de su esposa doña Saleta Gay, 
quiénes nos ruegan hagamos públi­
co su propósito de apelar contra 
la multa gubernativa de trescientas 
mil pesetas que les fue impuesta 
a cada uno con motivo de la mani­
festación prohibida e intentada con­
tra la celulosa el domingo último 
en Quiroga. 

Ambos afirman que en absoluto 
han participado en el intento de 
manifestación, según pueden pro­
bar con el testimonio de personas 

tan conocidas como don Arturo 
Núñez Soto, don Mario Prol Ta­
beada, don Luis Maquieira y don 
Pedro Rodríguez, si bien estaban 
en aquel momento en Quiroga. 

En cuanto a don Luis Diéguez 
Vázquez, también sancionado con 
300.000 pesetas, nos manifiesta que 
en aquel momento estaba en Mon-
forte, a donde había regresado des­
pués de dejar en Quiroga ai matri­
monio Teijeiro. 

Igualmente apelará, de acuerdo 
con los recursos que la Ley le con­
cede. 

MACI, EL DESCUBRIDOR DEL "CANZORRO" 

(Continuación) 
Nuestra anterior comunica­

ción anunciaba el hallazgo de las 
fases arquitectónicas experimen- • 
tadas por la derruida iglesia de 
San Juan de Pena. L a más mo­
derna de las fases, decíamos, era 
la románica; la anterior, l a visi­
gótica. Y no señalábamos ningu­
na muestra piara el largo período 
intermedio llamado, sin mucha 
precisión, en a historia del Arte 
prerrománico. ¿Es que no se ha 
encontrado nada? 

Alguna vez hemos afirmado 
que no nos toca a los de Mis ón 
Rescate acCarar si conviene en­
tender por prerrománico a la 
prolongación de lo visigótico o 
identificarlo con los albores del 
románico. Poseemos, sin embar­
go, la prueba más concuyenle 
de ese período referido a la. e..')-
ca, no al estilo, un elemento no 
precisamente común a la arqui­
tectura del norte . de la Penínsu­
la y centro de Europa, sino espe­
cífico del sur de Eapaña, pues 
aunque no vino de tierras anda­
luzas acusa notablemente la in­
fluencia artística de la época 
cal'igal; una pieza que puede l l a ­
marse con toda propiedad mozá­
rabe. 

Fue un hallazgo que se debió 
a ese factor que llamamos suer­
te, amigo de siempre de quien 
investiga. "Haremos la última 
fctogiafía ante el capital que 
cumple como pila de agua ben­
dita —había dicho el profesor— 
y nos iremos". Quedó hecha la 
fotografía. Pero al salir de la 
iglesia nos esperaba una nueva 
tentación - arqueológica. "¡Allí 
hay una piedra especial!" gritó 
un cempañero. L a tal, piedra más 
visible no podía estar. Nadie, sin 
embargo, hasta ese día había re­
parado en ella. Bes de luego, no 
era i ara llamar macho l a . aten-
cien, pues estaba colocada, como 
remate pesado en ed soporte de 
una cancilla a la entrada de un 
prado; otra más ele tantas pie­
dras como debieron de trasladar­
se hace noventa años desde el 
templo antiguo al nuevo. Una 
capa de cal cubría lo .mejor con­
servado de la exquisita labra que 
ostenta la pieza. Fácil nos resul 
t-ó encontrar al dueño de la fin 
ca. Y aún más fácil el hacerse 
con la piedra, pues don Luis Mos-
teiro, alcalde pedáneo dé San 
Juan de Pena - Nádela, nos la 
entregó gustosísimo. 

Debemos confesar que, si ante 
otros hallazgos de Misión Rescate 
ia conjetura acerca de épocas o 
estilos se hacían relativamente 
fácil, nada sabíamos decir del 
mármol recién adquirido, ni s i ­
quiera precisar su función como 
pieza arquitectónica en la igle­
sia. Veíamos, eso sí, que está tra­
bajado en profundidad, con per­
foraciones de planos verticales 
y decoración muy parecida a la 
vegetal, simétrica. 

Se imponía el examen de l i ­
bros. E n los capítulos que los tra­
tados de arte español dedican a> 
la época califal vimos fotografías 
y grabados de capiteles llenos de 
pequeños orificios; se les llama 
capiteles de avispero. E n ellos 
el laborado es parecidísimo al 
que ostenta nuestra piedra. Se 
hacía difícil, sin embargo, aven­
turar conclusiones. Preferimos 
pr e gunt ar a don M anuel Chamo-
so Lamas, consejero del Patrimo­
nio Artístico, quien en otras oca­
siones nos ha sacado de apuros. 
L a contestación de don Manuel 
Chamoso, llegó como siempre, r á ­
pida: "Parece ser un canzorro o 
capitel; debe de tratarse de obra 

mozárabe, siglo décimo. Es labor 
de t répano" . 

Con seguridad que a muchos 
de quienes nos están prestando 
atención les resrljíará extraño oír 
hablar de arte mozárabe' en G a ­
licia; lo hemos creído propio de 
las tierras de León y de Castilla 
la Vieja, y de los años en que los 
reyes astur - leoneses dieron 
tranquiliadd & las zonas del nor­
te del Duero. Hay, no obstante, 
algunos restos de obras mozára­
bes en Galicia, que dejan en cla­
ro, como lo encontrado por nos-' 
ctros, procesos de construcción; 
aunque el canzorro (nos gusta 
esta paJabra, por sonar fuerte) 
se presenta como pieza stoguíarí-
sima pues, ademas de su valor 
como piedra de construcción, os­
tenta la exquisitez de la decora­
ción, prueba inequívoca de que 
la iglesia de San Juan de Pena 
gozaba en el s. X de renombre. 

Guardamos la piedra en el co­
legio; a mediados de mayo la pa­
saremos al Museo Provinciail. Por 
supuesto que puede : examinarla 
quien lo desee. 

He aqu: una vista de ia manifestación anticelulosa, que pese a haber sido denegada por el gober­
nador civil, se celebró con asistencia de un buen número de personas de Monforte y Lugo, algu­

nos de los cuales fueron sancionados por la primera autoridad provincial. — (Foto VIDAL) 

NUMERO 25 

HORIZONTALES.- 1: Consonante. Antiguo símbolo del mercurio. 
2: En sentido figurado, gracia. Instrumento músico argelino. 3: Hume­
decer. Alhajas pequeñas. 4: En América, parajes del lecho de un río o 
arroyo de donde se extraen arenas auríferas o pepitas de oro, que por 
medio de una batea se lavan allí mismo. 5: Mamíferos carniceros. 6: 
Antigua moneda árabe. 7: En plural, articulación que permite girar 
el ¡uego delantero de los coches de cuatro ruedas. 8: Expidiésemos 
letras u órdenes de pago. 9: Adivinos. Recreo de feria. 10: Señal de 
auxilio. Preposición. 11: Abreviatura de punto cardinal. Preposición. 

VERTICALES.- 1: Cifras romanas. 2: Nota musical. Río de la pro­
vincia de Huesca. 3: Partir. Vaso de los antiguos griegos. 4: Pueblo 
de la provincia de Pontevedra. 5: Veloces (femenino). 6: Regalos, dá­
divas. 7: Deshagan una atadura. 8: Arrojaremos. 9: De poca estatura 
(plural). Provincia española. 10: Cabeza de ganado. Preposición. 11: 
Abreviatura de punto cardinal. Primera letra de! alfabeto hermético. 

SOLUCION AL CRUCIGRAMA ANTERIOR 
HORIZONTALES.- 1: A. B. 2: Ata. Aro. 3: Erlna. Anodo. 4: Acapo-

neta. 5: Acobijo. 6: Olida. 7: Frotara. 8: Alegórica. 9: Abeto. Aarau. 
10: Ama. Ser. 11: A. S. 

VERTICALES.- 1: E. A. 2: Ara. Aba. 3: Atica Flema. 4: Anacoreta. 
5: Apólogo. 6: Obito. 7: Anidara. 8: Anejarías. 9: Brotó. Acres. 10: Oda. 
Aar 11: O. U. 

\ 

H O R I Z O N T A L E S . — 1: Planta 
de tubérculos feculentos y alimen 
ticios. 2: Número cardinal. Conste­
lación boreal. 3: Enardecer. 4: En ­
trega. Existe. Afirmación. 5: Escla­
va de Abraham. 6: Se mantenga a 
flote. 7: Símbolo de la plata. Nota 
musical. Terminación verbal. 8: 
Tranquilo, sereno. 9: Propietario. 
Yunque de platero. 10; Pollo del 
pato. 

Cuanto más fuerte sea una 
barba, más necesita una crema 
suave que resuelva el suplicio del 
afeitado. 

Y algo que ayude a la piel a 
recuperar después su suavidad. 

La Toja ha tomado lo mejor de 
La Naturaleza para hacer su crema 

y su aftershave, Su espuma 
colonia. 

Y ha conseguido una línea 
de afeitado suave y natural. 

Especial para hombres 
que se afeitan todos los días 

Por derecho propio. 

k (ooja 

E L A F E I T A D O S U A V E I H R A B A R B A S E I J E R T E S . 
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Actividad P I N T U R A : I n a u ^ r a d a l a 

e x p o s i c i ó n de M a r í a T e r e s a 

A r i a s , en l a D i p u t a c i ó n , y l a 

t o l e u í i v a de P r i m a v e i r a " , en "Arco da V e l l a " 

^Cultural 

A las siete y media de la tar­
de, con abundante presencia de 
amigos de la pintora,^ María Te­
resa Arias inauguró su exposi-

. ción de óleos, en la- sala (vestí­
bulo, para ser exactos) de la D i ­
putación Provincial. Hemos visto 
la muestra con prisas y con las 
dificultades inevitables en estas 
^premiéres" en las que el excesi­
vo número de visitantes impide 
prestar atención s&segada a los 
cuadros. Lo exhibido tiene inte­
rés. Son veinticinco obras, entre, 
bodegones, algunas flores y; sobre 
todo, paisajes. L a calidad es, ló­
gicamente, variable. E n el' paisa­
je, acierta a menudo; también con 
algún bodegón. Cuando se deci­
de a componer intercalando a l ­
guna figura —en un cuadro que 
ha titulado , " L a t r i l la" , como 
única excepción—, María Teresa 
Arias, a nuestro, juicio, se equi 
voca. Pero el conjunto, insistimos, 
resulta interesante, agradable, 
prometedor. María Teresa Arias, 
joven, dotada de vocación y gus­
to, con un largo camino por de­
lante, puede cu: r en una pin­
tora importante. Todo depende­
rá de su esfuerzo y de su entu­
siasmo. De momento —y repeti­
mos lo dicho líneas arriba: no 
hemos visto sus cuadros con ex­
cesivo detenimiento—, aguarda­
mos' una próxima exposición. 

Los precios, asequibles. Desde 
tres mü pesetas (un "Plato con 
uvas", por ejemplo) hasta ca­
torce mil (dos bodegones). 

L a exposición va a estar abier­
ta hasta el próximo día 28. Las 
horas de visita son de 7,30 a 9,30, 
los días laborables, y de 12 a 2, 
los festivos. 

• M O S T S A " C O L E U T I V A D E 
P R I M A V E I R A " 

También ayer, a las ocho de la 
tarde, sin la presencia de de­
masiado público, se Inauguró^en 
la galería de arte "Arco da Ve-
ha" la muestra "Coleutiva de 

Primaveira". Se trata, en reali­
dad, de una mini-exposición an-
tológica de la actual pintura ga­
llega, con algunas obras de gran 
calidad. E l nivel medio es, por 
elevado, casi excepcional en el 
panorama habitual de las expo­
siciones lucenses. Están presentes 
las siguientes firmas: Beoane, L a -
xeiro, Colmeiro, Quessada, Pérez 
Bellas, Prego de Oliver, Juan 
Luis, Camín, Pesqueira, Xavier 
Pousa, Leopoldo P . Várela, Segu­
ra Torreila, Raúl Heredia, Deira, 
Xosé Díaz, Cabanas y Correa Co-
rredoira. Sólo la lista de nombres 
es suficiente indicativa de la ca­
tegoría de esta colectiva que, mu­

cho nos lo tememos, va a pasar 
por Lugo sin pena ni gloria. 

Los precios oscilan entre las 
siete mil pesetas de la pieza más 
barata (un dibujo de Correa Go-
rredoira, una pintura de Raúl He­
redia y un grabado de Cabanas) 
y las ciento noventa mil de la 
más cara: un óleo de Luis Seoa-
ne. Entre esos dos extremos, hay 
cantidades para todos los presu­
puestos. 

L a exposición va a estar abier-. 
ta hasta el día 30 de este mes, 
en horas de 6 a 9 de la tarde. 

Las fotos que ilustran esta re­
seña, una por exposición, son de 
Barreiro. 

E l H I Ñ E S , I A O R Q U E S T A D E C A M A R A 

D E P R A G A , E N I A F I L A R M O N I C A 

C l U b 

Para el próximo lunes, a las 
ocho de la tarde, en el Salón Re­
glo del Círculo de las Artes, está 
anunciado un gran concierto, que 
hará el número 13 de los organiza­
dos por la Sociedad Filarmónica 
Lucense para la actual tempora­
da. Será protagonista la Orquesta 
de Cámara de Praga, bajo la di­
rección de Jan Libal y con la pia­
nista Eva Krámská, como solista. 
El programa incluye composicio­
nes de Martinu, Beethoven y Schu-
bert. 

La Orquesta de Cámara de Pra­
ga se funda en 1951. Su primordial 
aspiración fue y sigue siendo con­
seguir la interpretación más per­
fecta de la música camerística, 
según sus propias facultades de 
concepción. 

Sus primeros pasos suscitan en 
Intereses de público y crítica, que 
tiene para ellos los más cálidos elo­
gios. El hecho de que la Orquesta 
actúe sin director es siempre mo­
tivo de ceméntanos y suscita in­
quietudes en los oyentes, la cual 
se desvanece al escuchar sus per-

vaue-inctan' 

fectas versiones dentro del mayor 
virtuosismo. 

Su repertorio va del barroco a 
las últimas obras de los composi­
tores actuales pero normalmente 
figuran en sus programas, autores 
chocos. 

Actúan en este concierto los si­
guientes ejecutantes: 12 violines, 
4 violas, 4 violoncellos, 2 contra­
bajos, 2 flautas, 3 oboes, 2 clari­
netes, 2 fagotes, 2 trompas, 2 trom­
petas y 1 timbal. 

En sus programas intervienen 
frecuentemente grandes solistas, 
entre otros se cuentan Friedrich 
Gulda, Rudol Buchibinder, Arthur 
Grumiaux, Enrico Mainardi, Jean-
Pisrre Rampa!, etc.. , 

En los veinticuatro años que 
lleva de funcionamiento esta or­
questa ha realizado más de ocho­
cientos conciertos. Prácticamente 
han actuado en todo el mundo. 
Han actuado en diversa ocasiones 
en Estados Unidos, Canadá, Japón 
y en toda Europa. En España lo 
han hecho en varias ocasiones. 
Han tocado en las principales so­
ciedades obteniendo siempre ios 
mejores éxitos. Han grabado nu­
merosos discos. 

En los programas de los Festiva­
les figura con frecuencia esta or 
questa. Ha actuado en el Festival 
de Praga, Festival Mozart, en Pa­
rís, Dubrovnlk, Ascona, Montreux, 
Bergen, etc. 
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—Entre los amantes de la 
buena música se espera con 
ansiedad la fecha del próximo 
día 9 de mayo en la que se da­
rá un concierto en el salón de 
fiestas del Círculo de las Ar­
tes, a cargo de la brillantísima 
colectividad madrileña que tan 
acertadísímamente dirige el in­
signe maestro Arbós. 

—Procedente de Melilla se 
halla en Lugo, pasando unos 
días, el suboficial de Ingenie­
ros, don José Díaz Paz, el cual 
va destinado al 2." Regimiento 
de Zapadores de guarnición 
en Madrid. 

—El domingo y en el chalet 
fotográfico de Ronda de La 
Coruña, 96, se abrió al público 
una nueva' exposición foto­
gráfica. Los comentarios de 
muchas personas que desfila­
ron por aquellos escaparates 
no pudieron ser más favora­
bles. Cada ampliación o retra­
to de los que allí se exhiben es 
un alarde de arte. Los efectos 
de luz son espléndidos; el pin­
tado al pastel y todo ello es un 
conjunto irreprochable. 

* * * 
—La feria celebrada el día 

8 en la villa de Baralla estuvo 
medianamente concurrida, no­
tándose a la vez la baja en 
la clase de cerditos de cría. 
En los demás artículos los pre­
cios fueron los siguientes: Ja­
món, 5 peestas kilo; tocino, 
4,80; ferrado de castañas, 6, y 
docena de huevos, 1,90. 

—Un crecido grupo de en­
tusiastas jóvenes se proponen 
reorganizar la desaparecida Ju­
ventud Socialista Ribadense, 
para lo cual se reunieron en 
una junta designando la si­

guiente comisión provincial: 
Presidente, Jorge González; 
secretario general, Angel Do­
mínguez; secretario de actas, 
José Maseda; tesorero, Rafael 
Solé; contador, Domingo Ló­
pez; vocales, Miguel Barcia y 
José Vior. 

—Sigue cosechando grandes 
éxitos en el «Bar Nemesio» el 
eximio violinista Celso Díaz-
Al concierto que se dio ayer 
acudió, como siempre, nume­
rosísimo público que aplaudió 
al inteligente músico con ver­
dadero eníusiasmor 

* * * 
—El cónsul español en El 

Cairo comunica que el jefe de 
la Aviación 'británica estima 
que Estévez y Calvo no deben 
de continuar su viaje a Bag­
dad, por lo menos hasta que 
los médicos los den de alta. 
El avión puede quedar en el 
desierto custodiado por solda­
dos árabes hasta que el Minis­
terio de la Guerra conceda 
autorización para trasladarlo a 
Ammam. 

—El órgano de la Unión Pa­
triótica «La Nación» advierte 
a los lectores que no se debe 
de tener demasiada confianza 
en el resultado de las confe­
rencias relativas al estableci­
miento de la paz en Marruecos 
y que se celebran en Uxda, 
por especiqfes condiciones de 
negociación de los rífenos, que 
hacen temer una continua se­
rie de disgustos y que implica­
rían una serie de dilaciones 
no sería factible tolerar. 

—El Gobierno español ha 
invitado al aviador inglés que 
encontró a Estévez para que 
venga a Madrid can objeto de 
rendirle un homenaje e impo­
nerle una condecoración. 

m m m m m m m 

C R I S T O B A L C O L O N F U E G A L L E G O 

Cristóbal Colón fue ga­
llego. Hace unos días lo es­
cribía el salmantino Ramón 
Cajade. Porque aunque R a ­
món Cajade nació cerca del 
Sar, el río de Santiago de 
Compostela, para mí es sal­
mantino y lo demuestro cuan­
do se me pida. Que hoy no es 
el caso. Cajade titulaba su 
artículo: "Colón era ga­
llego" y no acude a testimo­
nios históricos, ni a protoco­
los o saberes de historiadores. 
No ha movido un dedo en 
pos de l a investigación y, sin 
embargo, tantas y poderosas 
razones da para explicar la 
oriundez gallega de Cristóbal 
Colón, que yo ya lo creo a 
pies juntillas y punto en bo­
ca. S i le va a la Isabel la Ca­
tólica diciéndole que es galle­
go, la reina lo confina en 
el calabozo antes de tiempo. 
Buena estaba la dama para 
que le cayera simpático un 
gallego, Galicia debe todo su 

atraso, su marginación y el 
que se hayan paralizado las 
obras del Puerto de Piedra-
fita, a la inquina que l a de 
Madrigal de las Altas To­
rres le cogió a los paisanos 
celf-^ ñor aquello de jugar-
' -mtra apoyando a su 

i Beltraneja. pues 
iba a sepultarse en 

or eso le dice a do­
ña isabel que es genovés o 
etrusco o de Cerdeña, todo 
menos gallego. Más desde 
tiempos inmemoriales hay 
Colones de apellido en Gal i ­
cia y en Pontevedra existió 
siempre la casa de Colón, la 
capilla de Colón, el cruce­
ro de Colón, la plaza de Co­
lón y construye su nave ca­
pitana en aguas de Ponteve­
dra y la llama " L a Gallega", 
que en Palos cambia por 
"Santa Mar ía" para no des­
pertar sospechas C a j a d e 
aduce otras poderosísimas 
razones para que los estudios 
y hasta los eruditos a la vio­
leta de otras latitudes se 
opongan a la patria gallega 
de Colón. Y es l a humillación 
que siempre ha supuesto el 
ser gallego. Un Colón geno-
vés, o de Villanueva y Gel-
trú, de Manacor o de Setú-
bal, parece un Colón digno, 
un Colón posible, pero un Co­
lón de Redondela, pongo por 
caso, resulta un Colón ver­
gonzante, sin responsabilidad. 
Recuerda Cajade que en E s ­
paña se ha dicho que resulta­
ba vergonzoso que el Códi­
go Civil sea la obra de un 

Hoxe, estreno de "Aguirre o la cólera 
d e D i o s " , de Werner Herzog 

Hoxe, ás 8 da tarde, no cine Kursal, terá lugar a segunda sesión 
«to mes de abril. Proieitarase o film "AGUIRRE, DER ZORN GOTTES", 
tte Werner Herzog. Reiteramos o noso apradecemento a "NOS, CINE­
MATOGRAFICA GALEGA, S.A.", xa que este estraordinario fil é 
estreno en Galicia e o noso cine-club é o primeiro que España que o 
íroieita. 

oo O oo 
Prégase ós señores socios que presenten á entrada o carnet, xunto 

60 recibo do mes en curso. 
oo O oo 

"AGUIRRE O L A COLERA DE DIOS" é unha nova película sobre a 
Pleura de " E l Dorado". Neste caso, a referencia mitolóxica baséase 
'nunha aventura real: a espedición polo Amazonas que se orgaizóu ó 
remate do vrao la 1560 no seo da cal o Vasco Lope de Aguirre foi for­
jando o seu tráxico e delirante destino... 

0 longo desta increíble aventura, na que se agardaba atopar o 
remo de " E l Dorado" que a lenda situaba nalgún lugar ó norte do 
Amazonas, as tensiós de convivencia e supervivencia orixinan todo un 
Proceso de enfrentamentos (declarados oun non asegún as circunstan-
^as) e loitas polo poder que rematan por lie permitir a Agmrre, gran 
j^nipulador das intrigas, chegar a xefe de espedición, temido por 
0(ios, gracias os seus continuos asesiñatos. 
' No seu crecente delirio de poder. Lope de Aguirre (que se chamaba 

l sí mesmo " L A COLERA D E DIOS" entre outros alcumes) desafia a 
a^oridade de' Felipe I I ó que lie remesa unha carta notificandoUe a 
^ a rebeldía de declarándolle a guerra. Tamén se propon Aguirre, 
u°mo di na sensacional última escea da película, fundar coa sua füla 
a "láis pura dinastía que houbo sobre a térra".. . 

. .Tense falado xa, referíndose a esta obra, das relacios entre a tole-
Sí9 e o poder, tema este a partir do que a película suxire unha chea 
T talusios históricas, vencelladas a unha meditación sobre o fracaso 
^ o d o irracionalismo que teima na' apoloxía do dominio pola violen-
09'.Pretendidamente xustificador de ausurdas empresas redentoras 

u imperiales... 
S1 o espectador español ten mol poucas oportunidas de conocer 

it 
Ci 

ünguaxe'das imaxes e o contido espresivo 

^TXXrxziM.iitut^ni.mtrTgjjfd gallego, don Francisco S i l -

V a r i o s l u c e n s e s s o l i c i t a n a u t o r i z a c i ó n s ^ l™* c ^ d L i í d e 
H gallego fue judío. 

Y ahora díganos el lector 
qué habría pasado si cuan­
do se acerca a Isabel la di­
ce que además de gallego es 
judío. Nada, que Isabel la 
Católica ordenó a su minis­
tro de Información y Turis­
mo que corriera un tupido 
velamen sobre el lugar de 
origen de Colón, y ante ta­
m a ñ a y real censura se ex­
tirparon todos los testimo­
nios. 

flist. ^e cine que soné a novo, ésta é unha del^•1Unh^Pe\1CU^lano^a' 
S n t a e, ademáis, de gran calidade, pola súa beleza visual pola sua 
¿ p a c i ó n , e pola ademeirable adecuación entre ambas a duas cou-

a í l - O lina nrmt.ido esoresivo délas. 
J . M. CARREÑO 

p a r a u n a m a n i f e s t a c i ó n e l p r i m e r o d e M a y o 

Setenta lucenses de las más diversas profesiones han firmado un 
escrito que en la mañana de ayer ha sido presentado en el Gobierno 
Civil, solicitando autorización para celebrar una manifestación pacífica 
el próximo 1.° de Mayo. 

En caso de autorizarse, la citada manifestación saldría de la Plaza 
de la Milagrosa, a las 12 de la mañana, y por las calles del "18 de Julio" 
y Ruanova , para terminar en la Plaza de España. Los solicitantes del 
permiso grantizan el perfecto orden de la marcha y el carácter estric­
tamente laboral, de las reivindicaciones que se propone. 

V E C I N O S D E P A S T O R I Z A E S C R I B E N 

A S U C U R A P A R R O C O 
Don Gil Agras Hermida ha recibido una extensa carta que le han 

remitido vanos de sus convecinos de Pastoriza. E l escrito —aue 
contiene una dura crítica para el señor A g r a s - ha sido remitido 
también al Obispo de Mondoñedo (Diócesis a la que está adscrita la 
parroquia de Bretoña), al gobernador civil de Lugo, al dele-ado V o 
vincial de Educación y Ciencia y al alcalde de Bretoña 

E l problema se centra en el Centro Escolar de Bretoña. En la carta 
se dice, entre otras cosas: 

"Cuando nuestra escuela fue clausurada a principios de 1975 sin 
ninguna explicación, acudimos a usted buscando conseio v avuda^v 
usted nos respondió que no había nada que hacerle. Nos vimos obla­
dos a pagar una maestra durante más de un mes hasta que con nuestro 
esfuerzo logramos la reapertura de la escuela. En septiembre del mismo 
ano nos informo usted que la escuela seguía clausurada y esta vez 
definitivamente: alarmados, fuimos a Lugo, descubrimos que no era 
verdad y que una nueva maestra estaba nombrada para la escuela de 

Las primeras noticias sobre la concentración escolar fueron rumores 
de que los padres de los nmos tendrían que pagar las obras p r m S 
E S P A L D T 3 T 0 D 0 S E DECroiD0 A NUESTRA 

Más adelante los firmantes abordan cuestiones que, a su inicio 
son reveladoras de arbitrariedades y abusos en la conducta del citado 
señor cura párroco. Casi al final, el escrito dice-

"NOSOTROS NO ESTAMOS E N CONTRA DEL CENTRO E S r m AT? 
D E BRETOÑA: nos alegramos de que exista. P e r o T d o f l o s abustf 
preferimos ser mcluidos en el nuevo Centro Escolar de Pastoriza P n í 
jamos que el hecho de que ocho familias, de escasos medros yTmenaza' 
í v ^ J ™ * * 5 y Credlt0S' Síam0S de r * ™ * OCHENTA MIL 
PESETAS para asegurar una buena educación para nuestros niños hasta 
jumo, nos merezca el respeto de toda persona L e ü g e n t 7 r s e S l e -

(De " E l Adelanto' 
Salamanca) 

de 

CASTELAO, " E l S O I " E J . A. DURAN 
P o r F E R N A N D O S A L G A D O 

J . A. Durán é un bon exemplo 
de cómo debe traballarse, hoxe i 
en Galicia, no eido da historiogra­
fía. Arredado de señoritiles ter­
tulias, de rechamantes arrouta-
das ou de seutarismos suicidas, 
empeñado nunha laboura gris e 
calada, estaños recuperando im­
portantes anacos de historia se-
miesquecida e recente que, non 
poucas veces, venen derrubar 
xuicios adiantados e dogmas de 
fe. Certamente, os seus pianfea-
mentos teóricos son discutibles. 
O recelo que lie produz o "doe-
trinarismo acostumbrado" faino 
caer, ás veces, no concretismo 
idealista, no detaliismo orfo dun-
ha teoría que lie dea consistencia 
e actualidade. Recelo, o seu, mais-
mente esplicable en Galicia, on­
de, cecáis pola precarledade do 
noso desertvolvemento cultural, 
cáese a miudo no vicio de forxar 
rechamantes teorías sin facer 
previamente as necesarias inves-
figaciós; en ocasiós, máis que de 
teorías, habería que falar de ¡deo-
loxismo encorsetado (prefabrica­
do caixón ideolóxico onde se fal 
coller todo acontecemento histó­
rico) ou aínda, en verbas de Du­
rán, de "disolventes retóricos ha­
bituales". Se o concretismo leva 
ó amontonamento de datos, ó in­
ventario incoherente e, en derra-
deira instancia, ó idealismo, ten 
cando menos a virtude de desem­
polvar feitos esquecidos ou mar-
xinados que enriquecen posterio­
res interpretacíós. O doutrinarls-
mo, pola súa banda, convirte os 
datos en impotentes sostés da 
doutrina, de pre-xuicio, ¡ é esteri­
lizante pró investigador. Dende 
'ogo, a solución -dialéutica entre 
^ncretismo e teoría- é mala de 

var á práutica. 

Unha recolleita dos traballos 
-cincoenta dibuxos e algunhas 
prosas polémicas en castelán-
que Castelao publicóu en "El 
Sol", precedida por unha aclara­
toria presentación e múltiples 
anotaciós que pretenden mergu-
liarnos no contexto en que foron 
feitos aquiles, acaba de ser pu­
blicada por J . A. Durán na coleu-
ción "Arealonga" de AKAL EDI­
TAR. O libriño, oportuno colofón 
do "ano Castelao", vennos recor­
dar algunhas cousas i esclarecer 
outras. Trataré! de sinalar algun­
has: 

1) "El Sol", aquil gran xomal 
de Madrid que nacéu no ano 
1917, da mau dos seutores i?iáis 
críticos e inquedos da burguesía 
española, vai ser o primeiro xor-
nal extragalego ^ reflexe, con 
bastante ampliti anque parcial-

t mente, algús dos, problemas da 

sociedade galega. A parciálidade 
de "El Sol" faina notar Durán 
basándose en dóus indicadores: 
a) Tódolos colaboradores galegos 
do xomal, agás tres ou catro, son 
ou teñen relación co galeguísmo: 
Javier Montero, Xoán Vicente 
Viqueira, Roberto Blanco Torres, 
Antón Villar Ponte, Antonio Val-
cárcel, Castelao...; as excepciós: 
Jaime Solé (anque as súas polé­
micas favoreceron a penetración 
da problemática galeguista), Ju­
lio Camba e Valle Inclán. b) Os 
tres suplementos adicados a Ga­
licia, nos que moito tivo que ver 
Castelao. O marxe de sinif¡cati­
vas ausencias, so upe ron noustan-
te superar o aire festivo típico 
dos extras, onte e hoxe condicio­
nados pola publicidade. 

(Nistes anos, os movementos 
nacionalistas medran a costa do 
rexionalismo máis radical e or-
ganízanse arredor das Irmanda-
des da Pala; fracasada a súa 
aventura pautista co rexionalis­
mo moderado, co maurismo, eos 
prietistas e eos catalanes de Cam­
bó, o nacionalismo recúa ós seus 
orixes esencialmente culturalis-
tas, mentras agroma un novo 
xeito de agrarismo, eco da Soli­
daridad Gallega, que Durán cha­
ma agrario-rexionalista, e que te­
rá a súa confirmación na I Asam­
blea Nazonalista Galega de Lu­
go). 

Durán resume diste xeito a 
postura parcialista, que esquece 
anacos importantes da problemá­
tica galega, de "El Sol": "La po­
lémica de Galicia es regionalista, 
es galleguista, es nacionalista, 
apenas nada más". Nise "apenas" 
albíscanse: as alternativas do re­
publicanismo coruñés, as evolu-
ciós de Casares Quiroga, algun­
has notas lacónicas sobor do 
agrarismo máis moderado... Mes­
mo diante da peste gripal do. 
vrau de 1918, dramático aconte-
cemento que potencióu todo tipo 
de maniobras caciquiles coas res-
postas campesinas de Nebra e So-
fán, a ollada de "El Sol" é a olla-
da daquela burguesía crítica coa 
que tencionaba de sintonizar. 

2) ¿A qué seutores, a qué ei-
dos galegos permañecéu alleo "El 
Sol"? ¿Qué voces, alporizadas e 
reivindicativas, se botan de me­
nos ñas súas páxinas? ¿Non era 
acaso daquela cando Ricardo Me­
lla, o teórico libertario vigués, 
escribía páxinas importantes na 
historia do movemento obreiro 
galego? Cegó don olio, "El Sol" 
non vía a ezquerda agraria, re­
publicana e obreira; o abolicio­
nismo foral (o "non pagar") máis 
radical, alentado pelos socialistas 
de Aurora Roía ou Solidaridad; 
os líderes camoesínistas como 

Quintillán e Gómez Osorlo... Soio 
unha esceución, sinalada por Du­
rán, ven confirmar a regla: no 
terceiro suplemento, adicado á 
Cruña, M. Rodríguez Moret firma 
o artigro "La Coruña obrera". E 
niste contexto cando "El Sol", 
portavoz dos "moderados puntos 
de vista de cierta burguesía ga­
llega, descontenta, anticaciquista, 
regionalista, más o menos inte­
gral", chama a Castelao pra com­
partir con Bagaría os espacios 
adicados ó humor e a caricatura. 

3) A primeira etapa da cola­
boración de Castelao sitúase nos 
anos 1918 e 1919. As estampas 
que ofrece ó leutor teñen dúas 
verquentes: a primeira introdú­
cenos na problemática galeguista 
(a emigración, os foros, pescado­
res sin sardinas, o paisaxismo 
como contraste da miseria, a mu-
ller galega...); a segunda, se ben 
arrinca da realidade galega, pode 
extenderse ós demáis pobos de 
España: o caciquismo (curiosa­
mente o caciquismo maurista e 
o prietista están ausentes da súa 
crítica), as trampuliadas eleuto-
rales, o radicalismo agrá rio-socia­
lista que He chaira a bolchevi-
zante... Volve Castelao a "El Sol" 
no ano 1922, lembrando en cinco 
entregas que Galicia, esencialmen­
te, non camblóu moito: ánchense 
os abogados mentras estorban á 
xusticia, suben aínda máis as 
contribuciós, falséanse as eleu-
ciós e a emigración sigue sendo 
o derradeiro recurso... 

4) Dos textos en prosa ha i que 
resaltar a fermosa carta que Cas­
telao He manda ó cacique gasse-
tista Viturro (xa dada a conocer 
por Durán no seu "Crónicas-1"), 
logo diste ordear o derrubamento 
do hórreo do pai do artista, e 
que tivo a resposta contundente 
do pobo ríanxeiro, cecáis agra­
decido a Castelao pola súa desin­
teresada laboura médica no vrau 
da peste. 

= 111= ^ 
Axiña sairá, tamén en "Area­

longa", un novo libro de J. A. 
Durán: "Crónicas-2". Recolle un 
feixe de traballos que suponen 
un primeiro acercamento ás ñá­
melas máis conflictivas do noso 
recente pasado. O anarquismo, 
o socialismo, o agrarismo e re­
publicanismo máis radicales, em-
pezan así a' recuperaren a súa 
ehtidade dentro do xoco dialéu-
tico entre as diferentes clases 
sociales galegas. Soio cando dis-
poñamos de tódolos datos, supe­
rados escurecementos e marxina-
ciós, poderemos ver qué enten­
dían oor Galicia -coas conseouin-
tes respestas ó seu problema- as 
diferentes clases e seutores que 
nela se enfrentaron i enfrentan. 
A aaardar,, pois. 

VVWVVWVWV%Vw 

CINEMA 
AMATEUR 

La Sección de Cinema Amateur 
del "Centre Excursionistas de Ca­
talunya" acaba de editar y cursar 
las Bases del Concurso Nacional 
de Cinema Amateur, que este año 
y por primera vez, se erige en 
Muestra Nacional de Cinema Ama­
teur y Selectiva U. N. I . C. A.f 
con el número X X X I X de orden 
de convocatoria. 

E l plazo de inscripción de pe­
lículas finaliza indefectiblemente 
el martes, día 27 de abril, y el 
plazo de admisión de las mismas 
el día 30 del mismo mes. Las Ba­
ses se pueden solicitar en las ofi­
cinas del C. E . C , Paradis, 10. 
Barcelona. 

• E L T I E 
E N L U G O 

Datos facilitados por el Observatorio Meteorológico de Punto 
Centro correspondientes al día de ayer: 

Presión, 725,2; temperatura máxima, 17, temperatura mínima. 
6; humedad relativa del aire, 82%; dirección del viento. E . ; veloci­
dad del mismo. 50 kilómetros por hora; agua caída. 7.3 litros por 
metro cuadrado. 

E N T O D A E S P A Ñ A 

Durante las últimas veinticuatro horas se han registrado pre­
cipitaciones aisladas y en general débiles en Galicia. Duero, Ebro, 
Centro, Extremadura, litoral mediterráneo. Andalucía y Baleares! 
Han tenido carácter tormentoso en el interior de Galicia, Ebro 
norte de Cataluña y Valencia. En Asturias y Santander ha 'habido 
nieblas o neblinas. En las. demás regiones peninsulares el cielo ha 
permanecido nuboso, y despejado o poco nuboso en Canarias. 

Temperaturas extremas peninsulares: Máxima de 21 grados 
en Orense, Gerona y Alicante, y mínima de cero grados en Soria. 

T I E M P O P R O B A B L E 

E l Servicio Meteorológico Nacional predice para hoy en ambas 
mesetas, nubosidad de evolución diurna, con chubascos dispersos 
de distribución irregular, principalmente por la tarde. También 
prevé que en las demás regiones estará nuboso, con posibilidad 
de alguna precipitación aislada, y habrá aumento de 
temperaturas. las 

ORGANIZACION SINDICAL 

9 C o n c u r s o R e g i o n a l d e F o t o g r a f í a 

A r t í s t i c a 1 . ° d e m a y o 

Mañana, a las 12 de la mañana, termina el plazo de presentación 
de fotografías del Concurso Regional 1.° de Mayo, organizado por 
la Obra Sindical de "Educación y Descanso". 

E l jurado colificador se reuniirá en dicha fecha y la exposición se 
iniciará a partir del día 23 en la sala de exposiciones de la Agrupa­
ción Fotográfica Lucense de Educación y Descanso. 

A D O Ü I S I C I O N D E M A T E R I A l D E O F I C I N A 

La Delegación Provincial de la Organización Sindical, interesa ofer-
tas para contratar la adquisición de material de oficina e impresos. 

Los industriales a quienes pueda interesar la formalización de ofeiw 
tas tienen a su disposición en la Oficialía Mayor, primera planta de la 
Delegación Provincial de la Organización Sindical. Ronda de los Caídos 
8 y 10. el pliego de condiciones y relación del material e impresos' 
donde podran examinarlo en días hábiles, dé 10 a 13 horas. ' 

Las ofertas, en sobre cerrado y lacrado, serán recibidas en el Reeis-
tro General de esta Delegación, hasta las 13 horas del día 7 del próximo 
mes de Mayo. 

Lugo. 20 de abril de 1976 
E L PRESIDENTE DE LA COMISION PROV. DELEGADA DE FINANZAS 

Fdo.: Ignacio Panero Agúndez 

E L PROGRESO e n B A R A L L A 

SE VENDE EN EL QUIOSCO QUIROGA, DESDE LAS 
PRIMERAS HORAS DEL DIA 

S I N T I T U L O 2 7 7 . 4 7 5 P T A S . 
D E S D E 1 8 A S O S 

A M B O S S E X O S 

S ó l o . españoles (varones o mujeres), desde 18 años sin limite máximo de edad. No se pide Título. INGRESO INMEDIATO al nomhranVo 
CONVOCATORIA LIBRE descentralizada para cubrir las plazas vacantes de AUXILIARES (en oficinas, Secretarías de nlanta fioWnc ¿vT 

bajos administrativos, etc.). EN LAS INSTITUCIONES SANITARIAS DE LA SEGURIDAD SOCIAL (INSTITUTO NACIONAL D E PPPvíc inm* 
Retribución anual 277.475 pts. (véase GUIA GENERAL DE INFORMACION). Pruebas SENCILLAS Y ELEMENTALES para ingresar en Mari 
y provincias (no se pide taquigrafía, ni idiomas) que puede preparar en su misma casa con nuestros textos. Iniciamos las o l a ^ «raino ^ Ât 
3 de mayo para los próximos EXAMENES PARA INGRESAR EN JULIO 1976. | |EXCEPCIONAL OPORTUNIDAD!! Infórmese sin comnrnmi 

Urgentemente (HOY MISMO) pida por correo (adjuntando doce pesetas en sellos de correo para gastos) la GUIA GENERAL DE I N F O R M A 
CION con modelo oficial de instancia (basta con que mande sus señas y el recorte de este anuncio). Diríiase a ^ C E N T R A nc c c t m ^ T J 
ADAMS, Sagasta, 23, MADRID-4. ^ = " I I K O D E ESTUDIOS 

to. 
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Nueve personas ingresan en l a p r i s i ó n de P a m p l o n a a 

c a u s a d e l o s i n c i d e n t e s d e l « A b e r r i - E g u n a » 

D e c l a r a c i o n e s d e F r a g a a " E l N o t i c i e r o U n i v e r s a l " 

" L A P R O V I N C I A E S H O Y U N A R E A L I D A D V I V A Y 

E N C A R N A D A E N L A C O N C I E N C I A D E L O S E S P A S O L E S * 
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T O L O S A : E s t a l l a n t r e s a r t e f a e t o s c o l o c a d o s e n u n a l i b r e r í a y e n d o s t u r i s m o s 

PAMPLONA, 20. — (CIFRA). — 
Nueve personas han ingresado en 
la prisión provincial de Pamplona, 
en relación con los hechos acaeci­
dos en la capital navarra con oca­
sión del "Absrri-Eguna". 

Cuatro de los ingresados son ve­
cinos de Burlada y están acusados 
de propaganda ilegal. E l juez de 
guardia, el mismo domingo por la 
mañana, ordenó su ingreso en 
prisión. 

Los cinco restantes ingresaron 
ayer, lunes, a primeras horas de 
la noche. De ellos, dos tienen su 
residencia en Pamplona y tres 
fuera de la provincia de Navarra. 

Otros seis detenidos en Pam­
plona han sido puestos en libertad 
provisional, mientras tramita la do­
cumentación el Tribunal de Orden 
Público. 

N U E V O S D E T A L L E S 
Se conocen nuevos detalles en 

relación con el enfrentamiento ar­
mado sostenido por la Guardia Ci­
v i l y un comando de cuatro indi­
viduos, que en la madrugada del 
pasado domingo pretendían pasar 

Artefacto explosivo en la 
| iglesia de los Capachinos de Sarria 

de Francia a España por la zona 
de Vera de Bidasoa. 

E l comando venía a pie por el 
lugar denominado "Zulain Zoko", 
tras haber cruzado la frontera en­
tre el pueblo francés de Urrugne, 
situado a ios pies del alto de Ibar-
dín, en la zona francesa, y donde 
precisamente residía José Antonio 
Echeveste, que luego resultó he­
rido en un brazo. 

E l encuentro armado se produjo 
sobre las tres y media de la ma­
drugada, sobre el cementerio de 
Vera de Bidasoa, en las proximida­
des del caserío "Antxun-Borda". 

Tras los primeros' intercambios 
de disparos, resultó muerto Gar-
mendia, que tenía varios impactos 
de bala en el pecho, y herido Eche-
veste, mientras que los otros dos 

P R O X I M A REUNION EN S A R R I A DE 

S I G U I E N D O el plan previsto, 
el próximo sábado se celebrará 
en Sarria una reunión con todos 
los delegados locales de aquella 
comarca, en la que se estudiará 
la temática juvenil, los problemas 
de las Delegaciones Locales, ac­
tividades extraescolares, campa­
mentos de verano, asambleas lo­
cales de jóvenes, actividades de-

N O V E N A R I O D E M I S A S 

Dará comienzo mañana, jueves, 
día 22, a las OCHO Y MEDL\ de la 
tarde, en la iglesia parroquial de 
Santiago (Nova), aplicado por el 
«temo descanso del alma de 

E L S E Ñ O R 

D. 
(Industrial) 

portivas, de aire libre y cultura­
les, etc. 

Asistirán ocho delegados loca­
les,' que con los dirigentes juveni­
les del Organo Provincial, dedi­
carán la jornada al desarrollo de 
un amplio temario. 

* REUNION PROVINCIAL 
DE MANDOS, DIRIGEN­
TES Y PROFESORES DE 
LA DELEGACION DE 
LA JUVENTUD 

Para estudiar el programa de 
actos que tendrán lugar durante' 
todo el mes de mayo, dedicados 
a la juventud, a las- trece horas 
de hoy se reunirán los mandos, 
dirigentes juveniles y profesores, 
en los Centros Docentes de la De­
legación de la Juventud. 

E n su momento se dará a co­
nocer el programa de actos que 
se desarrollarán a lo largo del 
mes, cuyo final coincidirá con el 
30 de mayo, festividad de San 
Fernando, Patrón de la Juventud 
espa' ola. 

miembros del comando abandona­
ban sus armas y se daban a la fu­
ga, aprovechando la intensa nie­
bla. 

Echeveste, aún herido, intentó 
escapar y fue a refugiarse en el 
caserío "Garayar", a unos dos ki­
lómetros del lugar del incidente. 
Su presencia fue detectada por los 
perros y al abrir el propietario del 
caserío la puerta, se encontró con 
el herido que había perdido bas­
tante sangre. 

Posteriormente, uno de los coad­
jutores de la parroquia de Vera, 
llamado por la Guardia Civil, ad­
ministró la extra unción "sub con­
dicione" al cuerpo de Germendia, 
que permanecía en el mismo lu­
gar de los hechos. Más tarde, el 
mismo sacerdote fue a visitar a 
Echeveste al caserío y éste le pi­
dió que la administrase la comu­
nión, a lo que accedió el sacerdote. 

Ayer, lunes, sobre las diez de la 
mañana, se practicó la autopsia al 
cadáver de Manuel María Garmen-
dia, en el cementerio de Vera de 
Bidasoa, y por la tarde sus res­
tos mortales fueron entregados a 
su esposa, la madre y algunos her­
manos, quienes habían llegado a 
la localidad para hacerse cargo del 
cadáver, que posteriormente, efl 
un, coche fúnebre, fue trasladado a 
Legorreta (Guipúzcoa), lugar de 
su nacimiento, donde se llevó a 
cabo lá inhumación. 

ENCUENTRAN €L VEHICULO 
PAMPLONA, 20. — (CIFRA). — 

En la mañana del sábado fue de­
tectada la presencia en Olazagutia 
(Navarra), del coche "Simca 1.200", 
matrícula NA-2309-E, propiedad de 
la esposa del señor Rodríguez Az-
cárate, robado por cuatro de los 
fugados de la cárcel de Segovia 
qUe aún quedan en libertad. 

E l ocche fue robado el pasado 
jueves en E l Espinal, cerca del Pi­
rineo navarro, cuando el señor 
Rodríguez Azcárate llegó a su cha­
let, donde se encontró con los 
cuatro fugitivos y con una mujer 
miembros del comando de apoyo. 
En esta vivienda lo? fugados per­

manecieron durante unos diez 
días. 

E l turismo fue dejado en Olaza­
gutia junto a un taller mecánico, 
propiedad de los hermanos Sale-
gui, al borde de la carretera na­
cional número 1. 

Según ha manifestado a "Cifra" 
uno de los hermanos, el turismo se 
encontraba ya el sábado por la 
mañana en dicno lugar, pero no 
pueden precisar cuándo fue deja­
do allí, ya que el viernes fue fies­
ta y no acudieron al taller. 

A l comprobar esta mañana que 
el coche continuaba en el mismo 
sitio, dieron cuenta de su hallazgo 
a la Guardia Civil, que reconoció 
al turismo robado y lo trasladó a 
Alsasúa. 

Sobre uno de los asientos fue 
hallado un mapa de carreteras que 
no se encontraba en el vehículo 
cuando fue robado, .por lo que se 
supone que fue comprado o que 
alguien se lo entregó a los fugados. 

Se sabe que el cuentakilómetros 
registra unos 90 kilómetros más 
qué los que tenía cuando fue ro­
bado. Esta es la distancia aproxi­
mada entré E l Espinal y Olazagu­
tia, por lo que cabe pensar que 
los cinco huidos cambiaron en 
esta localidad de turismo, que muy 
bien les podía estar esperando, ya 
que durante el tiempo que perma­
necieron en E l Espinal dispusie­
ron de un teléfono automático, lo 
que les pudo permitir entrar en 
contacto con cualquier punto ser­
vido por la red nacional e incluso 
internacional. 

EXPLOSION DE TRES AR­
TEFACTOS 

TOLOSA (Guipúzcoa), 20. — (CI­
FRA). — Tres artefactos coloca­
dos uno de ellos en una librería y 
los otros dos en dos turismos, 
han hecho explosión en la locali­
dad guipuzcoana de Tolosa. 

Durante la madrugada de ayer 
en la librería "Izaskun", un arte­
facto destruyó el escaparate y par­
te del interior del establecimiento. 
La propietaria del inmueble había 
sido amenazada el verano pasado 
con una carta firmada "por "Gue­
rrilleros de Cristo Rey". 

Los otros dos artefactos fueron 
colocados, también en la madru­
gada de ayer, en el coche del se­
cretario del Juzgado de Tolosa. y 
en el de un obrero. Al hacer ex­
plosión destrozaron los vehículos. 

Que falleció el día 18 de los co­
rrientes, después de recibir los San­
tos Sacramentos y la bendición de 

Su Santidad 

D . E . P. 

S U F A M I L I A , 

AGRADECE una oración por su 
alma y la asistencia a alguna de di­
chas misas. 

Lugo, 21 de abril de 1976.-

M I S A S G R E G O R I A N A S 
P O R E L A L M A D E L A S E Ñ O R A 

D o ñ a T e r e s a 

G a l l e g o P o m b o 
(Vda. de Pardo) 

Que falleció el día 20 de enero 
de 1976 

D . e. p. 

Sus hermanos y demás familiares, 

AGRADECEN una oración por el 
alma de la finada y la asistencia a 
alguna de dichas misas que darán 
comienzo mañana, día 22, a las 
S I E T E Y MEDIA de la tarde, en la 
capilla del Seminario Mayor; favores 
por los que les quedarán sumamente 
agradecidos. 

Lugo, 21 de abril de 1976 

PRIMER ANIVERSARIO DEL SEÑOR 

D. VALENTIN COPA MONTERO 
(Policía Municipal del Excmo. Ayuntamiento de Lugo) 

Que falleció el día 22 de abril de 1975, en esta capital, a los 62 años de edad, después de recibir los 
Santos Sacramentos y la bendición de Su Santidad 

D. E . P. 
Sus hermanas, Isolina (ausente), Manuela, Pilar y Consuelo Copa Montero; su ahijada, Antonia 

Copa Gosenje; sobrinos, primos y demás de la familia, 
RUEGAN a sus amistades y demás personas piadosas una oración por su alma y la asistencia 

a ia función del primer aniversario que se celebrará mañana, día 22, jueves, a las DOCE de la mañana, 
en la iglesia parroquial del Sagrado Corazón de Jesús de. esta ciudad; favores que agradecerán. 

Lugo. 21 de abril de 1976 

PRIMER ANIVERSARIO DEL SEÑOR 

t D O N E M I U O R E D O N D O R A M O S 
Que faUeció el día 17 de abril de 1975, a los 62 años de edad, después de haber recibido los Santos 

Sacramentos y la bendición de Su Santidad 
D. E . P, 

Su apenada esposa, Maruja Castro Valcárcel; hijas Rosa-María y María-Isabel Redondo Castre; 
madre política, Luisa Valcárcel; hermanos, José, Luz y Teresa Redondo Ramos; hermanos políticos, 
Mercedes Tome, Eduardo Lema, Ramón, Matilde, Aurora, Manuel y Antonio Castro Valcárcel, Carmen 
Fernández, José Fernandez, Antonio Viñas, Esperanza Taboada y Emma Sánchez; sobrinos, primos y 
demás familia, 

RUEGAN a sus amistades y personas piadosas una oración por el eterno descanso de su alma y 
ia asistencia al funeral de primer aniversario que se celebrará mañana, jueves, día 22, a las CINCO 
ae ia tarde, en la iglesia parroquial de San Pedro; favores que agradecerán. 

Lugo, 21 de abril de 1976 

t 
EL SEÑOR 

D O N S A L V A D O R S I L V A A R R O J O 
(Jubilado de la. Empresa La Directa) 

Falleció cristianamente en su casa de San Pedro de Romeán. el día de ayer, después de recibir los Santos Sacramentos y la bendición de 
Su Santidad 

D. E. P. 
E l ¡efe y personal del servido regular de viajeros de Lugo-Navia de Snarna, 

j ~ 5UHEGAHN r a °ración-por el.et^no f e s c ^ xde su alma y la asistencia al funeral y conducción que se celebrarán en la parrocmia de San Pedro de Romean, mañana, día 22. a las SEIS Y MEDIA de la tarde; favores que agradecerán. Parroquia 
San Pedro de Romeán, 21 de abril de 1976 

A B A J O , A M E D I D A Q U E 1 0 V A Y A N D E M A N D A N D O I A S P R O P I A S E N T I D A D E S * 

BARCELONA, 20.—- (CIFRA).— 
" E l Noticiero Universal", publica 
en su edición de hoy una entre­
vista con el vicepresidente del Go­
bierno y ministro de Gobernación, 
don Manuel Fraga Iribame, en la 
que dice: 

"Lamento discrepar del pre­
supuesto que parece partir de 
su pregunta: la supuesta falta 
de arraigo de la provincia en la 
Administración española. Pienso 
—dice el ministro de Goberna­
ción—, en cambio que la provin­
cia, con casi siglo y medio de 
existencia a las espaldas, es hoy 
una realidad viva y profundamen­
te encarnada en la conciencia de 
los españoles. Otra cosa es que el 
marco provincial resulte hoy insu­
ficiente. O que hayamos de reco­
nocer la presión histórica, viva­
mente actualizada en nuestros 
días, del hecho regional. Estas 
circunstancias son las que ani­
man nuestro propósito de inscribir 
la provincia en una perspectiva 
más amplia. Esa finalidad tiene 
la comisión para el estudio de un 
régimen administrativo especial de 
las cuatro provincias catalanas, 
que no sólo puede, sino que debe 
y habrá de dar expresión al hecho 
vivo de Cataluña. En cuanto al 
arraigo provincial —permítame 
que insista— baste recordar que 

# " L o s acontecimientos qae estamos vivien­
do son tan singulares que nos pueden 
conducir a un replanteamiento profundo 
de mucho de lo que han dicho y escrito 
eminentes pensadores'* 

hasta el propio estatuto de 1932 
partía del reconocimiento básico 
de la provincia". 

Ante la pregunta de que si se 
ha pensado incorporar elementos 
de la oposición para la colabora­
ción en el desempeño de las fun­
ciones de la comisión, el señor 
Fraga Iribame contesta: "La co­
misión tiene que ser, como todo, 
limitada: veinticinco miembros pa­
rece un número suficiente y no 
susceptible de extensión, para tra­
bajar con eficacia. 

Por otro lado, la comisión es 
abierta, puede recabar toda suer­
te de colaboradores y no sólo de 
expertos, sino a cualquier título". 

Ante la posibilidad de crear un 
organismo o una cámara de re­
presentación regional deliberante 
y coordinadora, el señor Fraga Iri­
bame añade: "Evidentemente este 

Por otra parte, con motivo de la 
pasada celebración del "Aberri-
Eguna", en la zona de Tolosa fue­
ron colocadas numerosas bande­
ras nacionalistas vascas, tres dé 
ellas conectadas con explosivos, 
que fueron retiradas por artificie­
ros de la Guardia Civil. Una de 
estas banderas fue colocada en el 
lugar conocido por el acueducto, 
entre Tolosa y Pamplona, conec­
tada con un petardo y éste con 
una granada. Otra bandera con ex­
plosivos apareció en la torre de 
la parroquia "de Santa María. La 
tercera bandera con carga explo­
siva apareció en el Paseo de San 
Francisco. 

Hubo asimismo pintadas en más 

de medio centenar de coches, con 
las palabras "Aberri-Eguna". 

LOS CAPUCHINOS DE SA­
RRIA 

BARCELONA, 20. — (CIFRA).— 
Un artefacto explosivo de escasa 
potencia estalló en la iglesia de los 
Capuchinos de Sarriá, el pasado 
sábado cerca de las diez de la no­
che. 

E l artefacto explotó en el mo­
mento en que se estaban celebran­
do los oficios de la liturgia de la 
víspera de Pascua, causando el na­
tural sobresalto entre los fieles 
oresentes y los oficiantes. 

No se registraron daños conside­
rables y la ceremonia prosiguió 
normalmente. 

t 
LA SEÑORA 

D O N A M A R I A C O N C E P C I O N S O L E R M E N E N D E Z 
(Viuda de Eugenio Cartacans Carbonell) 

Falleció en esta capital, el día 20 de los corrientes, a la edad de 
83 años, confortada con los Santos Sacramentos y la bendición 

de Su Santidad 
D. E . P. 

Su hijo adoptivo, Juan Soler Martínez; hermanas, Rosa y María 
Soler Menéndez; sobrinos, sobrinos políticos, primos y primos 
políticos, 

RUEGAN a sus amistades la asistencia al funeral de entierro 
que por su eterno descanso se celebrará hoy, día 21, a las CUATRO 
Y MEDIA de la tarde, en la iglesia parroquial de Santiago (La No­
va), y seguidamente, a la conducción del cadáver al cementerio d^ 
San Froilán, favores por los que anticipan gracias. 

CASA MORTUORIA: General Franco, 2-1.°-derecha 
Lugo, 21 de abril de 1978 

es el camino: llegar a la institu-
cionalización del ente regional, 
desde abajo, a medida que lo va­
yan demandando las propias enti­
dades. En un momento de refle­
xión sobre la conformación futura 
del esquema representativo nacio­
nal, es prematuro contestar a su 
pregunta, pero creo que es acer­
tada la sugerencia; y no sólo a ni­
vel de cámara representativa,, sino 
incluso a nivel de unidad admi­
nistrativa radicada en el Gobier­
no", 

ACTllUD DE CASTILLA 
A la pregunta efectuada de ¿por 

qué se ha creado una comisión 
parecida para Guipúzcoa y Vizca­
ya y no para todo el país vasco?, 
el señor Fraga Iribarne añade: 

"La comisión para el estudio de 
un régimen administrativo espe­
cial para las provincias de Guipúz­
coa y Vizcaya fue creada por el 
anterior Gobierno y respondió a 
una moción presentada por las 
Cortes Españolas durante el deba­
te de la Ley de Bases del Estatu­
to de régimen Local. 

Pero importa añadir —saliendo 
al paso de manipulaciones que po­
co parecen tener de regionalis-
tas— que en ningún momento de 
su historia las provincias vascon­
gadas han tenido un sistema de 
organización unitario o uniforme. 
Históricamente, cada una de ellas 
se ha mostrado legítimamente ce­
losa de sus propias particularida­
des". 

Ante la referencia al Estatuto 
del 32, el señor Fraga afirmó: 

" E l Estatuto del 32 es un mate­
rial de trabajo más. Pero, proba­
blemente de valor harto relativo 
y manifiestamente insuficiente. 
No me parece necesario agotar 
grandes esfuerzos arguméntales 
para poner de manifiesto la hon­
dura e importancia de las muta­
ciones de todo orden verificadas 
en los 45 últimos años de la vida 
catalana, de la vida española y 
del mundo europeo. 

Esto, en el plano puramente téc­
nico, porque en el político tampo­
co estará de más recordar que en 
1932 le siguieron un 1934 y un 

MISAS GREGORIANAS 

Darán comienzo el viernes, día 23, a las DIEZ de la mañana, 
en la iglesia parroquial de San Froilán, aplicadas por el alma de 

EL SEÑOR 

Don Jorge S a n t o m é Castro 
Que falleció el día 6 de febrero de 1976, después de recibir los 

Santos Sacramentos y la bendición de Su Santidad 

D. E. P. 

SU VIUDA, HIJOS Y DEMAS FAMILIA, 
RUEGAN a sus amistades y personas piadosas una oración por 

su alma y la asistencia- a alguna de dichas misas. 
Lugo, 21 de abril de 1976 

LA SEÑORA 

D o ñ a Josefa Y a r e i a B lanco 
(Viuda de Arias) 

Que falleció el día de ayer, a los 87 años de edad, después de 
recibir los Santos Sacramentos y la bendición de Su Santidad 

D. E. P. 
Sus apenados hijos, Angel, Carmen y Jesús Arias Várela; 

hijos políticos, Alicia Rodríguez Parga y Hortensia Novo Modia; 
nietos, bisnietos, sobrinos y demás familia, 

RUEGAN una oración por su alma y asistan a los funerales 
que por su eterno descanso se celebrarán mañana, jueves, a las 
CUATRO de la tarde, en la parroquia de San Antonio de Padua y 
seguidamente a la conducción del cadáver desde dicha iglesia al 
cementerio de San Froilán; favores que agradecerán. 

Lugo, 21 de abril de 1976 
Casa mortuoria: Portugal, 9-l.9 

FINISTERRE, S.A. 

EL SEÑOR 

t D O N S A L V A D O R S I L V A A R R O J O 
jubilado de la Empresa La Directa) 

Falleció cristianamente en su casa de San Pedro de Romeán, el día de ayer, después de recibir los Santos Sacramentos y la bendición de Su Santidad 
_ O. E. P. 

c¡alBc»d6aas ^ ^ 1 * ' Eü,09ia rPérez Yfre,a; ^os' José-Antonio María del Carmen, María Esther y María-Teresa Silva Pérez; hijo político, Emilio Cabo Ramón (de la Razón So-
no! JeSÜS (aüSente) 7 A,e,andr0 SÍ,Va ^ (Íübi,ado de ,a A p r e s a La Directa); hermana política, Concepción Díaz Mouriz; nietos, sobri-

ñaña día 2 2 R f I ^ F l ^ ^ A A m T i 0 ^ t f ™ ^ Y ,a asistencia 31 f ^ r a l y conducción, que se celebrarán en !a parroquia de San Pedro de Romeán ma­
ñana, d.a ' ^ ^ ' ^ f̂ e la tarde; favores que agradecerán. NO SE RECIBE DUELO San Pedro de Romeán, 21 de abril de 1976 

T ÍÍA n Rvdmo Sr Obispo de la Diócesis, ha concedido indulgencias en la forma acostumbrada 
personas que d-seen as s f ^ ' 3 ^ SUarna, 9 ^ ^ ^ ^ pasanc,0 ^ Adav; V desde Lugo (p,aza del Comandante Manso) a las clncc y media, saldrán coches para las 

1936. Es bien sabido que los pUe, 
blos que olvidan la historia corren 
el riesgo de repetirla", 

—¿Cuál cree que será la actitud 
de Castilla ante el reconocimiento 
de la región como ente decisorio? 
Ante esta pregunta el señor Fraga 
Iribarne respondió: 

"Los acontecimientos que esta, 
mos viviendo son tan singulares 
que nos pueden conducir a un re-
planteamiento profundo de rmi, 
cho de lo que han dicho y escril 
to sobre estos temas nuestros más 
eminentes pensadores. En Casti. 
Ha, y en el país entero, se están 
produciendo actitudes de toma de 
conciencia regional, aún incipien. 
tes, pero que traslucen un positi-
vo entendimiento: el país reclama 
la igualdad al lado de la libertad. 
E l país no tolerará privilegios y 
la mayor o menor generosidad y 
comprensión con que se asuma 
la regionalización, estará en fun-
ción de que acertemos a instru-
mentar el regionalismo como vía 
peculiar, como modalidad de com­
parecer en el esfuerzo solidario 
de la empresa nacional, y no como 
pretexto o cobijo para el privile. 
gio". 

POTENCIACION 
Por último se le preguntó al 

señor Fraga: ¿En qué medida con­
tribuirá a potenciar el desarrollo 
de España esta España de las re­
giones que se avecina, y que par-
ticularmente en Cataluña tanto 
se anhela? 

E l señor ministro respondió: 
"S. M. el Rey don Juan Carlos 

habló por y para toda España en 
Barcelona hace bien poco. Nada 
cabe añadir a sus palabras, llenas 
de autoridad y magisterio, España 
es una, y no habrá de romperse 
en nuestras manos. Pero la quere-
mos a la vez rica y plena en su 
variedad; como una potente sínte-
sis de elementos grandes y vigo. 
rosos en su personalidad, como la 
gran Catalunya de todos los tienh 
pos". 

INVITACION A FRAGA 
IRIBARNE 

MADRID, 20,— (CIFRA) ,— E l 
príncipe Bernardo de Holanda, ea 
su calidad de presidente de la 
"Fundación Europea Bilderberg", 
ha invitado al vicepresidente, del 
Gobierno para Asuntos del Inte­
rior y ministro de la Gobernación, 
don Manuel Fraga Iribarne, a la 
reunión que aquél organismo ce­
lebrará en Torquay (Inglaterra) 
en abril del próximo año. 

L a "Fundación Bilderberg" es 
un organismo europeo para el ase-
soramiento político-económico de 
los Gobiernos de Europa Occiden­
tal sobre dichas materias. 

AREILZA R E C I B I O EL P R E M I O 
"RAMON GODO" DE PERIODISMO 

E l " e s p e c i a l " fue concedido a " A u g u s t o A s s í a " 

B A R C E L O N A , 20,- ( C I F R A ) , -
E l ministro de Asuntos Exteriores, 
José María de Areilza, ha recibido 
este mediodía, de manos del conde 
de Godó, presidente del consejo de 
administración de «La Vanguar­
dia», el premio de periodismo «Ra­
món Godó Lallana», en un acto 
celebrado en los locales de dicho 
rotativo, y eñ el que también estu­
vo presente el ministro de Infor-

NOVENARIO DE MISAS 

Dará comienzo mañana, día 22, a 
las OCHO Y MEDIA de la tarde, en 
la iglesia parroquial de La Milagro­
sa, aplicadas por el eterno des­
canso de 

LA SEÑORA 

D o ñ a A n u n c i a 

G o r g o s o L ó p e z 

Que falleció el día 28 de noviem­
bre de 1975, después de recibir los 
Santos Sacramentos y la bendición 

de Su Santidad 

o. e. p. 

SU ESPOSO, HIJOS Y DEMAS FA-
MILIARES, 

RUEGAN una oración por la fi­
nada y la asistencia a alguna de di­
chas misas. 

Lugo. 21 de abril de 1976. 

MISAS GREGORIANAS 
Por el eterno descanso de 

E L SEÑOR 

Dod M a r i a n o M a r t í n e z 

M o u r e l o 

(Jubilado de la Diputación) 

Que falleció el día 15 de enero 
de 1976 

D. E. P. 

SU FAMILIA, 

RUEGA la asistencia a alguna de 
estas misas 1 que dieron comienzo 
ayer, a las CINCO Y MEDIA de la 
tarde, en la capilla del Hospital Pro­
vincial. En la segunda y cuarta se­
mana comenzarán a las seis. 

Lugo, 21 de abril de 1976. 

mación y Turismo, don Adolfo 
Martín Gameto. 

Dicho galardón, dotado con cien 
mil pesetas y otorgado por un 
jurado integrado por destacadas fi­
guras del periodismo español, fue 
otorgado al señor Areilza por su 
trabajo «Lippmann, el liberal es­
clarecido», publicado en «La Van­
guardia» el día 26 de diciembre de 
1974. 

E n el curso del mismo acto se 
entregó el premio especial instruido 
para recompensar una larga dedi­
cación periodística, y que está do­
tado con 75.000 pesetas, a don Fe­
lipe Fernández Armesto «Augusto 
Assía». 

Abrió el acto el conde de Godó, 
con unas palabras de ofrecimiento 
a las que respondieron primero el 
señor Fernández Armesto y des­
pués el conde de Motrico. 

E l señor Areilza expresó su sen­
timiento monárquico al decir que 
«yo he sido fundamentalmente mo­
nárquico, en mi vida política, con 
convicción hondamente sentida-
Creo que la monarquía es algo más 
que la corona o los signos externos 
del Estado. Es una filosofía de la 
vida pública que impregna las es­
tructuras de la Administración Y 
se extiende a todos los niveles de 
la convivencia. E l Rey de Españ* 
es un Rey de todos» 

«Se dice, con razón, —añadió--
que el proceso de la transición de­
be llevarnos, en breve, a una situa­
ción democrática en la que el pue* 
ble se pronuncie y exprese libre* 
mente su voluntad representativa-
E n ese proceso estamos y ¿q îe11 
podría, sin faltar gravemente a la 
verdad objetiva, desconocer que 'a 
monarquía en cuatro meses sola­
mente de vigencia, ha hecho P0^ 
ble ese camino en forma que hac« 
algunos años, hubiera parecido 
maginable? 

E l Rey es el motor del cambio, 
el espíritu que anima la evolución 
pacífica y legal de nuestra comuni­
dad hacia metas más altas de con­
vivencia ciudadana, que todos ios 
grupos políticos responsables 
nuestro país —digo bien, ío^oS^0 
aceptan y desean. Por eso es nue^ 
tro Rey un exponente visible 
popularidad espontánea». 

£1 Progreso 
En LA BARRELA. Esté a 
ia venta en el comercio 
de nuestro corresponsal, 
D. Manuel A. Gonzále? 
Gonz'-lez (Comercio). 



MIERCOLES, 21 de Abri r de T976 P A G I N A 7 

R e u n i ó n de presidentes de las 
Diputaciones gallegas en La Coruña 
0 Trataron del régimen especial para Galicia y de 

la creación de u n p r e m i o "Otero Pedrayo" 

NO HAY CLAUSULA SECRETA EN 
E L ACUERDO ESPAÑA-USA 

L A CORUÍÍA, 20.— ( C I F R A ) . — 
L a implantación de un régimen 
administrativo especial para G a ­
licia que los procuradores en Cor­
tes han solicitado, ha sido uno de 
los temas tratados hoy por los 
presidentes de las Diputaciones 
gallegas, en reunión celebrada en 
el palacio de la entidad coruñesa. 

Los presidentes, Lino Rodríguez 
Madero, de L a Coruña; José Luis 
Peláez Casalderrey, de Ponteve­
dra; Eduardo García Rodríguez, 
de Lugo y David Perrer Gar r i ­
do, de Orense, trataron también 
de diversas cuestiones interpro­
vinciales; de l a creación de un 
premio que se denominará " R a ­
món Otero Pedrayo"; de la ayu­
da de las diputaciones a la Real 
Academia de la Lengua Gallega, 
y de la coordinación del turismo 
en Galicia. 

A N T E S D E J U L I O 
VIGO, 20.— ( C I F R A ) . — Pro-

pontevedresa elevó recientemen-

tituirá la comisión encargada de 
elaborar un régimen administra­
tivo especial para Galicia, según 
declaró hoy el presidente de la 
Diputación de Pontevedra, José 
Luis Peláez Casalderrey. 

E l presidente de la Diputación 
prontevedrasa elevó recientemen­
te un ruego al Gobierno, redac­
tado por el procurador señor Mel­
lan G i l , para que se proceda en 
un breve plazo al nombramiento 
de dicha comisión. " L a , respues­
ta del Gobierno, agregó, no tiene 
porqué demorarse, ya que en los 
casos precedentes de Cataluña y 
de las Vascongadas l a autoriza­
ción fue muy rápida" . 

Habrá que adaptar la legislación 
—añadió— y eso requiere una l a ­
bor seria y meditada, pero creo 
que en Galicia hay suficientes 
personas de valia y con amplio 
conocimiento de la problemática 
y de la ideosincrasia regional pa­
ra llevar adelante el proyecto". 

MADRID, 20. — (CIFRA). — Un 
portavoz del Miinisterío español 
de Asuntos Exteriores desmintió 
hoy a "Cifra" que en el texto del 
"Tratado Hispano-Norteamericano" 
firmado en enero pasado, existiese 
una cláusula secreta. 

Este desmentido sale al paso de 
una información aparecida en el 
último mimero del semanario fran­
cés "Le Point", según el cual el 
tratado comprendía "un acuerdo 
secreto sobre un tema muy deli­
cado: en caso de una nueva gue­

rra en el Oriente Medio, Madrid 
no impediría que los aviones no­
driza norteamericanos utilizasen 
las bases en España para aprovi­
sionar en vuelo los aviones gigan­
tes norteamericanos "C-5A" que 
volasen hacia Israel". 

E l portavoz oficial español pre­
cisó a "Cifra" que todas las cláu­
sulas del tratado cuya ratificación 
por el Senado norteamericano se 
espera en breve, habían sido pu­
blicadas y repitió que no existía 
ninguna secreta. 

I S U C E S 0 S | 

Cinco personas 
tráfico ocurrido 

muertas en un accidente de 
en Aranda de Duero (Burgos) 

A L E M A N I A : MATO A PUÑALADAS A SU ESPOSA, A DOS HIJOS Y A UMA SOBRINA 
Sigue vigente el sistema actual para la 
expedición y obligatoriedad del D.N.I. 

M A D R I D , 20.— ( C I F R A ) . — L a 
Comisaría General del Documento 
Nacional de Identidad, de la Di­
rección General de Seguridad, an­
te las consultas formuladas y dudas 
surgidas con la promulgación del 
Decreto sobre nueva regulación del 
Documento Nacional de Identi­
dad, reitera públicamente: 

—Que sigue vigente plenamente 
el sistema actual respecto de la ex-

BILBAO: T R E S M I L T R A B A J A D O R E S D E « A S T I U E R O S E S P A Ñ 0 1 E S » 

S U S P E N D I D O S D E E M P L E O Y S U E L D O H A S T A E L D I A V E I N T I S I E T E 

• EN TODA ESPAÑA E L NUMERO DE AFECTADOS POR 
CONFLICTOS LABORALES SOBREPASA LOS 14.1 

B I L B A O , 20.— ( C I F R A ) . — Han 
sido suspendidos de empleo y suel­
do unos tres mil trabajadores de 
talleres de la factoría de Olaveaga 
de la empresa «Astilleros Españo­
les», hasta el próximo día 27 del 
presente mes. 

L a notificación les ha sido dada 
a conocer esta tarde al persistir en 
su actitud de paro que venían pro­
tagonizando desde la mañana de 
eyer. 

Por otra parte, los trabajadores 
de la Compañía Telefónica Nacio­
nal de España, unos mil, han deci­
dido, tras asamblea, a reincorpo­
rarse mañana a sus puestos de tra­
bajo, a la espera de las resolucio­
nes que se adopten en una asam­
blea a celebrar en Madrid el pró­
ximo jueves. Asimismo han salido 
de su encierro voluntario los once 
trabajadores de la Telefónica que 
se encontraban recluidos en la igle­
sia de los Franciscanos de Iralaba-
rri . Hasta el momento a seis traba­
jadores de esta Compañía se les 
ha incoado expediente disciplina­
rio. 

SITUACION NACIONAL 
M A D R I D , 20.— ( C I F R A ) . — Ha 

disminuido considerablemene el pa­

ro, que ha pasado de 51.192 traba­
jadores afectados el pasado día 13, 
antes de las vacaciones de Semana 
Santa, a 14.243 durante la jorna­
da de hoy, cifra ésta que supone 
el 0,48 por ciento del censo total 
de las ocho provincias que han re­
gistrado hoy anormalidades labora­
les, según informan fuentes sindi­
cales. 

Los paros han afectado a 413 
empresas que suponen el 0,13 por 
ciento del censo total de las cita­
das provincias. 

MANIFESTACION DE VI­
TICULTORES 

S A N L U C A R D E B A R R A M E -
D A (Cádiz), 20.—(CIFRA).—Uñas 
setecientas personas, la mayoría 
trabajadores del campo, se han ma­
nifestado a última hora de esta tar­
de por las cálles sanluqueñas. 

Según parece, el motivo de esta 
manifestación es la detención de 
cinco trabajadores viticultores que 
pretendían esta mañana que los 
obreros fijos de las viñas dejaran 
el trabajo secundando el paro que 
afecta a unos 3.000 obferos even-
tuales viticultores por la ruptura 

Fam Cantarero del Castillo 

"El congreso de la "Ü.G.T." podía 
haber sido un hecho muy positivo" 
• "PERO CREO QUE MAS BIEN SE HA 

"CARGADO" LA APERTURA" 
M A D R I D , 20. — ( C I F R A ) . — 

' ' E l congreso de la U.G.T., podía 
ihaber sido un hecho muy positi­
vo, pero creo que más bien se ha 
"cargado" la apertura, y yo me 
encuentro tan decepcionado que 
estoy dispuesto a marcharme a 
casa y allá se las arreglen la iz­
quierda y la derecha", ha decla­
rado a " C i f r a " Manuel Cantare­
ro del Castillo, presidente de la 
Asociación de Reforma Social E s ­
pañola, al ser preguntado por su 
opinión acerca de la reciente cele­
bración en Madrid del congreso 
de la U.G.T. 

"Los efectos del congreso de 

la U.G.T. —continuó el señor 
Cantarero del Castillo— pienso 
que han influido en el proceso 
político de una manera negativa 
e involutiva". 

"Creo que podía haber brinda­
do criterios para pasar de la ac­
tual legalidad sindical a otra más 
acorde con lo que es un sindica­
lismo democrático", puntualizó a 
" C i f r a " Cantarero. 

"Pero a lo que eé, —continuó 
el presidente de Reforma Social— 
y estoy recién llegado de vacacio­
nes, no ha sido esa la línea se­
guida". 

al recibió 
Marítima Cantábrico 

MADRID, 20. — (CIFRA). — Du­
rante la mañana de hoy, en el 
Palacio Real, han sido recibidas 
por Su Majestad el Rey las siguien­
tes audiencias: 

Teniente general del Aire, don 
Ramiro Pascual Sanz, vicepresi­
dente del Patronato del Instituto 
Nacional de Técnica Aercespacial 
"Esteban Torradas" y de la comi­
sión nacional de Investigación del 
Espacio. 

Almirante don Pedro Español 
Iglesias, capitán general dé la Zo­
na Marítima del Cantábrico. 

General de división, don Luis 
Cuervo Pita, segundo jefe de tro­
pas de la Capitanía General de 
Baleares y jefe de tropas de Ma­
llorca. 

General de brigada de Infante­
ría del servicio de Estado Mayor, 
don Juan José de Orozco Massieu, 
«omandante militar del Campa­
mento de Carabanchel. 

General de brigada de Infante­
sa , don Antonio Pascual Calmes, 
segundo jefe de tropas de Gran 
Canaria, Fuerteventura y Lanzaro-
te. 

General subinspector médico, 
don Manuel Chamorro Areses, je-
íe de los Servicios de Sanidad de 
la Cuarta Región Militar. 

General de brigada de Caballe­
r a del servicio de Estado Mayor, 
don Juan Somoza Islesias, jefe de 
la Brigada de Caballería "Jarama" 
y gobernador milita de la plaza y 
•Provincia de Salamanca. 

General de brigada de Aviación, 
don Rafael Lorenzo Vellido, jefe 
^«1 Estado Mayor del Mando de 
Material. 

General de brigada de Infante-
^ don José María Timón iLara, 

jefe de la Brigada de Infantería 
Defensa Operativa del Terirtorio 
número cuatro y gobernador mi­
litar de la plaza y provincia de 
Genona (acompañado de sus hi­
jos, don José María y don Alfonso 
Timón Sánchez, capitán de Infan­
tería y caballero cadete de la Aca­
demia General Militar, respectiva­
mente). 

General de brigada de Aviación, 
don Emilio García-Conde Cenal, 
presidente de la Comisión Perma­
nente de Retribuciones de Perso­
nal del Ministerio del Aire. 

General de brigada de Artillería 
del servicio de Estado Mayor, don 
José Márquez y Alvarez de Toledo, 
jefe del Servicio de Mantenimiento 
de Automovilismo de la Dirección 
de Servicios de Mantenimiento del 
Estado Mayor Central. 

Coronel de Infantería del servi­
cio de Estado Mayor, don Tomás 
Sierra, jefe del tercio sahariano, 
don Juan de Austriaj I I I de la Le­
gión. 

Coronel de Aviación, don José 
Moreno Macías, del servicio de 
automóviels. 

Coronel de Intendencia, don Ger­
vasio Martín Blázquez, jefe de la 
Agrupación de Intendencia de la 
Reserva General. 

Coronel del Cuerpo de Ingenie­
ros Aeronáuticos, don Juan Manuel 
Cabeza Suárez, de la Jefatura de 
Infraestructura de la Primera Re­
gión Aérea. 

Coronel de Artillería, don Au­
gusto Díaz-Cordovés y González-
Besada, jefe del Regimiento Mixto 
de Artillería número 92. 

Coronel de Aviación, don Rafael 
Rodríguez López, del servicio de 
Movilización. 

de las negociaciones del convenio 
colectivo. 

SOLICITAN PERMISO 
PARA MANIFESTAR­
SE 

P A M P L O N A , 20.— ( C I F R A ) . — 
E l Consejo Provincial de Trabaja­
dores de Navarra ha presentado en 
el Gobierno Civil de la provincia 
sendos escritos solicitando autori­
zación para celebrar un acto públi­
co y posteriormente una manifes­
tación pacífica, el día primero de 
mayo. 

Los organizadores calculan en 
un número aproximado de diez mil 
personas, acompañados de sus fa­
miliares, los participantes en la 
manifestación, que se propone ex­
hibir pancartas con los siguientes 
textos: «Libertad Sindical: por un 
sindicato obrero», «Readmisión de 
los despedidos», «No despedidos». 
«Amnistía», «Por el convenio ge­
neral de Navarra», «Contra la ca­
restía de vida», «Por el aumento 
de las prestaciones familiares» y 
«No a la subida de precios». 

Puesta en circulación 

de las monedas de dos 

reales 
M A D R I D , 20.—<CIFRA).—Hoy 

se han puesto en circulación las 
nuevas monedas de 0,50 pesetas, 
con lo cual se completa el plazo 
fijado por e! Decreto publicado el 
pasado 5 de enero en el Boletín 
Oficial del Estado con respecto a 
acuñación de moneda para 1976 

Las nuevas monedas de cincuen­
ta céntimos son exactamente igua­
les a las ya existentes por lo que 
respecta a su composición —alumi­
nio magnesio—, peso —un gra­
mo—, diámetro —20 milímetros—. 
E l anverso está ocupado por una 
efigie del Rey de España, don Juan 
Carlos I . 

E l número de piezas de 0,50 pe­
setas a acuñar es de 4 millones, es 
decir, un total de 2 millones de pe­
setas. 

pedición y obligatoriedad del Do­
cumento Nacional de Identidad en 
todos sus extremos. 

—Que la regulación contenida 
en el Decreto 196/76, de 6 de fe­
brero, que prevé la sustitución del 
actual modelo de documento y re­
gula de modo distinto algunos ex­
tremos referentes al mismo, aún 
no puede determinarse k fecha en 
que comenzará a regir. 

—-En consecuencia, no existe 
motivo alguno por el momento que 
altere el sistema que viene rigien­
do, ni en sanciones por demora, ni 
en la tasa a satisfacer, ni en perío­
do de vigencia de los documentos, 
ni en la edad desde la que obliga 
(16 años). 

— E n todo caso, los Documentos 
Nacionales de Identidad expedidos 
con arreglo al sistema actual con­
servarán plenamente su validez 
hasta su caducidad, 

—Con la antelación suficiente se 
darán a la publicidad y con la má­
xima difusión posible las nuevas 
normas para el conocimiento del 
público en general. 

NACIONAL 
ARANDA D E D U E R O (Bur­

gos), 20.— ( C I F R A ) . - Cinco per­
sonas resultaron muertas y otra 
lesionada de gravedad en un ac­
cidente de tráfico que se produ­
jo hoy en la carretera nacional 
de Madrid a Irún, en término de 
Pardüa. 

E l accidente ocurrió al chocar 
un camión contra un turismo. 
Fallecieron cuadro ocupanites de 
este úiltimo vehículo, Pranclsco 
Peña Alvarez, de 62 años; Car­
men Moreno Trocóli, de 61; Ma­
nuela Moreno Trocoli, de 59, y ia 
niña Ana Ortiz Peña, de 5. Igual­
mente murió Juan Valdepeñas 
Patón, dé 62 años, padre del con­
ductor del camión, Juan Valde­
peñas Covogados, que sufrió le­
siones graves. 

DOS MUERTOS Y CINCO 
H E R I D O S G R A V E S 

L E O N , 20— ( C I F R A ) . - Dos 
personas resultaron muertas y 
otras cinco heridas de gravedad 
en un accidente de tráfico ocu­
rrido hoy en el kilómetro 300 de 
la carretera nacional de Madrid-
L a Coruña. 

Se trata de Angel Martín de la 
Puente, de 35 años, vecino de 

En Las Palmas 

Comenzó la causa "Saiz del Morar' 

Bembibre, y de Francisco Pemas 
Panego, de 60 años, vecino de 
Madrid, que perdieron la vida, 
asi como de Angela Arias Olmo, 
de 25 años, dos hijos de ésta de 
uno y tres años de edad, Benito 
Martín de la Puente y Mercedes 
Samaniego Gursi, de 54 años, que 
sufrieron heridas de gravedad. 

Las personas citadas viajaban 
en tres automóviles que colisio-
naron por causas aún no deter­
minadas. 

R E S U L T A H E R I D O MUY 
G R A V E POR NO A C E P ­
T A R UNA I N V I T A C I O N 

GIJON, 20.— ( C I F R A ) . — A l no 
aceptar la invitación a un vaso 
de vino, un anciano de sesenta 
y ocho años fue agredido por un 
amigo suyo, inválido, de cuaren­
ta y siete años de edad, que le 
produjo lesiones de carácter muy 
grave. 

Angel Inguanzo Dorado, invá­
lido y dedicado a la mendicidad, 
se encontraba apoyado en la fa­
chada de un edificio de la calle 
de Asturias, de Gijón, cuando 
ofreció un "trago" de vino a sü 
convecino León Menéndez del 
Coro. Este no aceptó la invitación 
y después de una vioílenta discu­
sión, el inválido sacó una nava­
j a y asestó varias puñaladas a 
León, a quien golpeó después de 
caído en el suelo con sus mule­
tas. 

León Menéndez fue trasladado 
a la Casa de Socorro, donde re­

cibió las primeras asistencias, y 
posteriotrmente al hospital pro­
vincial en el que quedó interna­
do en estado muy grave. Sufre 
varias heridas por incisión y la 
fractura del fémur. 

E l agresor ha pasado a dispo­
sición de las autoridades. 

MARINERO D E S A P A R E ­
CIDO E N A L T A MAR 

L A CORUÑA, 20.— ( C I F R A ) . — 
E l pesquero coruñés "Rosa Cu-
dillero" que se dedica a las fae­
nas de pesca en el litoral, regre­
só a puerto sin su tripulante, Ma­
nuel Vidal Arévalo de 30 años, 
casado, padre de dos hijos, natu­
ral y vecino ,de Sada. 

Se desconoce cómo se produjo 
el accidente, pues los tripulantes 
del barco advirtieron la falta de 
Manuel cuando estaban escogien­
do el pescado para regresar a 
puerto. 

Se supone que Manuel Vidal 
fue arrebatado del barco por un 
golpe de mar, ya que varias ca­
jas llenas de pescado que se ha­
llaban en la cubierta también 
fueron arrebatadas por la mar. 

PESQUERO CON E L CA­
D A V E R D E UN T R I P U ­
L A N T E 

E l pesquero "Cancleiro" de ba­
se en L a Coruña llegó procedente 
de Irlanda con el cadáver de su 
tripulante, Jaime Verd Balbás de 
46 años^ natural de Palma de Ma­
llorca. 

Jaime Verd falleció de muerte 

natural cuando se encontraba 
faenando a bordo del buque en 
aguas del Gran Sol. 

M A R I N E R O D E S A P A R E C I ­
DO E N E L INCENDIO D E 
UN B A R C O 

H U E L V A , 20.— ( C I F R A ) . — Un 
marinero ha desaparecido en él 
incendio de un barco con base 
en Hueiva, según noticias llega­
das hasta esta ciudad. 

Se trata del marinero Manuel 
Estanca Falque, de 26 años de 
edad, casado y natural de Vigo. 

Manuel Estanca f ormaba parte 
de la tripulación del barco con­
gelador "Buskalerria", con base 
en Hueiva, que se inoendió el pa­
sado sábado en aguas de Angola. 

EXTRANJERO 
C U A D R U P L E C R I M E N 

L I M B U R G (R. P . A . ) , 20.— 
( E F E ) . — Giuseppe Sportelli. ma­
tó hoy, a puñaladas, a su espo­
sa de 38 años, su hijo de 14, m 
hija de cuatro y a una Botona 
de 14 años. 

Después de cometer el cuádim-
ple crimen Sportelli intentó sui­
cidarse, sin conseguMo, porque!«, 
policía le trasladó a tiempo «1 
hospital donde ingresó con heri­
das graves, 

NUEVOS CASOS D E RAL* 
MONELOSIS 

SONDRIO (Ital ia) , 20.—(EiPEL 
Treinta y cuatro casos de salmo-
nelosis se han registrado entre 

(Pasa a la página siguiente) 

SE BASA EN UN SUPUESTO DELITO DE ESTAFA 
QUE AFECTA A MAS DE 800 PERSONAS 

A C C I D E N T E S D E T R A F I C O 

L A S P A L M A S D E G R A N CA­
N A R I A , 20.— ( C I F R A ) . — L a vis­
ta de la llamada causa «Saiz del 
Moral», dio comienzo esta mañana 
en la sala de lo penal de la Au­
diencia Provincial de Las Palmas. 

Esta causa se basa en supuesto 
delito de estafa, del que han resul­
tado perjudicadas ochocientas se­
tenta y dos personas que, en su día, 
adquirieron viviendas promovidas 
por los hermanos Juan y Luis Saiz 
del Moral, ambos procesados. 

A partir de hoy y hasta el próxi­
mo treinta de abril, continuarán en 
la Audiencia las sesiones de maña­
na y tarde. E l sumario de la causa 
está compuesto por veintisiete pie­

zas, que suman alrededor de los 
doce mil folios. 

L a vista se inició con el interro­
gatorio de los procesados. A conti­
nuación desfilaron los testigos que 
son ochocientos setenta y dos, tan­
tos como las personas perjudicadas 
por la supuesta estafa. 

En sus conclusiones provisiona­
les, el fiscal ha solicitado más de 
ciento once millones de pesetas de 
indemnización por parte de los pro­
cesados, aparte de las penas de pri­
sión que pudieran proceder. Los 
letrados defensores, por su parte, 
solicitan la absolución de sus pa­
trocinados. 

157 muertos en l a S e m a n a Santa , en E s p a ñ a 

EN CENTROAMERICA, PERECIERON 230 PERSONAS 

e g o a 

MADRID, 20.— ( C E P R A ) . — " E l 
objeto de mi llegada a España es 
incrementar aJ máximo las rela­
ciones comerciales entre los dos 
países. E n cuanto a otro nivel de 
relaciones no puedo decir nada 
porque no entra en mi área" , ha 
declarado a " C I F R A " el repre­
sentante comercial de Méjico en 
Madrid, licenciado José Prancis-
eo ViUarreal Reina, a su llegada 
esta mañana a las ocho al aero­
puerto de Barajas procedente de 
su país en vuelo regular de " A e -
roméxico". 

En la mañana de hoy 

REUNION DE LA PERMANENTE 

MADRID, 20.— (CIFRA).— Ma­
ñana, a la una de la tarde se reu­
nirá la Comisión Permanente del 
Consejo Nacional, cuyo presidente 
es el titular del Gobierno y del 
Consejo Nacional, Carlos Arias 
Navarro, aunque la reunión será 
probablemente presidida por el 
vicepresidente del Consejo y mi­
nistro secretario general del Mo­
vimiento, Adolfo Suárez González. 

La Comisión Permanente se 
constituirá en junta electoral para 
proceder a la proclamación como 
consejero nacional por Jaén a Ra­
món Palacios Rubio. 

Se cree que en su reunión de 
mañana la Comisión Permanente 
tendrá conocimiento del escrito 
recientemente elevado al presi­
dente del Consejo por cincuenta 
y cinco consejeros y cinco conse­
jeros nacionales, en el que se so­
licitaba que el Consejo tenga co­
nocimiento de cualquier proyecto 
o modificación de Ley Fundamen­
tal antes de su envío a las Cortes, 
según establece el artículo 23 de 
la Ley Orgánica del Estado. 

Según ha podido saber "Cifra" 
en fuentes competentes, no será 
convocado el pleno del Consejo 
como consecuencia de este, escri­
to, ya que, al parecer, en el mis­
mo no se hace petición expresa 
de su convocatoria, aunque se ci­
ta el mencionado artículo de la 
Ley Orgánica y el del Reglameja-
to del Consejo en que se estable­
ce el mecanismo de convocatoria 
del pleno. 

COMISION MIXTA GOBIER­
NO - CONSEJO NACIONAL 

Mañana, a las cinco de la tarde, 
se reunirá en su sede habitual la 
comisión mixta Gobierno-Consejo 
Nacional, bajo la presidencia del 
titular de ambos, Carlos Arias Na­
varro. 

En esta reunión, novena de las 
celebradas, se espera que conti­
núe el estudio de la reforma par­

lamentaria, que la comisión inició 
en su última reunión. 

HOY REUNION DE LA CO­
MISION DELEGADA DE 
ASUNTOS ECONOMICOS 

MADRID, 20.— (CIFRA).— Ma­
ñana por la mañana, se reúne la 
Comisión Delegada de Asuntos 
Económicos, según manifestaron a 
"Cifra" fuentes competentes. 

L a reunión estará presidida por 
Carlos Arias Navarro, presidente 
del Gobierno, y a la misma asis­
tirán los ministros económicos. 

ANTEPROYECTO DE LEY 
DE REGIMEN JURIDICO DE 
LAS URBANIZACIONES 

MADRID, 20.— (CIFRA).— Una 
seOción especial para el estudio 
y elaboración de un "Anteproyec­
to de Ley de Régimen Jurídico 
de las Urbanizaciones" se ha crea­
do en el seno de la Comisión Ge­
neral de Codificación, según fuen­
tes del Ministerio de Justicia. 

En nota facilitada hoy a los me­
dios de comunicación, la oficina 
de Prensa del Ministerio de Justi­
cia hace pública la siguiente nota 
al respecto: 

"Se ha constituido en el seno 
de la Comisión General de Codifi­
cación una sección especial para 
el estudio y la elaboración de un 
"Anteproyecto de Ley de Régimen 
Jurídico de las Urbanizaciones". 
Dicha sección cuyo trabajo una 
vez concluido será elevado a la 
comisión permanente de la citada 
Comisión General, ésta presidida 
por José Luis Martínez Gil, direc­
tor general de los Registros y del 
Notariado. 

E l tema de las urbanizaciones 
adolece actualmente de un vacío 
legislativo. Se trata de un recien­
te fenómeno que plantea numero­
sos problemas de derecho privado 
y a los cuales los notarios y los 
registradores han tratado de bus­
car y aplicar soluciones más o me­
nos provisionales". 

E l señor Villarreal Reina es el 
primer representante oficial me­
jicano en España desde el pasa­
do 30 de septiembre, cuando su 
antecesor, señor Villalba abando­
nó España teas los sucesos do en­
tonces. 

Sobre los productos españoles 
en los que Méjico aparece más 
interesado el representante co­
mercial mejicano en Madrid se­
ñaló que abunda el interés por 
los libros, producto que tiene un 
gran mercado dentro de Méjico y 
otros muchos que España vende 
U'adicionalmente a ese país. 

"Pero nosotros —agregó— qui­
siéramos poner más énfasis en ia 
exportación, porque hemos tenido 
desde hace muchísimos años un 
déf icit también con España, dé­
ficit permanente que nunca he­
mos logrado superar. Ahora que­
remos, por lo menos, mantener 
igualada la balanza. Por lo que 
respecta a productos mejicanos 
que se ofrecen a España tenemos 
que desde hace un año estamos 
promoviendo con mucho interés 
el camarón y buscamos l a forma 
de hacerlo entrar en el mercado 
español. También hay otros pro­
ductos más raros y queremos i n ­
vestigar su entrada en España, 
como la piel de tiburón y l a mis­
ma carne de tiburón tratada en 
diversas formas y una serie de 
productos del mar que creemos 
pueden tener aceptación aquí. 

MADRID, 20.— (CIFRA).— Cien­
to cincuenta y siete personas re­
sultaron muertas y 3.320 heridas 
de diversa consideración en los 
accidentes de tráfico registrados 
en las carreteras y zonas urbanas 
españolas entre las ocho horas 
de la mañana del día 10 y las doce 
del mediodía del lunes, día 19, se­
gún el balance oficial facilitado 
por la Dirección General de Trá­
fico. 

En ese período de tiempo se re­
gistraron 2.066 accidentes; de ellos 
122 mortales con 3.477 víctimas. 

La comparación de esas cifras 
con las del pasado año en las mis­
mas fechas muestra leves incre­
mentos, con elevaciones del 6,56 
por ciento para el total de vícti­
mas, de 3,97 por ciento para el 
número de muertos, y el 6,69 por 
ciento para el de heridos. 

Hay que destacar —y sobre este 
extremo se ha llamado la atención 
repetidamente- que el examen 
particular de los peatones vícti­

mas en carretera ha sufrido nota­
bles incrementos. Para muertos 
el 17,39 por ciento y para heridos 
el 13,67 por ciento. 

107 PERSONAS MUERTAS 
EN ALEMANIA 

BONN, 20.— (EFE) .— Desde el 
viernes hasta la pasada noche del 
lunes murieron 107 personas a 
consecuencia de accidentes de 
tráfico ocurridos en las carreteras 
alemanas. _ 

EN AUSTRIA 
VIENA, 20. — (EFE) . — Hubo 

más muertos, más accidentes y 
más heridos entre el Viernes San­
to y el lunes, que en Austria tam­
bién es fiesta, este año, en com­
paración con 1975. 

Mientras que el año pasado fue­
ron 403 accidentes con 655 heri­
dos y 10 muertos esta vez los ac­
cidentes costaron la vida a 34 per­
sonas y hubo 835 heridos. 

EN ITALIA 
ROMA, 20. — (EFE) . — Ciento 

diez muertos y 2.880 heridos re­

sultaron en 1.800 accidentes de 
carretera durante los cuatro días 
de las vacaciones de Pascua en 
Italia. 

Según datos procedentes del 
Ministerio del Interior aumenta­
ron los accidentes y el número de 
heridos con respecto a las vaca­
ciones de Pascua de 1975, aunque 
el número de muertos se redujo 
en número de 4. 

MAS DE CIEN MUERTOS 
EN LAS CARRETERAS DE 
FRANCIA 

PARIS, 20.— (EFE) .— Las vaca­
ciones de Semana Santa fueron 
particularmente mortíferas en las 
carreteras francesas; E l número 
de muertos se elevó este fin de 
semana a 110, según cifras pro­
visionales. 

Mil setecientas ochenta y ocho 
personas resultaron heridas, 603 
de ellas en estado gravé. Estas ci­
fras podrían agravarse cuando se 
reúna información más detallada. 

LUGO: Joven muerto en Cospeito a l col i s ionar 

e l ciclomotor p e pi lotaba contra u n c a m i ó n 

DETENIDOS POR LA POLICIA MUNICIPAL TRES JOVENES 
CORUÑESES A U T O R E S DE D I V E R S O S ROBOS 
Antonio María Paredes Aguiar, 

de 18 años, natural de Villalba 
y vecino de la Espiñeira (Cospei­
to), resultó muerto al colisionar 
el ciclomotor que pilotaba con­
tra el camión LU-7.942-A, con­
ducido por Manuel Vázquez Pé ­
rez, de 24 años, soltero, domici­
liado en Rioaveso (Cospeito). 

Instruyó diligencias la Guar­
dia Civil de Tráfico. 

AHOGADA E N UN POZO 
E l cadáver de Sabina Lence 

Carta de monseñor Dadaglio a 

presidente de "CONFEÍT 
• PIDIENDO NOMBRES DE CANDIDATOS 

RELIGIOSOS AL EPISCOPADO 
MADRID, 20. — ( C I F R A ) . — 

Con motivo de la XVEC Asamblea 
General de Religiosos, que ha co­
menzado hoy, el nuncio de Su 
Santidad en Madrid, monseñor 
Dadaglio, ha dirigido una carta 
al presidente de la " O N P E R " 
(Confederación Española de Re­
ligiosos) pidiendo nombres de 
candidatos religiosos al episcopa­
do. 

"Según le indiqué en nuestra 
última conversación —escribe el 
nuncio— la gran estima que per­
sonalmente tengo de los religio­
sos, me urgen continuamente a 
considerar el servicio que algunos 
de ellos podrían prestar a la Igle­
sia española en el ministerio epis­
copal. Le, rogaba, por ello, que­
rido padre, que tuviese a bien 
comunicar a los asambleístas, se­
gún su prudente criterio, que su­
gieran nombres de religiosos, los 
cuales por sus dotes humanas 
y religiosas, por su capacidad i n ­

telectual y del Gobierno, puedan 
ser considerados como candidatos 
idóneos para el episcopado. 

MEDIOS D E COMUNICA­
CION SOCIAL 

L a programación religiosa en 
los medios de comunicación so­
cial nacionales, la revisión de la 
clasificación moral de los espec­
táculos, y la preparación de una 
asamblea plenaria del episcopado 
que se dedicará preferentemente 
al estudio de estos medios son los 
temas principales que estudiará 
la comisión episcopal de Medios 
de Comunicación Social en su 
reunión iniciada hoy. 

L a comisión se reúne bajo la 
presidencia del obispo de Córdo­
ba monseñor Cirarda, y asisten 
a ella los restantes obispos miem­
bros de la misma á excepción 
del obispo de Seo de Urgel. 

L a reunión durará hasta ma­
ñana por la noche. 

Lence, de 52 años, casada, vecina 
de Paderne (Castroverde) apare­
ció en un pozo de agua potable 
próximo a su domicilio. 

Sus familiares sospechan que 
se ha tirado, ya que venía pa­
deciendo una enfermedad. 

Instruye diligencias el Juzgado 
de Instrucción número dos de 
Lugo. 

T R E S J O V E N E S C O R U ­
ÑESES D E T E N I D O S 

Tres jóvenes coruñeses, Juan 
Millares Montemuiño, de 20 años; 
Manuel Fernández Várela, de 19, 
y Fidel Seoane Pigueiras, de 25 
años, han sido detenidos como 
presuntos autores de varios ro­
bos cometidos en bares de L a 
Coruña. 

L a Policía Municipal los des­
cubrió pernoctando en el turis­
mo 0-129.848, estacionado en la 
calle de la Primavera, y que ha­
bían robado en Oviedo. Infundie­
ron sospechas a los agentes, quie-

E l dirigente peronista 
Envar el Kadre, 

expulsado de España 
MADRID, 20.— (CIFRA).— E l di­

rigente peronista argentino Envar 
el Kadre ha sido considerado per­
sona non grata por las autorida­
des españolas y deberá abando­
nar inmediatamente el país, según 
ha podido saber "Cifra" de fuen­
tes competentes. 

E l Kadre había sido jefe del 
"Movimiento de la Juventud Pe­
ronista" (MJP) y consejero de la 
Universidad de Buenos Aires du­
rante la presidencia de Héctor 
Cámpora. 

Alejado de la política al asumir 
el poder la derrocada presidente 
María Estela Martínez de Perón, 
residía en España, con su familia, 
desde noviembre de 1975. 

nes al revisar el vehículo se per­
cataron de que tenía hecho un 
puente, sistema que utilizaron pa­
ra ponerlo en marcha. Fueron 
conducidos a la Comisaría de Po­
licía, pasando a" disposición del 
juez de Instrucción. 

ROBO EN UNA CASA D E 
B A R A L L A 

Jesús Rio Pérez, de 58 años, 
casado, vecino de Baralla, de­
nunció que de su domicilio le 
sustrajeron veinte mil pesetas en 
metálico y cuatro conejos. E n el 
cajón donde tenía el dinero ha­
bía otros sobres con billetes, que 
dejaron. 

E N T R A N E N UNA F R U T E ­
R I A , ROBANDO 8.000 P E ­
S E T A S 

José Ramón González, de 54 
años, propietario de una frutería 
en la calle de la Ruanueva, seis, 
denunció en la Inspección de 
Guardia de la Comisaría de Po­
licía que en su establecimiento 
entraran personas extrañas, apo­
derándose de ocho mil pesetas. 

M U J E R ALCANZADA POR 
UN TURISMO 

E n el kilómetro 522,600 de la 
carretera N - V I de Madrid a L a 
Coruña, municipio de Otero de 
Rey, el turismo LU-23.414, con­
ducido por Domingo Sánchez 
Bernárdez, de Ferrol alcanzó a 
Carmen Reigosa Valiño, - de 51 
años, soltera, vecina de Mondo-
ñedo, que resultó con lesiones de 
carácter menos grave. 

Instruyó diligencias la Guardia 
Civil de Tráfico. 

H E R I D O EN A G R E S I O N 
E n la Casa de Socorro muni­

cipal fue asistido Félix Qinñoá 
Freiré, de cuarenta años, casado, 
vecino de Lugo, que presentaba 
herida inciso cortante en cara, 
producida en agresión. Su estado 
fue calificado de leve, salvo com­
plicaciones. 
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Catorce c a d á v e r e s , hal lados a c u a r e n t a 

k i l ó m e t r o s d e B u e n o s A i r e s 

SE CREE QUE ERAN LIDERES IZQUIERDISTAS DE VARIOS 

PAISES SORPRENDIDOS EN UNA REUNION* 

Un oficial de prisiones muerto y otro 
herido en un ataque del " I . R* A." 
9 En las cárceles se había tomado últimamente 

represalias contra los detenidos 

BUENOS AIRES, 20.— (EFE).— 
Un número indeterminado de di­
rigentes de organizaciones extre­
mistas de Argentina, Chile, Uru­
guay, Bolivia y quizá de otros paí­
ses, se supone que han muerto 
después de haber sostenido una 
reunión en el seno de la Junta 
de Coordinación Revolucionaria 
(JCR), según informaciones de 
fuentes periodísticas autorizadas 
que no han sido confirmadas por 
las autoridades del Gobierno. 

La versión se extendió anoche 
por Buenos Aires, a partir del ha­
llazgo de catorce cadáveres cerca 

del balneario de Cascallares, en 
el partido municipal de Moreno, a 
40 kilómetros de Buenos Aires. 

En esferas informadas se vincu­
ló este hecho con un procedimien­
to que realizaron fuerzas del ejér­
cito y la policía el día 28 de mar­
zo en una casa-quinta de Moreno 
en la que se encontraban sesio­
nando dirigentes de la "JCR". 

En aqueila ocasión «e informó 
que habían muerto varios extre­
mistas y que otros fueron deteni­
dos. 

E l propósito de la "junta" era 
coordinar la "lucha revolucionaria 

Durante ana hora y cnarto 

Arias Navarro se entrevistó en el Palacio 
de las Cortes con Fernández Miranda 

MADRID, 20. — (CIFRA). — E l 
presidente del Gobierno, Carlos 
Arias Navarro, ha visitado esta 
tarde en su despacho al presidente 
de las Cortes Españolas y del Con­
sejo del Reino, Torcuato Fernán­
dez Miranda. 

Sevilla 

"Suroeste" saldrá a 
mediados de mayo 
S E V I L L A , 20. ^ - (CIFRA), — Ha­

cia mediados de mayo se confía 
pueda estar en la . calle el nuevo 
diario regional andaluz "Suroeste", 
editado por la Prensa del Movi­
miento y que vendrá a sustituir al 
actual vespertino sevillano "Sevi­
lla". 

"Suroeste" tendrá una tirada ini­
cial de 25.000 ejemplares y cons­
tará de veinte a veinticuatro pá­
ginas. Será de tamaño tabloide y 
se imprimirá a cuatro colores. 

E l presidente Arias Navarro lle­
gó al Palacio de la Cámara a las 
17,40 y permaneció con el señor 
Fernández Miranda por espacio de 
una hora y cuarto, aproximada­
mente. Se desconoce el motivo de 
la visita y los asuntos tratados en 
la entrevista. 

ENMIENDAS AL PROYEC­
TO DE LEY SOBRE REGU­
LACION DEL DERECHO DE 
ASOCIACION 

Un total de 287 enmiendas se 
habían recibido en la secretaría, 
de las Cortes Españolas a última 
hora de esta tarde al Prbyecto de 
Ley por el que se regula el dere­
cho de asociación. 

De estas enmiendas, cuatro, co­
mo ya era sabido, lo son a la to­
talidad del proyecto. 

E l plazo para la presentación 
de enmiendas se cerró anoche a 
las doce, si bien hasta mañana 
pueden recibirse por correo algu­
nas nuevas por lo que la cifra no 
es definitiva. 

E l plazo de presentación de en­
miendas no fue prorrogado. 

Este año no habrá "Deroostración 
Sindicar p r i m e r o de Mayo 
• PERO Sí UNA OFERTA DIVERSIFICADA 

DE ACTOS CULTURALES Y FOLKLORICOS 
MADRID, 20. — (CIFRA). —"Es­

te año no habrá "Demostración 
Sindical" ¡monstruo del primero de 
Mayo, pero sí una oferta diversifi­
cada de actos culturales y folMó-
lieos en todas las provincias es­
pañolas", ha declarado a "Cifra" 
un portavoz de la Organización 
Sindical. 

De esta manera, añadió el por­
tavoz, cada ciudadano podrá ele­
gir y acudir al acto demostrativo 
de mayor interés para él. Los gru­
pos participantes en estas demos­

traciones, tendrán la misma pro­
cedencia que en años anteriores 
que estaban integrados por traba­
jadores de distintas empresas y 
grupos de coros y danzas. 

Hasta 1976 se celebraron en Es­
paña un total de 18 demostracio­
nes sindicales conmemorativas del 
primero de Mayo. Todas ellas, 
excepto una, se desarrollaron en 
Madrid y las dieciocho estuvieron 
presididas por él Jefe del Estado, 
Francisco Franco. 

Sintiéndose vejada 

UNA JOVEN ALEMANA PISOTEA UN 
RETRATO DE HASSAN I ! Y LUEGO 

SE DESNUDA EN LA CALLE 
A L G E C I R A S (Cádiz), 20. — 

( C I F R A ) . — Kiechofter Kamen 
es el nombre de una atractiva 
joven alemana, de veinte años, 
que ha protagonizado un inci­
dente en Algeciras, a l pisotear un 
retrato de Hassan I I y quedarse 
después completamente desnuda 
en la calle ante l a sorpresa de 
ios viandantes, que por cierto 
eran pocos, puesto que en aquellos 
momento llovía fuertemente en 
la ciudad. 

Kiechofter había estado en el 
consulado de Marruecos solici­
tando un visado para visitar el 
vecino país. L a petición le fue 
denegado y la joven alemana, 
sintiéndose vejada, reaccionó a i ­
radamente y cogiendo un retra­
to de Hassan n que estaba so­

bre una mesa lo arrojó al suelo 
y lo pisoteó. 

Ante tal escándalo fue solici­
tada la presencia de la fuerza 
pública, que detuvo a la irasci­
ble muchacha, la cual, cuando 
era trasladada a la Comisaría de 
Policía, y al parecer en señal de 
protesta por la denegación del 
visado y posterior detención tras 
el incidente, comenzó al desnu­
darse en plena calle, sin que el 
hecho pudiera ser evitado por el 
policía que la acompañaba. 

Lo único que pudo hacer el 
agente fue proteger con su. ca­
pote l a desnudez de la joven, 
hasta que en un "Jeep" fue con­
ducida a la Comisaría, donde se 
instruyeron las oportunas diligen­
cias. Posteriormente la joven fue 
puesta en libertad. 

por la liberación de los pueblos 
iberoamericanos", según un docu­
mento distribuido en la época pol­
las cuatro organizaciones. 

Hasta ahora'no se ha podido es­
tablecer en forma fehaciente que 
los cadáveres que aparecieron 
ayer cerca del balneario de Cas-
callares correspondan a los diri­
gentes extremistas del cono sur 
que fueron sorprendidos por las 
fuerzas de seguridad. 

Sin embargo algunos medios pe­
riodísticos de esta capital reci­
bieron llamadas anónimas de su­
puestas organizaciones extremis­
tas informando que los restos mor­
tales pertenecían a quienes par­
ticipaban en la reunión de la 
"JCR". 

En aquella ocasión se dijo que 
había podido huir Mario Santucho, 
el jefe nacional del "ERP" , la or­
ganización guerrillera marxista-
leninista de Argentina. 

Se dijo también que en la reu­
nión había participado el famoso 
"Carlos", pero la versión no pudo 
ser comprobada. 

GUERRILLEROS DETENK 
DOS 

BAHIA BLANCA (Argentina), 
20. — (EFE). — Se han facilitado 
nuevos detalles sobre la detención 
de ocho integrantes de una célu­
la extremista perteneciente a la 
organización "Montoneros", de 
origen peronista, cuyo dirigente 
principal era Juan Manuel Abal 
Medina, a quien las autoridades 
buscan ahora afanosamente. 

E l comando del Quinto Cuerpo 
de Ejército, de guarnición en esta 
ciudad del sur argentino, dio ayer 
cuenta del hecho. Permanece tam­
bién prófugo el responsable eco­
nómico-militar de la organización 
a nivel regional, el ex-diputado 
nacional por el "Frente Justicia-
lista de Liberación", Roberto Bus­
tos. 

Juan Manuel Abal Medina, men­
tor ideológico de ese grupo, es 
abogado, de 30 años, y ocupó car­
gos. prominentes en la estructura 
del justicialismo durante la de­
nominada época "camporista". 

Juan Manuel Abal Medina estu­
vo entre quienes gestionaron el 
retorno del general Perón a la Ar­
gentina, a quien visitaba en su. re­
sidencia madrileña. Luego desapa­
reció de la escena política junto 
con Cámpora y reapareció en di­
ciembre del año pasado, formando 
un nuevo brazo de la juventud pe­
ronista, sector radicalizado del 
partido. 

Entre los ocho detenidos figu­
ra Mario Medina, hermano de los 
ya mencionados y, según el infor­
me oficial, el procedimiento se lle­
vó a cabo después de una reunión 
mantenida en los más altos niveles 
de las fuerzas armadas y de segu­
ridad. 

Felipe González viajará 
a Portugal este fin 

de semana 
MADRID, 20. — (CIFRA). — E l 

secretario general del Partido So­
cialista Obrero Español (PSOE), 
Felipe González, viajará este fin 
de semana a Portugal, donde el 
domingo, día 25, se celebrarán 
elecciones generales para la asam­
blea constituyente, según informa­
ron a "Cifra" fuentes competen­
tes. 

Los próximos 17, 18 y 19 de ma­
yo el dirigente socialista —aña­
dieron las mismas fuentes— viaja­
rá a Méjico, y el 22 estará en Ve­
nezuela para asistir a la reunión 
de jefes de partidos socialistas que 
se celebrará en Caracas. 

B E L F A S T , 20. — (EFE) . — Unos 
francotiradores asesinaron ayer a 
un oficial de prisiones de Irlanda 
del Norte e hirieron gravemente a 
otro en lo que forma parte de 
una campaña lanzada contra el 
personal penitenciario, ha anun­
ciado la policía. 

E l personal de algunos estable­
cimientos penitenciarios había to­
mado oficiosamente medidas de 
represalia (reducción del dere­
cho de visitas y paquetes, etc.), 
contra algunos detenidos, después 
del asesinato, el día 8 de abril úl­
timo, por el " IRA" de uno de sus 
funcionarios en su domicilio de 
Omach. 

Por otra parte, durante varios 

IDI AMIN, EN 

YUGOSLAVIA 
B E L G R A D O , 20.— ( E F E ) . — E l 

pres idente de la República de 
Uganda, Idi Amín, ha llegado hoy 
a Yugoslavia en visita oficial de 
amistad de tres días de duración. 

E l mariscal Joseip Broz Tito, 
presidente de Yugoslavia, ha reci­
bido esta tarde a Idi Amín en su 
residencia de verano de la isla de 
Brioni. 

incidentes, los policías y soldados 
británicos han sufrido bombardeos 
de "mortero" al intentar dispersar 
en Belfast facciones rivales. E l 
Ejército ha descubierto, al pare­
cer, en el barrio del mercado de 
Belfast un arsenal de armas, en­
tre las que figuraban 25 morteros. 

REUNION D E E M E R G E N ­
CIA PRO S E G U R I D A D 
D E L PERSONAL D E P R I ­
SIONES 

Hoy se celebrará una reunión 
de emergencia para esitudiar las 
medidas necesarias para garan­
tizar la seguridad del personal de 
prisiones en Irlanda del Norte, 
a consecuencia del ataque reali­
zado anoche por francotiradores 
que dieron muerte a un oficial e 
hirieron gravemente a otro. 

Merlyn Rees, secretario de E s ­
tado de Manda del Norte, que 
ha anunciado- l a reunión de hoy, 
estima que estos ataques tienen 
la finalidad de manitener un es­
tatuto especial para los hombres 
del " I R A " que se encuentran en 
prisión en Irlanda del Norte. 

Las restricciones a tales privi­
legios para terroristas ha sido 
una de las medidas tomadas por 
los directores de prisiones a cau­
sa del asesinato de un oficial de 
prisiones hace dos semanas, cu­
ya responsabilidad ha sido recla­
mada por el " I R A " . 

Castro l l a m a mentiroso a l Pres idente Ford 

DOS PESQUEROS CUBANOS FUERON HUNDIDOS POR UN YATE 

ARTILLADO DE CUBANOS RESIDENTES EN E E . UU. 
L A H A B A N A , 20.— ( E F E ) . — 

E l primer ministro cubano, Fidel 
Castro, llamó ayer «vulgar menti­
roso» al presidente de los Estados 
Unidos, Gerald Ford y lo acusó de 
«chantajista». 

• Castro, en un discurso pronun­
ciado con motivo del quince ani­
versario de la victoria de Playa Gi ­
rón, amenazó a los Estados Unidos 
con romper el acuerdo sobre la pi­
ratería aérea si continúan las agre­
siones contra barcos cubanos y si 
no se castiga a los responsables. 

Recientemente, dos embarcacio­
nes pesqueras cubanas fueron hun­
didas en aguas internacionales por 
un yate artillado, tripulado por 
cubanos en el exilio residentes en 
los Estados Unidos. Un marinero 
cubano resultó muerto y tres más 
heridos. 

E l acuerdo sobre la piratería 
aérea conduyó con la ola de se­
cuestros aéreos que hizo estragos 
en la aviación civil norteamerica­
na. 

Castro respondió a las amenazas 
norteamericanas de tomar medidas 
militares contra Cuba si continúa 
la acción cubana en Africa, afir­
mando que «quien intente apode­
rarse de Cuba sólo recogerá el pol­

vo de su suelo anegado en sangre, 
si no perece en la lucha». 

E n otro momento de su discurso, 
de una hora de duración, Castro 
dijo que Cuba está dispuesta a 
mantener relaciones normales con 
los Estados Unidos, pero advirtió 
que la revolución no renunciará a 
un solo de sus principios para po­
sibilitar esas relaciones. 

LA RESPUESTA USA 
W A S H I N G T O N , 20.— ( E F E ) . — 

Estados Unidos continuará cum­
pliendo el acuerdo anti-secuestros 
firmado con L a Habana en 1973 y 
«confía en que los cubanos sigan 
su ejemplo», afirmó hoy el porta­
voz de la Casa Blanca en respuesta 
a las recientes advertencias de F i ­
del Castro. 

E l primer ministro cubano ame­
nazó anoche, durante su discurso 
conmemorativo de la derrota nor­
teamericana en la frustrada inva­

sión de la Bahía de Cochinos, hace 
15 años, con romper el acuerdo si 
Estados Unidos no actúa rápida­
mente para poner fin a los ataques 
de que vienen siendo víctimas bar­
cos de pesca cubanos. 

E l Departamento de Estado, por 
medio de la embajada suiza en L a 
Habana, ha asegurado al Gobierno 
de Cuba que el F B I está investi­
gando los ataques y que, en caso 
de que se compruebe que existe 
violación de las leyes norteameri­
canas, el sistema judicial federal 
entrará en acción. 

Castro acusó el martes al presi­
dente Gerald Ford de ser un «vul­
gar mentiroso» por ocultarle al 
pueblo norteamericano que tropas 
de Africa del Sur habían entrado 
en Angola antes de que llegarán 
las cubanas para ayudar al «Movi­
miento para la Liberación de An­
gola». 

La guerra entre blancos y negros 
parece inevitable en Rodesia 

BAJA MORAL EN LA MINORIA BLANCA 

M a n i f e s t a c i o n e s c o n t r a u n a e x p u l s i ó n 

d e i n m i g r a n t e s e n F r a n c i a 

Se realizó en "condiciones brutales", según Mitterrand 
P A R I S , 20.— ( E F E ) . — L a ex­

pulsión de 16 inmigrados el vier­
nes pasado, continúa provocando 
reacciones de protesta. A los co­
municados _ hechos públicos en las 
últ imas horas hay que añadir la 
organización de dos manifesta­
ciones para esta semana. 

L a Confederación Nacional de 
la Vivienda se ha asociado a la 
protesta y acaba de anunciar que 
participará en las manifestacio­
nes contra la "represión guber­
namental". 

L a Federación de la Educación 
Nacional (FEN) estima que las 
expulsiones "recuerdan los ma­
los días de nuestra historia". 

L a Asociación de Solidaridad 
Franco Arabe declara en un co­
municado: " E s indispensable que 
los derechos de los trabajadores 
extranjeros sean mejor protegi­
dos y su dignidad preservada, 
pues son víctimas de una arbi­
trariedad contraria a la políti­
ca preconizada por la Secretaría 
de Estado para la Inmigracióh". 

E l "Movimiento de Acción J u ­
dicial" protesta contra "el des­
precio de los derechos de la de­
fensa" y señala "secuestros o de­
sapariciones de ciertos trabajado­
res desde hace cuatro días y la 
negativa de información que se 
opone ,a la demanda de los abo­
gados". 

E l partido comunista francés 
ha convocado una manifestación 
esta tarde ante la alcaldía de 
Saint Denis (suburbio de París 
donde existen hogares de inmi­
grados) y el "Comité de Coordi­
nación de los Hogares "Sonaco-
t r a " a otra para el sábado, en 
París mismo. 

L a expulsión de 16 inmigra­
dos —8 argelinos, 4 marroquíes, 
2 tuneemos, 1 de Malí y 1 de 
Dahomey— delegados de los i n ­
migrados que hacen huelga des­
de hace varios meses en los ho­
gares de la sociedad "Sonaco-
tra", fue explicada por el Minis­

terio del Interior por el hecho 
de que se les podía achacar ac­
tos ilegales. 

I N T E R P E L A C I O N D E M I T ­
T E R R A N D 

P A R I S , 20.— ( E F E ) . — E l diri­
gente socialistas y diputado por 
el departamento del Nievre, Pran-
cois Mitterrand, pidió hoy, en la 
Asamblea Nacional, que el minis­
tro de Estado y del Interior, M i -
chel Ponistowski, explique ante l a 
cámara las razones que han mo­

tivado la expulsión de Francia 
de 16 trabajadores inmigrados. 

E l diputado socialista estima 
que esas expulsiones "se han 
efectuado en condiciones parti­
cularmente brutales, y poco con­
formes con la legislación vigen­
te y con las normas tradiciona­
les de la hospitalidad francesa". 

Los trabajadores expulsados a 
que se refiere son 8 argelinos, 4 
marroquíes, 2 tunecinos, 1 malia-
no y 1 de Dahomey. 

SEVERAS RESTRlCCIOmS SUIZAS 
A CAPITALES EVADIDOS 

BERNA, 20. — (EFE) . — E l Go­
bierno suizo impuso hoy severas 
restricciones al ingreso de capita­
les introducidos clandestinamente 
en el país. 

Se trata de la primera vez que 
el funcionamiento de la banca 
suiza se ve afectada por una me­
dida semejante. En efecto, a par­
tir del 21 de abril todas las per­
sonas que viajen a Suiza solamen­
te podrán ingresar la suma de 
veinte mil francos suizos por per­
sona y por cada trimestre. 

Todos los que infrinjan esta dis­

posición serán sujetos a una mul­
ta de cien mil francos suizos y 
de la confiscación de las sumas 
superiores a la fijada por el Go­
bierno. 

E l Gobierno, después de estu­
diar prolongadamente esta medi­
da, se vió obligado a adoptarla pa­
ra hacer frente a un contrabando 
cuantioso de divisas extranjeras 
que determinaban de algún modo 
una creciente revalorización del 
franco suizo, proceso que perju­
dicaba a las exportaciones helvéti­
cas. 

L O N D R E S , 20.— (Por P a b l o 
Yago, de E F E ) . — Dos presidentes 
africanos del área de Rodesia es­
timan inevitable la guerra racial 
en esta nación gobernada por la 
minoría Manca de l a n Smifch des­
de una década. 

M presidente Kaunda, de Zam-
bia, ha aipoyado en efecto una de-
darac ión dea presidente Nyerere 
de Tanzania en la que se afirma 
que i a única salida ahora para 
liberar a Rodesia es la lucha ar­
mada. 

Doscientos cincuenta mil Man­
cos rigen los destinos dé una po­
blación rodesiana de más de cin­
co millones sin que por el mo­
mento hayan permitido por me­
dio de la negociación que los ne­
gros participaran en su Gobier­
no. 

E l secretario de Estado nor­
teamericano, H e n r y Kissinger, 
que se entrevistará con el presi­
dente Kaunda el próximo domin­
go en Lusaka, se ha mostrado ya 
decididamente partidario de un 
Gobierno de mayoría negra en 
Rodesia, así como en Namibia, 
territorio dominado por Sudáfri-
ca. 

Mientras tanto, el ení renta-
miento entre Mancos y negros se 
ha. radicalizado en Rodesia. Los 
guerrilleros nacionalistas africa­
nos cortaron el lunes las dos vías 
más importantes de conrunica-
ción entre Africa del Sur y el 
conflictivo país, por carretera y 

por ferrocarril, pero ya se ha 
reanudado el tráfico íeiroviario, 
acabando con el estado virtual de 
sitio en que estuvo Salisbury con 
relación a l exterior durante vein­
ticuatro horas. 
- Las pérdidas materiales del Mo­
queo por carretera y la baja mo­
ral de los rodesianos Mancos ates­
tiguan del impacto producido por 
el mayor ataque guerrillero. 

V I S I T A D E K E N N E T H 
K A U N D A A MOZAMBI­
QUE 

L U S A K A , 20.— ( E P E - R E U -
T B R ) . — E l presidente de Zam-
bia, Kennetih. Kaunda, se dirigi­
r á hoy por vía aérea a Mozambi­
que para iniciar una visita oficial 
de cinco días que podría ser cru­
cial en las gestiones para el es­
tablecimiento de un Gobierno de 
la mayoría negra en Rodesia. 

Según un funcionario de las 
Naciones Unidas de visita en el 
país, el dirigente zambiano K a u n ­
da dijo anoche que l a guerra era 
ya el único medio posible de lo­
grar tal objetivo en la colonia 
gobernada por la minoría blanca 
rodesiana. 

Los observadores opinan que 
tanto el presidente Kaunda como 
el presidente Machel ejercerán 
presión sobre Kissinger para con­
seguir que Estados Unidos se 
comprometa a ayudar a l estable­
cimiento de un Gobierno de la 
mayoría negra en Africa del Sur. 

Israel estudia la devolución de Cisjordania 

HUSSEIN RENUNCIO EN 1974 A LA REGION EN 

BENEFICIO DE LOS PALESTINOS 

B A R C E L O N A : C ! ausurada 
e intervenida la producción de 
"Horno de Urgel". de Manresa 
• COMO CAUSANTE D E U N B R O T E 

TOXICO-INFECCIOSO ALIMENTARIO 
B A R C E L O N A , 20.- ( C I F R A ) . -

Ha sido clausurada e intervenida 
toda la producción de la industria 
alimentaria de Manresa «Horno de 
Urgel», como resultado de una en-

S U C E S O S 
(Viene de la página anterior) 

los nacientes del hospital de Mor-
begno (en la provincia italiana 
de Sondrio, al norte de Milán) 
según se hizo público hoy. 

Se trata de salmonelosis de t i ­
po " B " , que no presenta grave­
dad. Se comprobó hace dos días 
que existían casos de esta enfer­
medad en diferentes secciones del 
hospital. Los enfermos fueron 
trasladados a l cuarto piso del edi­
ficio donde hoy habían ascendí--
do a treinta y cuatro. 

Las medidas adoptadas por las 
autoridades del centro fueron las 
de cerrar el hospital, prohibien­
do l a entrada a toda persona. 

cuesta epidemiológica llevada a ca­
bo por la Dirección General de Sa­
nidad, "que ha adoptado medidas 
pertinentes de policía sanitaria. 

«Horno de Urgel» es la industria 
causante del brote tóxico-infeccioso 
alimentario producido estos últimos 
días en las regiones catalana y ara­
gonesa, por ingestión de las llama­
das «Monas» de Pascua. 

E l número de casos afectados 
por la intoxicación de las «Monas» 
de Pascua ha sido de unos 1.000, 
en su mayoría leves. 

Se practica el examen de todos 
los q îe han intervenido en la ma­
nipulación de los alimentos para 
tratar de averiguar la fuente del 
contagio. 

Las provincias afectadas han si­
do Zaragoza, Huesca, Lérida y 
Barcelona. E n Lérida los casos más 
importantes han sido 46, todos 
ellos hospitalizados. Su estado no 
reviste gravedad. 

L a situación está totalmente con­
trolada y la mayoría de los hospi­
talizados han sido dados de alta. 

T E L AVIV, 20. — (EFE) . — E l 
primer ministro israelí, Isaac Ra-
bín, ha manifestado hoy que su 
Gobierno está preparado para ne­
gociar un compromiso sobre la 
devolución de Cisjordania a Jorda­
nia bajo un número determinado 
de condiciones. 

En una entrevista publicada en 
el periódico izquierdista " A l Ha-
mishmar", Rabín dice que la ac­
tual coalición del Gobierno tiene 
una "completa libertad de acción 
para llevar a cabo negociaciones 
de paz cor Jordania incluyendo un 
compromiso territorial". 

Agregó, sin embargo que no se 

Edward Heath salió 
para Londres 

MADRID, 20. — (CIFRA). — E l 
ex-premier de Inglaterra, Edward 
Heath, ha permanecido unos mi­
nutos esta tarde en el aeropuerto 
de Madrid-Barajas, en tránsito de 
su viaje desde Málaga a Londres. 

E l señor Heath llegó al aeropuer­
to madrileño pasadas las cuatro de 

, la tarde, a bordo de un avión de 
"Iberia". Seguidamente se trasla­
dó en una furgoneta desde la zona 
nacional a la internacional del ae­
ropuerto, para subir a bordo del 
avión que le conducirá a la capital 
británica, y que despegó poco an­
tes de las diecisiete horas. 

Edward Heath ha recibido, du­
rante su permanencia en Málaga el 
título de "Turista Distinguido del 
Año". Tiene previsto volver en 
fecha breve a Madrid para man­
tener diversas entrevistas. 

firmará ningún acuerdo sin un 
voto público de confianza a tra­
vés de elecciones generales. 

Cisjordania estaba administrada 
hasta 1967 por Jordania y en las 
últimas semanas han surgido ma­
nifestaciones violentas de protes­
ta contra la ocupación israelí. 

Rabín no hizo referencia a po­
sibles conversaciones con los diri­
gentes palestinos. E l rey Hussein 
se desligó de la zona en favor de 
la Organización para la Liberación 
de Palestina, en la conferencia 
cumbre de Rabat, en 1974. 

S A R R I A : R á f a g a s deport ivas 

Definitivamente 

DISTURBIOS 
LEN 

EN JERU5A-

JERUSALEN, 20. — (EFE). — 
Por tercer día consecutivo lá po­
licía ha tenido que actuar decisi-
vamente para divolver las mani­
festaciones en el casco antiguo de 
Jerusalén y otras ciudades de la ri­
bera occidental del Jordán. 

La inquietud se inició a raíz de 
la marcha israelí, orgánizada con 
destino a Jericó. 

Un soldado y dos miembros de 
las patrullas de fronteras resulta­
ron heridos por piedras lanzadas 
por unas doscientas muchachas es­
tudiantes que llegaron a agredir 
con pedradas a la policía que di­
solvió la manifestación. 

Las muchachas llevaban flores 
en homenaje y recuerdo de los 
árabes que murieron en el lugar 
en los días anteriores a las elec^ 
cienes del 12 de abril. 

La policía también tuvo que ac 
tuar contra las manifestaciones 
organizada en Nablus y en T u l 
karem. Esta última localidad ha 
sido impuesto el toque de queda. 

S A R R I A . — (De nuestro corres­
ponsal, V I L L A R A B I D ) . 

L a Sarriana está atravesando 
un bache. De eso ya no duda na­
die que la vea jugar domingo 
tras domingo. Claro, también se 
puede comprender la brillante 
campaña que estaba haciendo. S u 
posición no la deja. 

— • — 
¿A qué se debe esa baja en su 

juego? Quico se nota, claro que 
sí y no poco. Pero aún sin Quico 
se jugó bien y con fuerza. Esto 
viene desde el encuentro que se 
jugó en el Manolo Rivera. Allí en 
Ferrol se pudo ganar fácilmen­
te. Luego, a duras penas se le 
ganó al Alondras, si bien en esa 
ocasión se hicieron méritos. E n 
Celanova mal; bueno, como el 
domingo ante el Noya. 

— • — 
No es que esto sea muy vital, 

pero claro, se nota y se siente. 
— • — 

Torres, no ha tenido trabajo. 
Lillo, estaba cumpliendo. Se notó 
su ausencia mucho. Mosquito, 
cumplió, a l igual que Nono. Este 
sí ha estado algo bajo en la pr i­
mera parte; en la segunda se en­
mendó. 

— -Ar — 
Gerardo, de los buenos encuen­

tros que le hemos visto. E l y Sea-
ra, los mejores del equipo. E l se­
gundo aún mejor que el primero. 

— • — 
Villa, a ráfagas se le ve fuerza 

y ganas, peío cuando entrega mal 
un balón, parece como si se des­
moralizase. No obstante, su con­
curso es necesario. — • — 

Carlos Alberto, está pasando un 
mal momento. Esperemos que es­
ta semana entrena más y se se­
rene. Es normal a su edad estos 
altos y bajos. — • — 

Roberto, sin ser su encuentro 
cumplió. Félix, le pasa algo pa­
recido a lo de Carlos Alberto. Y 
claro, cuando falla Félix no se 
meten goles. 

— • — 
Cholo, voluntad, pero sin acer­

tar, como es habitual en él. — • — 
Nisio, voluntad a raudales; 

efectividad hasta la fecha, nin­
guna. Sabe tocar bien la bola, 
lo que no deja de ser una buena 
cualidad. — • — 

E l Noya, equipo que se encon­
tró con un medio campo roto y 
una delantera inoperante, pudo 
hacer algo más. Un Bueu y Atlé-
tico Orense más. Claro, a éstos 

se les metieron cuatro y tres go­
les, respectivamente. 

— • — 
Por ciento, que hablando del 

Atlético Orense, allí se va en l a 
próxima jornada. Puede ser la 
ocasión de enmendar errores. 1 — • — 

Esperemos que Bolita y sus 
muchachos les brinden una sa­
tisfacción a Peña y sus compa­
ñeros de junta. ¡Están pasando 
unos días! Y ya tenía bastante 
con la economía. 

— • — 
Vendría muy bien conseguir 

saldar ese negativo. Luego viene 
el Cambados. — • — 

Por cierto, que no sabemos si 
se cambiará día u hora del Atlé­
tico Orense-Sarriana, ya que en 
Monforte el domingo juega el 
Orense. — • — 

Quedan todavía siete encuen­
tros por disputar. Cuatro en As 
Insuas y tres fuera. O sea, que 
no hay motivos de preocupación 
alguna. — • — 

"Ráfagas deportivas" también 
quiere y tiene que ocuparse de 
otro deporte: el balonmano. E s ­
tos próximos días va a ser no-

B A L O N M A N O 

La fina! de la Copa de Europa se 
jugará el 12 de mayo en Glasgow 

B E R N A , 20.— ( A L F I L ) . — L a 
final de l a Copa de Europa de 
fútbol de Clubs Campeones de 
Liga entre el Bayern de Munich 
y ei St. Etienne se disputará en 
el Hampden Park de Glasgow, el 
próximo día 12 de mayo, como 
originariamente se dijo, según ha 
anunciado hoy la Unión Europea 
de Fútbol Asociación ( U E F A ) . 

Wilhelm Neudecker, presidente 
del Bayern de Munich había pe­
dido que la final fuese traslada­
da a Amsterdam o Milán, por te­
mer que se resintiese la taquilla, 
debido a que tres días después se 
jugará el Escocia-Inglaterra en 
el mismo estadio Hampden Park. 

U n portavoz de la U E F A en 
Berna comunicó que la decisión 

había sido tomada después que 
la Federación de Fútbol escoce­
sa pidiera información sobre la 
venta de entradas. 

LOS I N C I D E N T E S D E L 
R E A L M A D R I D - B A Y E R N 

BERNA, 20.— ( A L F I L ) . — Los 
meidentes ocurridos al término 
del partido de ida de la semifi­
nal de la Copa de Europa de 
Clubs Campeones, entre el Real 
Madrid y el Bayern de Munich, 
se examinarán el día 6 de mayo, 
en el curso de la reunión de la 
comisión de disciplina de la 
U E F A (Unión Europea de Fút­
bol Asociación), según se ha in­
formado esta mañana a la Pren-, 
sa en un comunicado de la U E F A , 
en Berna. 

ticia. E n Sarr i ase jugarán, el 
viernes, sábado y domingo, las 
finales de la fase de sector de 
los campeonatos nacionales esco­
lares, entre los equipos campeo­
nes de Lugo, Orense, L a Coruña, 
Pontevedra, Zamora y Asturia^. 
¿No decía alguien para que va­
le el Polideportivo? 

Eí Progreso 
Se vende en LA SEARA 
(Alfoz), comercio de don 
José Ramón Díaz Abella. 

MAÑANA, JUEVES, LLEGARAN A LUGO LOS EQUIPOS 

PARTICIPANTES EN LAS FASES DE SECTOR EN 

ESCOLARES, EN LAS CATEGORIAS JUVENIL Y CADETE 
Durante este fin de semana, es 

decir, el viernes, sábado y domin­
go, se celebrarán en nuestra ciu­
dad, y en la localidad vecina de 
Sarria, las Fases de Sector Cadete 
y Juvenil, respectivamente, de los 
Juegos Escolares Nacionales, por 
lo que al balonmano se refiere, 
y que estarán organizadas por el 
Comité Provincial de Balonma­
no Escolar e Infantil, dependiente 
de la Delegación Provincial de la 
Juventud. 

Participan en cada una de las 
Fases, un total de seis equipos y 
que llegarán a nuestra ciudad el 
jueves, con el fin de competir ya 
hasta el domingo. 

Los equipos participantes son 
los siguientes: E n categoría Juve­
nil, y que se hospedarán en Sarria, 
ya que es allí en donde se dispu­
tará la Fase Juvenil, estarán el 

Maestría de Avilés (campeón de 
Asturias), Universidad Laboral de 
Zamora, Instituto Sánchez Cantón 
de Pontevedra, Santo Domingo de 
La Coruña, el campeón orensano 
(aún no conocemos quién ha sido), 
y el Estudiantes INEM de Lugo, 
equipos todos ellos campeones de 
sus respectivas provincias. 

En el Sector Cadete, y que se 
dilucidará durante los mismos días 
en el Pabellón Municipal de nues­
tra ciudad, los equipos participan­
tes son los siguientes: Maristas de 
León (actuales campeones de Es­
paña), San Fernando de Avilés 
(campeón asturiano). Universidad 
Laboral de Orense, Universidad La­
boral de La Coruña, Instituto Sán­
chez Cantón de Pontevedra, y Ma­
ristas de Lugo, todos los cuales 
también han sido campeones de 
sus provincias. 

Ambas Fases se disputarán por 
sistema de eliminatoria, sorteán­
dose el jueves, el emparejamiento 
de los equipos, y creemos que de 
tener suerte en el sorteo, nuestros 
representantes tanto los mucha­
chos de Viñas en Juveniles, como 
los rtepresentantes del Colegio de 
los Hermanos Maristas en Cade­
tes, tienen enormes posibilidades 
de llegar a la final de cada uno de 
ellos, y luego una vez en ella, 
creemos que siguen siendo máxi­
mos candidatos al triunfo final-

Esperemos que se vean arropa­
dos por el público tanto sarriano 
como Incensé, en estos difíciles 
lances, y por nuestra parte, ya les 
tendremos informado de todo 
cuanto acontezca, comunicándo­
les los horarios de los partidos, en 
el momento en que se conozcan, ya 
que de momento es imposible 

OTE-PER 
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r & r seguir en el 

U ñ e r o pero, a cam 

pmhng dejé de ganar 

i®, e s í m e en mi casa 

—La verdad es que no me gustaría tener que jugar la pró­
xima temporada en Segunda División. 

E l Gijón tiene las cosas difíciles. Muy difíciles. Y Quiñi, su de­
lantero centro —y máximo goleador de la Liga— está ligeramen. 
te disgustado. 

—¿Te gustaría irte a otro equipo? 
—Caso dé descender, sí. Pero... ío veo difícil porque, aunque 

mi contrato termina en junio, siempre te pueden retener: los ju­
gadores estamos en las manos de los clubs; no tenemos, en el 
fondo, derecho alguno a este respecto. 

"NO PUEDO HABLAR MAL" 
—¿Disgustado, entonces, en el Sporting? 
—Siempre, me han tratado bien; no puedo, por tanto, hablar 

mal. Sería injusto. Lo que sucede es que, estando en el Gijón, dejo 
de ganar dinero. He dejado de ganar mucho. Podía estar en otros 
equipos que pagan más. Claro que aquí estoy... en mi casa. Pero 
la vida de un futbolista acaba pronto... y hay que aprovechar para 
preparar el futuro de la familia. 

—¿No ves posibilidades de salvación? 
—La esperanza es la última que se pierde. Hemos tenido mala 

suerte. Los goles no querían entrar; hemos perdido partidos que 
teníamos ganados. Y hemos estado .jugando bien al fútbol. No me 
explico nuestra clasificación. Hemos regalado muchos puntos este 
año... por las desgracias. Ahora, por todo eso, nuestra situación 
es peligrosísima... y la Liga está a punto de finalizar. Y a no de­
pende sólo de nosotros sino de lo que hagan los otros equipos. 

"NADA SS DE OTROS EQUIPOS" 
—¿Ha hablado contigo alguno de los clubs grandes en orden a 

tener tus servicios el año próximo? 
—Este año no he tenido, ningún contacto con ningún equipo a 

ese respecto. Otros años sí hubo conversaciones, especie de tratos. 
Pero siempre de un modo informal. 

_ Lleva 19 goles marcados y, sin embargo, ciertos sectores del 
público, de su público, lo siguen censurando cuando las cosas no 
le salen bien. Eso le duele a Quiñi. 

—Cada día exigen más. Uno marca goles cuando puede. A lo 
mejor es que... les he acostumbrado mal. Y las cosas no pueden 
salir siempre bien. 

—Alguien pidió que te dieran un descanso y te quedaras en 
el banquillo. 

—Lo sé. Pero... ¿quién va a meter los goles? He salido al cam­
po muchas veces con molestias, casi enfermo. Y luché. Siempre 
he luchado. No me explico por qué, entonces, se meten a veces 
conmigo, ' v ; f ; ' 

"EL FUT30L ES ASI" 
E l fútbol es así. Quiñi lo sabe. Y sabe que hay jugadores que, 

aunque no hacen goles... que es lo "esencial", a fin de cuentas, 
en el fútbol, ganan mucho más que él. 

—Tendré que seguir, tal vez en el equipo. Y no estoy descon­
tento. Lo que sucede es que... es triste tener que jugar en Segun­
da. Yo, creo que podría encontrarse una solución amistosa. 

—¿Jugarías... obligado en Segunda? 
—Obligado, no. Jugaría y me entregaría. 
—¿Has hablado sobre el tema de un posible traspaso con la 

directiva? , 
—Ni una palabra. En realidad, no es el momento oportuno: el-

equipo está pasando por un mal momento y no creo que sea la 
ocasión de plantear el problema. Yo creo que todavía hay tiempo 
para plantear las cosas. Y me gustaría que se pudiera encontrar 
una solución buena para ambas pautes. 

Quiñi: máximo goleador de la Liga. Hombre luchador, batalla­
dor. Brilla en el fútbol pero el fútbol —deporte que hace ricos a 
muchos— no le ha dado mucha suerte a él en este sentido. 

OLIVAR 
(FIEL-SERVICIOS ESPECIALES DE EFE) 

wat D E C I D I O R E T I R A R S E 

S I S E E S F U E R Z A U N P O C O . . . 

E l C . D . L U G O P U E D E E L U D I R L A P R O M O C I O N 

Le resta un calendario relativamente fácil 
k e x p e d i c i ó n s a l e e l v i e r n e s p a r a k n g r e o , d o n d e s e j u e g a a l a s c i n e o d e l a l a r d e d e l s á b a d o 

Después de haber ganado al Deportivo Gijón, el C. D. Lugo lo 
tiene bastante más fácil. Más fácil en teoría, sobre el papel, por­
que en la práctica nunca se sabe. Pero partiendo de la lógica, 
qtie al fin y a la postve siempre suele imponerse, el futuro del 
conjunto rojiblanco se vislumbra más esperanzador. 

Depende bastante de lo que hagan sus rivales más directos 
implicados en la promoción, pero más que . nada las posibilidades 
de salvación, el eludir la promoción —reválida mucho más difícil 
y comprometida que lo que muchos piensan— se basa en su pro­
pio esfuerzo. Y con un poquito de esfuerzo y algo de suerte, el 
Lugo será capaz de salvar el escollo. 

Le restan, como a todos, siete encuentros. Pero siete encuen­
tros ciertamente fáciles, ateniéndonos a la posición' de los res­
pectivos rivales en la tabla. Bueno, el del sábado en Langreo no 
lo es tanto, porque el Langreo también lucha por salir a flote y 
no puede ceder puntos. Sin embargo no es un conjunto que ofrez­
ca demasiadas dificultades en casa. 

Seguidamente viene al "Angel Carro" el Santurce, nuevo des­
plazamiento a Siero, para recibir ocho días más tarde al Laredo, 

mpezo a rancioiiar en Lugo la 
Escuela Provincia! de Aíletismo 

Organizada por las Delegaciones provinciales de Educación Fí­
sica y Deportes, de la Juventud y de la Sección Femenina, em­
pezó a funcionar en nuestra ciudad, la Escuela Provincial de At­
letismo, de lunes a viernes de cada semana, ambos inclusive y 
horas de 6 a 8 de la tarde. 

E l desarrollo de las clases tiene lugar en las pistas de Edu­
cación y Ciencia de la Ciudad Cultural y a ellas pueden asistir 
todos aquellos jóvenes en las edades infantil, cadete y juvenil que 
lo deseen, presentándose en dicho lugar los días y horas señala­
dos con el atuendo deportivo. 

Esta Escuela está dirigida por los entrenadores señores Ar-
mesto y Patao y con ellos colaboran destacados atletas lucenses. 

Cabe señalar, que el objeto principal de su funcionamiento, 
es el de mejorar técnicamente el atletismo Incensé, por ello ha­
cemos un llamamiento a todos los preparadores de Educación 

^ Física de los Centros de la capital, para que manden a todos 
aquellos alumnos que reúnan unas mínimas condiciones, para tra-
tar de orientarlos y encauzarlos técnicamente, para un rendimien-

M to máximo en este deporte. 

CAMPEONATO GALLEGO 

POR 7-0 DERROTO EL RIBADEO. 
JUVENIL AL ARZUA 

R I B A D E O . — (De niuestro co-
rrespons-ad, Juan de Caridad). 

Por siete goles a cero derrotó 
el Ribadeo juvenil a l Arzúa S. D., 
en ei estadio municipal, en parti­
do de ida de l a eliminatoria pa­
ra el campeonato gallego' de se­
gunda categoría juvenil. Acepta­
ble entrada, campo en buenas 
condiciones y temperatura agra­
dable. 

Buen arbitraje del colegiado l u -
cense, Sr. Arias Burgo, ouya l a ­
bor se vio facilitada por la depor-
tividad de los contendientes. 

Alineaciones: 
. A R Z U A S. D.: Vilela; Veiga, 
Rúa, Canuto; Rodríguez, Quin-
teiro; Pulman, Santos, Q u i c o 
(Orvis), Cesá/reo (Pernando'1 y 
ül la . 

R I B A D E O P. C : Oiliveros; Me­
na, Javi , Rimi (Raúl); Bourio, 
Verino; Del Rio, Cano, Obe, Can-
ció y Ramón. 

Goles: 

V A T J C ! 1 * X * 2 - f c - K " ^ V A T l C i N l O $ : 1 * X ^ 2 V - K K K V A T I C I N I O S 

c 
á LOS EQUIPOS DE PRIMERA, 

A LA VISTA 
Cuatro variantes hubo sola-

toenis en la quiniela dsl domin­
go. Claro que álg-anas, como Izs 
"equis" del Atlético de Madrid-
Real Sociedad y dsl Bai'celona-
Valencia, así como el "dos" dsl 
Granada-Español, hay ou2 consi­
derarlas bastante fueríss. Pues, 
la otra "equip" del Sevilla-Hér­
cules hay que aceptarla como re­
lativamente lógica. Por eso, y a 
pesar de esas cuatro variantes, 
las de catorce van a cobrar unas 
cifras un tanto sustanciosas si í;e 
las compara con los rlsnos de las 
lólíimas jomadas. 

Para el domingo próximo, y co-
^ o consecuencia del encuentro 
internacional Es jaña - A'omania, 
valedero para la Copa del Mun-
*lo, solamente se jugarán parti­
dos de Segunda y Tercera Div i ­
sión, por lo que el boleto será un 
tanto original, por el hecho de 
no figurar los equipos grandes. 
Sin embargo, y a la vista del bo­
leto, todo hace suponer que se 
trata de una jornada muy reñida, 
en la que predominarán bastan-
*e les signos foráneos. Veamos. 

M U R C I A - E N S I D E S A . Bos equi­
pos metidos en el pozo del des­
censo, que t ra ta rán de salvarse, 
aunque para los "pimentones", 
es casi imposible. Por eso acon­
sejamos estos signos: 1-X, 

V A L I AI50LID - MALAG A, Dos 
*qui os con aspiraciones para un 
tercer puesto, frente a frente. 
Cualquier resultado puede darse. 
Sin embargo, es probable que los 
eastellanos del Pisuerga se hagan 

con los dos puntos. Pero por lo 
nivelado del choijue...: l - X - 2 . 

CALVO S O T E L O - C A 3IZ, Los 
man„hegos, sin aspiraciones de 
nirígún género, y los visitantes, 
con i:robí:m?.s para evitar lapro-
mqeién, y con un resonante triun­
fo frenís al Real Valladolid, ha­
ce una semana. Por eso, dejaría­
mos así el pronjsiico: 1-X. 

COR USA - C A S T E L L O N . Un 
nuavo f.^llo coruñés equivaldría 
a de^ar al Deportivo fuera de to­
da pes t iüdad de hacerse con ese 
tercer puesto, al que todavía tie­
ne opción, sobre todo si el Mála­
ga falla en su salida a Vallado-
iidr No creemos que haya duda 
en cuanto al vaticinio: 1, 

E A f O - B A R C E L O N A AT. E n -
cuon^ro muy interesante e s t e 
"mini derby" entre madrileños y 
caíalanes, en el que el equipo va-
UecaftlQ no puede ceder punto al­
guno. Claro que su rival parece 
estar mucho más en forma. Por 
eso...: i - X . 

SAN AIÍDRES - OSASUNA. No 
será fácil para los navarros lo­
grar en el feudo del San Andrés 
un resultado positivo que les l i ­
berara de algún negativo. Los ca­
talanes que entrena César son di­
fíciles de sorprender en su feu­
do: t. 

A I A V E S - C E L T A . Si la memo­
ria no nos falla, son catorce los 
partidos que el Celta "made i n " 
Carmelo lleva sin perder en la 
Liga. Ahora, en "Mendizorroza" 
otra dura e importante prueba 
para los "celestes", que de sal­

varla airosamente, "habrán dado 
ese casi paso definitivo para su 
reingreso en la división dorada: 
X - l - 2 . 

T A H R A S A - B U R G O S . E l líder 
ante una salida propicia para sa­
car nuevos positivos que le galva­
nicen en ese privilegiado puesto, 
ya que el Tarrasa, aunque sedien­
to de puntos, es inferior a los 
castellanos de E l Plant ío: X - 2 - 1 . 

T A R F AGONA - T E N E R I F E , Un 
importante cartucho para los is­
leños, que aún opositan a uno de 
los puestos de ascenso, éste que 
deberán disparar en el feudo del 
semidescendido "Nastic" de T a ­
rragona. Pronóstico: X - l - 2 . 

CORDOBA - H U E L V A . Partido 
de rivalidad entre estos dos his­
tóricos andaluces, en un momen­
to de cierto desahogo para los 
propietarios del terreno. Pues los 
onubenses andan con dos nega­
tivos a costillas. Nuestro consejo 
para el apostante: 1-X. 

GERONA - MALLORCA, No 
creemos que haya problemas pa­
ra el líder Gerona en este choque 
contra el quinto clasificado, co­
mo lo es el Deportivo Mallorca. 
Por eso damos un signo localis­
ta: 1. 

I B I Z A - L E V A N T E . Más proble­
mas puede haber para el equipo 
ibicenco, ya que su marcha re­
sulta floja en la Liga (decimo­
cuarto clasificado), frente a un 
Levante con so'era y buena po­
sición (tercero en la tabla) y a 
sólo dos puntos iél líder. Pro­
nóstico recomendable: l - X - 2 . 

• 1-0. 47 minutos de juego. A la 
salida de un comer, cesión de 
Cano a Del Río, que marca de tá-
rc^ raso. 

2- 0. 51 minutos. Penalty, que 
transforma Obe. 

3- 0. 55 minutos. Javi, desde fue­
ra del área, lanza un potente dis­
paro, que- desvía Santos, desco­
locando a su portero., 

4- 0. 56 minutos. Centro de Obe, 
desde la izquierda, fallo de la de­
fensa visitante y Del Rio, desde 
cerca, envía a las mallas. 

5- 0. 65 minutos. Otra vez Javi , 
a l empalmar un gran tiro raso, 
a córner sacado por Cano. 

6- 0. 72 minutos. Penetración de 
Javi, desde atrás , disparando con 
potenoia antes de •pisar el área. 

7- 0. 79 minutos. Después de una 
sucesión de fallos de la zaga v i ­
sitante, Javi , redondeando su tar­
de goleadora, estaiblece el resul­
tado definitivo. 

E l partido ha sido de manifies­
ta superioridad local, como lo de­
muestra el oonitundente tanteo 
que pone la eliminatoria en fran-
quia para el conjunto ribadense. 
E l Arzúa S. D. no dio sensación 
de peligro, en ningún momento, 
limitándose sus jugadores a evi­
tar una goleada de proporciones 
mayúsculas. 

J U D O 

Cataluña, 11 ; Galicia, 13 
E l pasado domingo se ha cele­

brado en Barcelona el quinto en­
cuentro de la liga nacional de 
Judo entre la selección Catalana 
y Gallega,, venciendo i? selec­
ción Gallega a la Catalana por 
13-11. 

E n • este combate representaba 
al equipo gallego. 

Conchado, de E l Ferrol. 
Souto, de Santiago. 
Suárez, de Santiago. 
J - M. Souto, de E l Ferrol. 
Pena, ^e L a Coruña. 

S.CD. Milagrosa 
Ponemos en conocimiento de los 

jugadores de este Club, que los 
acostumbrados entrenamientos se 
seguirán llevando a cabo en el Pa­
lacio de los Deportes, por lo que 
les rogamos se personen HOY, 
M I E R C O L E S , a las ocho de la tar­
de, al tiempo que se les informará 
de asuntos de interés. 

P O R T U E N S E - L I N A R E S . Tam­
bién partido y pronóstico proble­
mático para este choqué, ya que 
los visitante, terceros clasificados, 
y aspirantes —cuando menos— al 
segundo puesto, pueden ponerle 
las cosas muy difíciles a un Por-
tuense que marcha de decimo­
quinto clasificado: X - l - 2 

M A R B E L L A - O R I H U E I A . Me­
nos complicado parece emitir un 
vaticinio para este encuentro, en­
tre dos equipos sin problemas cla-
sificatorios, ni aspiraciones. Por 
eso damos como bueno un signo 
casero: 1, 

con dos salidas consecutivas a renglón seguido a Turón y Monfor-
te, para enfrentarse ya en el último encuentro de Liga. 

En realidad no deben de marcharse más puntos del "Angel 
Carro", y en buena lógica se obtendrán algunos fuera, siempre 
y cuando se hagan las cosas como Dios manda. 

UNZUETA OTRA VEZ ENFERMO 
Unzueta había permanecido én la cama durante la pasada se­

mana, hasta el viernes. Se levantó para jugar el domingo, terminó 
lógicamente agotado y vuelve a estar en el lecho. Por eso no se 
sabe si podrá ir o no a Langreo el sábado. 

Sería una baja importante, porque el asturiano va a más, den­
tro de sus posibilidades físicas un tanto limitadas. 

LA EXPEDICION SALE EL VIERNES 
Gomo el encuentro en Ganzábal tendrá lugar el sábado, a pe­

tición del Langreo, la expedición rojiblanca partirá de Lugo el 
viernes. 

La confrontación dará comienzo a las cinco de la tarde. 
M A L O C A 

PIRAGÜÍSMO 

Las "compstidemes 1.° de Mayo" de la 
O.S. de Educación y Descanso se celebrarán 

el próximo sábado en el río Miño 
Las tradicionales pruebas «1.° D E 

MAYO», que bajo el patrocinio de 
la O. S. de Educación y Descanso, 
organiza la Federación Lucense de 
Pira^üismo, para el día de San Jo­
sé Obrero, este año están progra­
madas para el próximo sábado, día 
24, a las CINCO de la tarde, toda 
vez que en los días 1 y 2 de mayo 
se celebrará en L a Albufera (Va­
lencia) el Campeonato de Esoaña 
de Carreras en Línea, por Clubs, 
y es preceptivo la no coincidencia 
de otras competiciones en el ámbi­
to nacional, ya que, como es de es­
perar, intervendrán en este Cam­
peonato alguno de los Clubs lucen­
ses, aparte de la Prueba de Con­
trol Nacional que precederá, para 
la clasificación de los preseleccio-
nados españoles. 

Estas «COMPETICIONES l ^ D E 
MAYO», se desarrollarán. en el 
tramo del río Miño, comprendido 
entre las instalaciones del Club 
Fluvial, y el puente romano, en el 

El domingo en Portomañn 

cual darán las salidas a las pruebas 
de los 500 metros, y las de 1.000 la 
tendrán én las instalaciones del 
Club Fluvial, con ciaboga en los 
pilares del puente, para entrar en 
la meta, que para todos estará en 
el Club Fluvial. 

L a ' O . S. de Educación y Des­
canso ha donado artísticos trofeos, 
que se disputarán por los vencedo­
res en las siguientes pruebas: 

1.000 metros, K-2 Seniors. 
.500 metros, K - l Juvenil. 
500 metros, C- l Absoluta. 
500 metros, K-2 Cadete. 
500 metros, K - l Infantil. 
500 metros, K - l Damas (Abs.). 
500 metros, K - l Seniors. 

1.000 metros, K-2 Juvenil. 
Para poder tomar parte, es in-

disoensable estar en posesión de la 
ficha federativa, formalizada para 
el año actual, y formalizar la ins­
cripción en la Federación, antes 
del día 23. 

S E CELEBRO LA SEGUNDA REGATA 
PROVINCIAL DE LA O . J . E . 

E l acto de clausura estuvo presidido por 
el delegado provincial de la Juventud 

E l domingo, "Día del Aguar­
diente", quedó clausurada ia se­
gunda Regata Provincial de Ve­
la O.J.E., que se vino celebi an­
do durante este fin de semana 
en el embalse de Portomarín. Ai 
acto asistieron todos los partici­
pantes, y estuvo presidido por el 
Delegado Provincial de la Juven­
tud, Jeíe Provlnc'.al de la O.J.E. 
Director del Departamento de 
Formación, Jeft Provixicial de 
Actividades y Jefe Provincial de 
Afiliados y Unidades de la O.J.E. 

E n la tarde de] domingo, y una 
vez concluidas las regatas, se 
procedió a ia entrega de trofeos, 
que tuvo lugar en el Albergue de 
la Juventud "Benigno Qairoga", 
asistiendo mucho público que a 

Triunfadora 

Carolina Clua es esta joven 
esquiadora perteneciente a l 
club "Aneto" de Zaragoza. 
Recientemente ha conquista­
do el X V I I Gran Premio de 
Turismo Suizo, una codicia­
da competición de esquí que 
tiene como premio, e n t r e 
otras cosas, un viaje de quin­
ce días a la República Hel­
vética y una estancia de 
quince días en el centro in ­
vernal de Crans-Montana. 
L a victoria no ha sido nada 
fácil dadas las difíciles ca­
racterísticas de las pistas de 
la Cogulla, en Cerler, con un 
original y bien pensado tra­

zado.- ( F O T O F I E L ) 

última hora se; concentró en la 
sala de dicho albergue. 

Las clasificaciones finales fue­
ron como sigue: 
C L A S E O P T I M I S : 

1. ° Fernando Salgado Blan­
co, 3 puntos. 

2.'° Jorge Salgado Blanco, 3 
puntos. 

3. ° J . Carlos Martínez Rodrí­
guez, 17,1 puntos. 

4. ° Vicente Vázquez García, 
29,4 puntos. 
C L A S E C A D E T E : 

1. ° Pa t rón : Ramón Fernández 
Hermida. Proel: Gerardo López 
González, 3 puntos. 

2. ° Pa t rón : Francisco J . Cala­
za Feijoo. Proel: Juan Hernán­
dez López, 6 puntos. 

3. ° Pat rón: Mario Pavón Ro­
dríguez. Proel: Juan Díaz Gar­
cía, 8,7 puntos. 

4. ° Pa t rón : B a l b i n o López 
Seoane. Proel: Javier Rodríguez 
Tourón, 41,4 puntos. 
C L A S E ^ N I P E : 
1.° Pat rón: Carlos Gallego Tor-
neiro. Proel: Manuel Ifovoa Ote­
ro, 3 puntos. 

2.° Pa t rón : Alfonso Alcánta­
ra Novelle. Proel: Eduardo Ro­
dríguez Blanco, 16 puntos. 

A continuación del reparto de 
trofeos el Delegado Provincial de 
la Juventud, don José Luis De-
besa, pronunció unas palabras, 
agradeciendo a todos su asisten­
cia a la vez que felicitando a los 
participantes de esta regata. 

A pesar de ser un deporte mi­
noritario en nuestra provincia, 
esta regata organizada por el 
Polideportivo O J E , viene a po­
ner de manifiesto su interés en 
la promoción del mismo, que da­
das las condiciones con que 
cuenta, tanta brillantez ha dado 
a las dos ediciones hasta el mo­
mento celebradas. 

El corredor de larga distancia Jim Ryun, de veintinueve años de 
edad, que ostentó el record mundial de la milla durante ocho, 
sin conseguir sin embargo ni. una sola, medaíla olímpica, acaba 
de anunciar en la Universidad de Kansas su decisión de retirarse. 
Ryun declaró que ha decidido retirarse y abandonar el atletismo 
hace unos cuantos días, tras sufrir una lesión en el talón de 
Aquilas, cuando corría en una prueba que tuvo lugar en Salt 

Lake.~ (Foto Cifra Gráfica-UPI) 

Precio d e l o s permisos para e 
c o t o t r u c h e r o d e M o n í o r t e 

La Jefatura Provincial de Lugo del Instituto Nacional para l'a 
Conservación de la Naturaleza, nos envía la siguiente nota de 
interés para los pescadores: 

"Se advierte a todos los pescadores, que el precio de los per­
misos para el coto truchero- de Monforte, en el río Cabe; son los 
siguientes: 

250 pesetas, para extranjeros no residentes. 
50 pesetas, para pescadores ribereños y pertenecientes a 

sociedades colaboradoras, y 
100 pesetas para otros pescadores". 

Anónimos con amenazas al entrenador 
y jugadores del Celta 

Sí CONTINUABAN GANANDO PARTIDOS 

VIGO, 20. — (ALFIL) . — E l en­
trenador del Celta, Carmelo^ Cel-
drún, ha manifestado que tanto 
él como los jugadores Navarro y 
Rivas, entre otros, habían recibido 
cartas anónimas con amenazas. 

Las amenazas en los anónimos 
estaban condicionadas a si el Celta 
continuaba ganando partidos. 

Durante dos años más 

E l Celta lleva veinte jornadas 
de Liga sin conocer la derrota, y 
sólo perdió en este largo período 
el encuentro de copa frente a la 
Real Sociedad, en "Atocha". 

Por el momento no ha sido pre­
sentada denuncia alguna sobre es­
tos anónimos amenazantes. 

iiianic sigue 
del Real 

reiiador 

MADRID, 20. — (ALFIL) . — E l 
entrenador del Real Madrid, Mil-
jan Miljanic continuará con el 
equipo "merengue" por dos tem­
poradas más, hasta el 30 de ju­
nio de 1978, según confirmó hoy 
a "Alf i l" el propio técnico,- a su 
regreso dê  Londres. 

Miljanic se entrevistó esta ma­
ñana con la directiva del equipo 
inglés de Primera División, Arse­
nal, para explicarles que le era 
imposible aceptar la oferta que se 
le había hecho como manager de 
dicho club. 

"Mi contrato con el Madrid es 
por dos temporadas más, y cuando 
éste finalice espero poder firmar 
un nuevo contrato con el Real", 
añadió Miljanic. -

Miljanic dijo que su viaje a 
Londres fue precisamente para re­
chazar "en persona" la oferta del 
equipo británico, aprovechando la 
ocasión de que el Real Madrid no 
disputaba este fin de semana par-
tido de Liga, debido al encuentro 
España-Alemania, del próximo sá­
bado, 24 de abril, en el Vicente 

Calderón, correspondiente a la 
Copa de Europa de Naciones. 

"Estoy muy contento en el Ma­
drid, y el club me ha demostrado 
siempre su . confianza"; aseguró 
Miljanic. 

Con estas declaraciones el téc­
nico del equipo "merengue" puso 
fin a los rumores surgidos en los 
últimos días, según los cuales Mil­
janic podría pasar a encargarse 
la próxima temporada del Arsenal. 

De haber aceptado la oferta del 
Arsenal, Miljanic se habría con­
vertido en el primer manager ex-
tranjero de un equipo de fútbol 
inglés. E l Arsenal deberá seguir 
buscando la dirección técnica del 
club que ha quedado vacante con 
la retirada de Bertie Mee. 

Miljanic viajará esta noche a 
Murcia donde mañana, miércoles, 
presenciará el partido entre la se­
lección juvenil murciana de fút­
bol y la de Hungría, correspon­
diente al encuentro final del Tor­
neo Primavera, en el que ha par-
ticipado también la selección ju­
venil yugoslava. 

Competición de Liga 
FOTOGRABADO 

Encuentros para esta 
semana 

Viernes, a las 7,30 de la tarde. 
Saamasas - Comercial. 

Sábado, a las 4,30 de la tarde, 
Nueva Rúa - Ferroviaria, y a las 
6,30, San Lázaro - Sagrado Cora­
zón. 

Domingo, a las 10 de la mañana, 
Chanca - San Roque, y a las 12, 
Iris - Residencia. 

FUTBOL SALA 

Hoy5 en el Pabellón, interesante encuentro 
entre el C.D. Lugo y "Bourio 2. 

Correspondiente a la sexta jornada del trofeo Bourio-2.000, hoy 
miércoles, corresponde jugar a los equipos de! C. D. Lugo y Bourio 
2.000, a las diez de la noche en el PabeUón de los Deportes. 

Este partido tiene interés por lo que respecta al segundo puesto, 
pues como ya es sabido, el C. D. Lugo es el virtual campeón e imbatido! 

Para el segundo puesto hay gran lucha entre Caja de Ahorros y 
el antes citado Bourio-2.000, que por ser el patrocinador del trofeo, 
lucha por la obtención de este segundo puesto. 

D I R E C T O 
-: L I N E A 
C O L O R 

C A C H O R R O S 
Setter inglés. Padres excelen­
tes cazadores. Premiados. Pe-
digree. O r í g e n e s ingleses. 
Verdaderos campeones. Ma­
chos 12.000 pesetas. Hembras 

10.000 pesetas 
Vigo - teléfono, 393288 
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r C O T I Z A C I O N E S D E B O L S A 
y j T l N F A C I L I T A D A S P O R E L 

® B A N C O D E B I L B A O 

A C C I O N E S NOMINAL 

D E P O R T E S 

500 
500 
250 
500 
500 
500 
150 

1.000 
500 
250 
500 
500 
500 
500 

1.000 
1.000 
1.000 
1.000 
5.000 

500 
500 

500 
500 
500 

5.000 
1.000 
1.000 

500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 

500 
500 
500 

1.000 
500 

- 500 
500 
150 

500 
1.000 
1.000 
1.000 

500 
500 
500 
500 
500 
500 

1.000 
500 

BANCOS: 
Bilbao 
Central 
Banasto 
Exterior 
Hispano 
Ibérico 
López Quesada 
Mercantil 
Popular 
Santander 
Vizcaya 
Zaragozano 
Guipuzcoano ... 
Banimbao 
Urquijo 
I . de Cataluña 
Pastor 
Bankisur 
Noroeste ........ 

B O L S A D E 
M A D R I D 

Ultima 
Cotización 

Cotización 
del dia 

622 
722 
500 
590 
460 
535 
580 
712 
512 
699 
480 

610 

SEGUROS: 
Unión Fénix 
Aurora 

ELECTRICAS: 

d. 635 
750 
520 

483 
545 
600 
714 
537 
730 

d. 496 

618 

650 
585 
299 

Viesgo 
Langreo 
Reunidas 
Fecsa (G) 
Fecsa (P) 
Penosa 
Hid. Cantábrico .. 
Hid. Cataluña ... 
Hidrola 
Iberduero 
Saltos del Nansa 
Sevillana 
U. Eléctrica 

SIDER Y MINERAS: 
Altos Hornos 
Duro Felguera 
Santa Ana 
Echevarría 
Siemens 
G. Eléctrica 
Tubacex 
Ponferrada 

500 
500 
500 

500 
1.000 

500 

500 
500 
500 
500 

500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 

500 
500 
300 

500 
500 
500 

500 
500 
500 

500 
500 
250 
500 
500 
500 

1.000 

500 
500 
500 

1 x 6 
1 x 6 

AUTOMOVIL: 
Motor Ibérica 
Seat 
Fasa Renault . 
Femsa 

QUIMICAS Y TEXTILES: 
Cros 
E . e L Aragonesa ......... 
Cepsa 
Sniace > 
Petrolíber 
U. E . Río Tinto 
17. Resinera 
Nicas 

PAPELERAS: 
P. Española .. 
P. de Leiza .. 
P. Reunidas ., 

COMERCIO: 
Finanzauto 
Finanzauto y Servicios 
Preciados 

TRANSPORTES: 
Metro , 
Aznar 
Transmediterránea 
Trasatlántica 

CONSTRUCCIONES: 
Dragados 
E l Encinar 
Vallehermoso 
Asland 
Valderrivas 
Cementos Lemona . 
Auxiliar de la C. ... 

INMOBILIARIAS: 
I . Metropolitana .., 
Urbis 
Urb. Metropolitana 

MONOPOLIOS: 
Campsa 
Tabacalera 
Telefónica 

ALIMENTACION: 
Ebro 
" E l Aguila" , 
Gral. Azucarera . 

INVERSION MOBILIARIA: 
Cartimbao 
Cartisa 
Fibansa 
Gral. de Inversiones 
Insa 
Popularinsa 
Inverpastor 

VARIAS: 
Tabacos Filipinas 
E Agrícolas 
Corp. Industrial Bancobao 

FONDOS DE INVERSION: 
Planinver 

DERECHOS SUSCRIPCION: 
Banco de Vizcaya 
Sevillana 

NOTA: D. = dinero. P. = papel. 
Ex. = ex. dvdo. / ex. dcho. 

459 

128 

104 
119 
121,75 
117,25 
128 
111 
133 
158 

116 
123 

145 
100,25 
86,50 

137 

145 
105 
145 

154 
136 
398 

95,50 
262 
277,50 

1.393 

147 
197 
288 

283 
310 
315 

108 

323 

590 

215 

216 

200 
214 
500 

286 
311 
183 

585 
140 
143 

148 
282 
225 
255 

425 

136 

94,50 

290 
30 

128 

104 
122 
123,25 
117 
128 
110,50 
132 
158 

117 
125,75 

147 
100,50 
86,50 

105 
145 

153 
138 
418 

96 

287 

302 

283 

315 

107 

124 

611 

218 

B O L S A D E 
B A R C E L O N A 

Ultima 
Cotización 

204 
215 
500 

286 
292 
180 

585 
139 

155 

214 
266 

153 

138 

94,73 

d. 310 
30 

627 
726 
500 
584 
460 

512 
700 
483 

605 
380 

Cotización 
del día 

105 
119 
122,50 

111 
132 
156 

116,50 
122 

143 
103 

86 

234 
145 

154 
134 
396 

99 

278 

195 
284 

280 
310 

124 

588 

227 

194 

d. 645 
d. 756 
d. 522 

612 
d. 483 

538 
d. 725 
d. 508 

615 
385 

106 

124 

131 
155 

118 
124 

148 
100 

86 

B O L S A DE 
B I L B A O 

Ultima 
Cotización 

622 
720 
505 

454 
535 
580 

510 
700 
485 

604 

380 

238 

155 

415 
97 

287 

203 
300 

283 
309 

286 

181 

149 

148 

260 

420 

198 
278 
137 

94,50 

289 
29 

609 

226 

2.075 

125 

105 

117 

135 
155 

117 
125 

145 
101 

142 

Cotización 
del día 

650 
756 
535 

478 
545 
585 

535 
730 
510 

615 

385 

2.100 

123 

102 

116 

132 
157 

318 

117,50 
125 

147 
101 

145 

345 

133 
397 

95 

280 
1.390 

94 

150 
193 
278 

285 
310 

182 

85 

600 

230 

155 

d. 262 

440 

202 
276 
139 

94,73 

d. 315 
29 

286 

181,50 

590 

141 

417 
98 

288 

155 
210 
305 

280 
310 

80 

625 

24Ó 

150 

137 

94,50 

291 
30 

181 

143 

155 

150 

94,73 

320 
28 

S E R V I C I O T O T A L 

B A L O N C E S T O 

LA LIGA PASO A PASO.-EL PROXIMO DOMINGO SE BAJARA EL 

TELON DE LA COMPETICION CON LA PRESENCIA EN LUGO DEL 

NAUTICO TINERFESO, UNO DE LOS EQUIPOS DESCENDIDOS 

Adiós, Liga, adiós. E l próximo domingo finalizarán las compe­
ticiones de Primera y Segunda División, para dejar paso inme­
diatamente al torneo promocional de Tercera que, con la parti­
cipación del equipo coruñés de Santa María del Mar, representan­
do a Galicia, dará comienzo el martes, día 27, en Valladolid. 

Nada cabe esperar de los encuentros pendientes por lo que 
atañe a las categorías superiores, dado que hace semanas que 
todo está resuelto e incluso puede decirse que para el Pineda 
será el primer puesto del grupo B, luego de su amplia victoria 
sobre La Casera-Breogán que, una vez más, acreditó sus lagunas 
defensivas, si bien en este caso que con la disculpa importante 
de la lesión de Fullarton, acaecida a 18 segundos del fin de la 
primera parte. 

La 31.a jornada en la División de Honor finalizó, como nues­
tros lectores recordarán, con los siguientes resultados: 

Grupo A. 
JUVENTUD, 96; Barcelona, 91 (+5). 
MANRESA, 99; Estudiantes, 77 (+22). 
MADRID, 132; Círculo Católico, 82 (+50). 
Grupo B. 
PINEDA, 109; La Casera-Breogán, 89 (+20). 
HOSPITALET, 84; Vasconia, 80 (+4). 
NAUTICO, 100; Aguilas, 57 (+43). 
Y las clasificaciones han quedado así establecidas, en vísperas 

del episodio final: 
Grupo A. 

J G E P F C P 

tercero—, pero el Aguilas, jugando con su acostumbrado nervio, 
puede ser vencedor. 

Y el trámite se extiende también a Segunda División que, tras 
de una semana de descanso, finaliza el campeonato con todo re-
suelto —ascendidos Dicoprogira y Castilla y descendido el C. B. 
Manresa— con estos seis partidos: 

Manresa—Castellar. 
Bosco—DICOPROGA. 
MOLLET—Granollers. 
MATARO—Lasalle. 
VALLEHERMOSO—Canarias. 
OBRADOIRO—Castilla. 
(Descansa el Universitario oventense). 

J . M. 6. 

ES POSIBLE QUE FIMARTON NO PUEDA 
PROXIMO DOMINGO CONTRA E l 
PARTIDO HOMENAJE A DON MARCEIINO 
ALONSO SE DISPUTARA EL DIA NUEVE 

JUGAR EL 

NAUTICO E l 

MARTIN 
DE MAYO 

R E A L MADRID 31 29 — 
BARCELONA 31 22 — 
JUVENTUD 31 20 — 
ESTUDIANTES 31 16 — 
MANRESA 31 13 — 
C. CATOLICO 31 
Grupo B. 

12 

2 3.205 2.357 58+26 
9 2.622 2.375 44+14 

11 2.661 2.432 40+ 8 
15 2.383 2.663 32+ 2 
18 2.524 2.534 26— 6 
17 2.527 2.682 26— 4 

J G 

PINEDA 31 14 — 17 2.533 2.612 28— 4 
HOSPITALET 31 13 1 17 2.407 2.659 27— 5 
VASCONIA 31 13 — 18 2.434 2.604 26— 4 
L . C.-BREOGAN 31 13 — 18 2.513 2.892 26— 4 
NAUTICO 31 10 1 20 2.637 2.699 21—11 
AGUILAS 31 9 — 22 2.382 2.815 18—12 
Para la jornada de cierre, el calendario nos ofrece este pro­

grama: 
Grupo A. 
Barcelona—REAL MADRID. 
C. CATOLICO—Manresa. 
Estudiantes—JUVENTUD. 
Grupo B. 
L A CASERA-BREOGAN—Náutico. 
AGUILAS—Hospitalet. 
VASCONIA—Pineda. 
Campo para la sorpresa, por aquello de la honrilla, existe en 

el encuentro que tendrá por marco el Palau-Grana, aunque nos 
suponemos que, falto del apoyo masivo de sus seguidores, defrau­
dados por la actuación del equipo de Zeravica a lo largo de toda 
la competición, los jugadores azulgranas no lucharán a tope fren­
te a un adversario evidentemente superior. 

En cuanto al grupo B cabe que el Aguilas, desmoralizado, ceda 
ante él Hpspitalet y le brinde a éste la posibilidad de ser el 
campeón del grupo B, mediante una victoria, que implicaría que 
La Casera-Breogán se viera relegado a la cuarta plaza del torneo 
—de perder P! Hospitalet no mejoraría gran cosa, porque sería 

Tuvo mala suerte L a Casera-
Breogán el pasado domingo en Pi ­
neda del Mar, no ya por la derro­
ta en sí, que entraba en el terreno 
de lo perfectamente pronosticable, 
sino por la amplitud de la derrota, 
originada después de un primer 
tiempo en el que el equipo lucen-
se, con Fullarton en sus filas, tra­
tó de tú a tú al cuadro pinedense, 
en el que por cierto faltaba Angel 
Navarro; pero la lesión de Bob, el 
más firme puntal breoganista en 
esta temporada, resultó ser decisi­
va. Lo malo es que, según las in­
formaciones llegadas a nosotros, 
cabe que el jugador norteamerica­
no no pueda alinearse el domingo 
próximo frente al Náutico de San­
ta Cruz de Tenerife y ya que se le 
ha agudizado el esguince que venía 
padeciendo desde hace varias jor­
nadas. De ser así, la papeleta sería 
difícil para nuestro equipo, tenien­
do en cuenta que en el «cinco» ca­
nario se alinean normalmente dos 
«pivotes», Jurcinsin y Ventura de 
la Rosa, que en ausencia de Fu­
llarton dominarían netamente la 
lucha bajo los tableros. Confiemos 
en que el problema pueda tener 
arreglo y ya que ciertamente sería 
una pena que, aún cuando los pun­
tos ninguna influencia tengan en 
la clasificación, despidiéramos el 

torneo con el mal sabor de boca 
de una derrota. 

) ( - ) ( 
E n otro orden de cosas, el pro-

yectacjo homenaje a don Mar­
celino Martín Alonso, director 
general de Ríoblanco, S. A . , firma 
que, a través de sus tres marcas 
comerciales, patrocina nada menos 
que a siete de los doce clubs que 
este año han militado en la Divi­
sión de Honor, se ha fijado para 
el día 9 de mayo próximo, en nues­
tro Pabellón Municipal de Depor­
tes y previa una cena, a celebrar 
la víspera y en el curso de la cual 
le sería entregado el emblema de 
oro del Club Breogán. Sin embar­
go, la fecha, obligada por la cir­
cunstancia de que el día 8 se cele­
brará en el mismo recinto deporti­
vo el sorteo extraordinario de la 
Lotería Nacional y porque el do­
mingo anterior se celebrará en 
Cartagena la final de la Copa de 
España, tiene una pega y es la de 
que el seleccionador nacional An­
tonio Díaz Miguel ha convocado 
precisamente para el día 9, en Ma­
drid, a los catorce hombres —doce 
titulares y dos suplentes— que in­
tegrarán el equipo español, con 
vistas a los Juegos Olímpicos de 
Montreal. 

/. M. G. 

KUBALA: "LOS ALEMANES SON SUPERIORES SOBRE E L 
PAPEL, PERO NOSOTROS TRATAREMOS DE VENCERLOS" 
MADRID, 20. — ( A L F I L ) . — 

"Ellos son superiores sobre el pa­
pel, pero nosotros hemos hecho 
méritos suficientes para estar en 
los cuartos de final trataremos 
de ser superiores y vencerlos. 
Porque la superioridad hay que 
demostrarla en el campo", decla­
ró hoy Ladislao Kubala, seleccio­
nador nacional de fútbol, ai tér­
mino del entrenamiento que rea­
lizaron los jugadores preseleccio-
nados para el partido del sába­
do contra Alemania. 

E l entrenamiento, ligero, se 
realizó en el Campo Municipal 
de Deportes de Alcobendas, con 
todo el pueblo presente en dicha 
práctica, ya que se descolgaron 
hasta con tractores para presen­
ciar dicho acontecimiento. E n el 
entrenamiento de hoy, intervinie­
ron todos los jugadores, a excep­
ción del central madridista Gre­
gorio Benito, que no se vistió. E l 
entrenamiento duró 40 minutos y 
fue variado. 

Tras los ejercicios físicos de 
rigor, Saíitillana, Miguell y Rojo 
se dedicaron a disparar sobre la 
meta de Iribar. Mientras tanto, 
dos equipos, disputaban un par-
tidillo en un campo marcado con 
balones y de una dimensión apro­
ximada al de una cancha de ba­
loncesto, el equipo "blanco" es­
tuvo formado por Satrústegui, 
Churruca, Del Bosque, Quiñi, V i ­
llar y Solsona, mientras que el 
"rojo", inicialmente estuvo com­
puesto por Sol, Capón, Pirr i , Ca-
macho y Alabanda. Luego se In ­
corporó Migueli. Es decir, defen­
sas contra centrocampistas y de­
lanteros. 

Cuando Migueli se incorporó al 

equipo, Rojo y Santillana, reja-
ron de entrenar a Iribar, labor 
que recayó primero en Miguel An­
gel y posteriormente en Kubala. 
Miguel Angel no hizo "puerta", 
porque se resiente en un golpe 
en una muñeca y Kubala no qui­
so forzarle. 

Todo ese variado y ligero en­
trenamiento duró 40 minutos, y 
al término del mismo, los selec­
cionados regresaron al hotel, don­
de Kubala informó que tiene pre­
visto realizar dos entrenamientos 
mañana , uno matinal y otro ves­
pertino. 

"Pero tengo que hablar con los 
chicos, para saber si se encuen­
tran en condiciones, para que 
puedan aguantar el ritmo. Los 
alemanes, aunque parezca men­
tira, tienen ventaja sobre nos­
otros, ya que jugaron el sábado 
y han tenido vea. día más para 
recuperarse. Nosotros tenemos 
que recuperar dos días con rela^ 
ción a ellos, porque jugaremos e) 
sábado", afirmó el seleccionador 
español. 

También informó el selecciona­
dor que m a ñ a n a será el día de 
ver el estado de los jugadores. 
" M a ñ a n a ent renarán a tope y 
veremos la situación de cada uno 
y con los que puedo contar. Y si 
alguno de los llamados ahora no 
pudiera actuar contra Alemania, 
sería el momento de tomar algu­
na decisión llamando alguno nue-
vp". 

Luego Kubala informó de có­
mo se encuentran los "tocados" 
de acuerdo con las conversacio­
nes que ha mantenido el seleccio­
nador nacional con ellos: " M i ­
guel Angel me ha informado que 

tiene molestias en un brazo des­
de hace tres semanas. Migueli, ha 
venido jugando este año con mo­
lestias en los abductores. Be­
nito, he comprendido que le con­
venía hoy un descanso. Santilla­
na me ha dicho "estoy mejor que 
ayer"; y Chechu Rojo, lo mis­
mo. Pirr i , recibió un golpe al l a ­
do de donde tuvo la rotura de 
fibras en los dos últimos parti­
dos. Todos los jugadores están 
deseosos de jugar y procuran es­
conder sus lesiones, pero son hon­
rados y dicen la verdad", según 
Kubala. 

Por lo que se refiere a alinea­
ción, Kubala dijo que no tenía 
todavía ninguna decidida, porque 
"de momento no puedo dar a l i ­
neación, hasta saber con los 
hombres que cuento y cómo se 
encuentran esos hombres". Al re­
ferirse a Alemania, Kubala' ma­

nifestó que Alemania tiene gran­
des jugadores física y técnica­
mente y que los resultados ava­
lan su campaña en la Copa de 
Europa. "Pero nosotros somos 
honrados y saldremos con i lu­
sión, a luchar y hacerlo lo me­
jor posible dentro de nuestras 
posibilidades, para hacer un gran 
servicio al, deporte español. E s ­
tamos ilusionados", añadió K u ­
bala. 

Finalmente, informó del plan 
de preparación, ya que habrá, 
además del de la mañana , un en­
trenamiento por la noche en el 
"Vicente Calderón", m i e n t r a s 
que el jueves los seleccionados 
serán sometidos a baño y masa­
je, "porque lo importante, para 
nosotros, es intentar recuperar al 
máximo a los jugadores", dijo el 
seleccionador. 

L A B O L S A 

B A R C E L O N A 

E N M A D R I D , 

Y B I L B A O 

BOLSA DE D I V I S A S 

Dólar Ü.S.A 
Marco alemán 
Franco francés 
Libra esterlina 
Lira italiana 
Dólar Canadá 
Franco suizo 
Franco belga comercial . 
Franco belga financiero 
Florín • 
Corona sueca 
Corona danesa 
Corona noruega 
Marco finlandés 
Chelín austríaco 
Escudos portugueses .... 
Yens 

Comprador Vendedor 

67,162 
26.498 
14,380 

123,893 
7,688 

68,098 
26,654 

172.360 
167,277 
25,017 
15,242 
,11,144 
12,225 
17,444 

369,570 
226,363 
22,426 

67,362 
26.629 
14,438 

124,532 
7.720 

68,369 
26,787 

173,3Í8 
168.615 
25,138 
15,322 
11,196 
12,28°. 
17,542 

372,721 
228,578 
22,530 

M A D R I D , 20. — ( C I F R A ) . — 
Abrió el mercado madrileño, 
después de varios días de vaca­
ciones, derivadas de la Semana 
Santa, con una sesión ágil, en la 
que los títulos bancarios cobra­
ron mejorías y en la que la Bolsa, 
experimentó un ambiente más 
recuperativo y optimista, ya que 
los avances se extendieron a casi 
todos los grupos del mercado, con 
mayor o menor intensidad; no se 
unieron a este concierto alcista, 
el grupo de alimentación, y el de 
monopolios. A l cierre, claro pre­
dominio del dinero sobre el pa­
pel. 

De un total de 174 clases de 
valores contratados en renta va­
riable, 76 suben, 29 bajan y 69 
no varían. 

Indice general de la sesión: 
86,82 contra 85,35. 

- • -
B A R C E L O N A , 20. — ( C I ­

F R A ) . — L a recuperación del 
mercado, apuntada antes de las 
fiestas de Semana Santa, se ha 
confirmado en la sesión de hoy. 
Después de un comienzo relati­
vamente encalmado, el mercado 
ha ido ganando actividad y firme­
za sobre todo a partir de los va­
lores de la construcción. 

A l cierre predominaba el dine­
ro. 

E n total se han contratado 116 
clases de acciones, de las que 55 
suben, 18 bajan y 43 repiten 
cambio. ^ 

E l índice general ponderado 
avanza 2,07 puntos y cierra a 
88,29. 

-•-
B I L B A O , 20. — ( C I F R A ) . — 

Si olvidamos la pesadez que ha 
caracterizado el comportamiento 
de las eléctricas y los valores de 
monopolio, la animación ha acom­
pañando a esta primera sesión 
semanal, que después de un pro­
longado descanso, ha comproba­
do importante solicitud para los 
títulos bancarios, así como para 
los siderúrgicos y químicos, dan­
do ello lugar a una negociación 
firme y a la presentación de im­
portantes recuperaciones, que se 
reparten por igual en estos mis­
mos grupos. 

Entre las mejoras, cabe desta­
car las de Popular, Vizcaya, Bi l ­
bao, Banesto y Central, en el 
sector bancario; las de Tubacex 
y Olarra, en el siderúrgico, y las 
de Papeleras Reunidas, Petróleos 
y Sarrió, entre los químicos ce­
rrando la Bolsa bien dispuesta. 

Indice general, 86,63 + ' 2,06. 
Suben 52, bajan 12 y repi­

ten 25. 
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-ANUNCIOS POR PALABRAS 1 
Automóviles 

.CA1>EIVI1A AUTO GUIA. Apren­
dizaje garantizado en ciudad, en 
carretera. Muñoz Grandes, 73. 
teléfono 22-02-42. 

AtjXOMOVILES V A L L E J O . Pída-
jue lo que necesite, en locomo­
ción y tractores agrícolas. Telé­
fono 330145. Meira. 

•UTOS GENARO antes de vender 
gu coche usado consúltenos. Lo 
pagamos más y al contado. 

AUTOS GENARO compra-venta-
cambio, vehículos de ocasión. 
Grandes facilidades. 

AUTOS GENARO. Avenida Coru-
óa, 122 - Teléfono 21-83-87. 

^UTOS R A L L Y . Compra - venta -
cambio - automóviles u s a d o s . 
General Mola, 19. Telf. 21-84-26. 
LUGO y Concepción Arenal, 34 
MONPORTE. 

COLDA vende furgonetas D K W , 
eF' ado impecable. Land - Rover. 
Varios. Muy buen ^tado. Furgón 
SAVA seminuevo. Matricula le­
tra. Renault 4-F. Varios. To­
talmente revisados. Camiones 
EBRO con y sin basculante. Ma­
trículas letra. Otras m a r c a s . 
Avenida Coruña, 164. 

AUTOS MAMA 
COMPRA - VENTA CAMBIO 

COCHES USADOS 
Avda. La Coruña, 97 

Teléfono 21-78-47 • LUGO 

SPORT - AUTO, vende Seat 124-
Sport - 1800, maravilloso, muchos 
extras. 

'SPORT - AUTO, Renault 12 y 12 
SLE, varios, como nuevos. 

SPORT - AUTO, R-4 Normal y 
Super, 3 y 4 velocidades, Renault 
Caravelle deportivo. 

SPORT - AUTO, Seat 124 Normal, 
D y Lujo, toda prueba, 1500 fre­
nos disco. 

SPORT - AUTO, Seat 850 N y E , 
600 N, D y E , totalmente revisa­
dos. 

SPORT - AUTO, Siraca 1200, va­
rios, últimas matriculas, magní­
ficos. . 

Fincas y Solares 

VENDO bajos comerciales, pisos 
modernos., céntricos. Facilidades. 
Informes: Río Neira, 21. entre­
suelo. Telfs. 22-23-83 y 22-08-78. 

SE VENDE 2.° piso, nuevo, precio 
interesante. Informes: Río Ca­
be, S7-2.0. 

B o l s a d e l a P r o p i e d a d 

En esta sección únicamente 
podrán publicai sus anuncios 
los agentes olegiados de la 
Propiedad Inmobiliaria y ios 

propietarios de fincas 

L A Y B E vende piso, calle San I s i ­
dro Labrador, 130 metros cua­
drados, amueblado, calefacción, 
trastero. Inforr-is: Ruanueva, 13. 

L A Y B E vende piso calle Chanta­
da, 130 metros cuadrados. Doble 
ventanal aluminio, parquet y 
desván. 

L A Y B E , vende magníficos pisos en 
García Abad: calefacción cen­
tral, garaje, ascensor. Informes: 
Ruanueva, 13, 

L A Y B E , vende piso en calle Río 
Ul la : trastero, calefacción y car­
pintería de aluminio. 

L A Y B E , vende amplios pisos con 
calefacción, garaje y trastero en 
Avenida Ramón Ferreiro. 

S E ' V E N D E bajo, calle Alférez 
Provisional, de 150 metros cua­
drados. Para informes: Teléfo­
no 22-28-93. Lugo. 

S E V E N D E casa. Buen Jesús. 4. 
Libre inquilinos, perfecto estado, 
cuatro plantas, extraordinaria 
para Boutiques, o tipo negocio 
similar. Informa: Mosteirín. Te­
léfono 22-29-08. 

L A Y B E , vende magnífico bajo, 84 
ms2. dentro de murallas. Infor­
mes: Ruanueva, 13. 

L A Y B E , vende pisos a estrenar en 
P l a z a Alicante. Consúltenos. 
Ruanueva, 13. 

S O Y U V E vende bajos comerciales, 
calle Pastor Díaz, Avda. Coruña, 
Nuevas Galerías. 

SPORT - AUTO, la mayor gama 
de Seat 127 N , 3 puertas lujo, 
todos precios y coloras. 

SPORT-AUTO, Morris, MG, Minis, 
todos los modelos, a elegir.' 

SPORT - AUTO, Renault-8, todos 
los modelos y matrículas, R-8 T S . 

SPORT AUTO R-5 varios, impe­
cables. R-6 toda prueba. 

SPORT AUTO, S«at .1430 poten­
ciados y familia.r. PU-1600 ma­
trícula dos letras. 

SPORT AUTO, R-16 matricula B 
de Lugo. Como nuevo. 

VENDO Citroen C-8. Buen esta­
do. Informes Avenida de Madrid, 
5. Telf. 22-39-27. 

LAND R O V E R cortos - largos. 
Garantizados. Facilidades Autos 
Jema. Talleres propios, ür t iz 
Muñoz, 25. Teléfono 21-13-27 

AUTOS BERNARDO automóviles 
revisados y garantizados. Muchas 
facilidades. Teléfono 21-87-61. 

AUTOS BERNARDO compra su 
coche usado. Paga más al con­
tado. 

|AUTos B E R N A R D O . Compra-
venta-cambio. Vehículos Usados. 
Avda. Coruña, 69. Telf. 21-87-61. 

AUTOS G O Y A : Regente/car. Au­
tomóviles sin conductor Coches 
toipecables. 40 oficinas en toda 
España. En Galicia: Lugo, Ruíz 
«te Alda, 3. Teléfonos: 21-18-00 y 
21-18 -71. L a Coruña, Santiago v 
Vigo. 

IE VENDE Seat 600, impecable, 
^e particular a particular. Ver­
lo Garaje Lombao. Rúa dos Pa-
*ariños, 20. 

H L Alquileres 

^ Q U I L A N S E bajos comerciales, 
á n d e n s e pisos. Telf. 22-17-79. 

I O Y U V E alquila pisos en varias 
zonas. 

4 L Q U I L A R I A bajo comercial pe-
^ ñ o , próximo. Calle Jui ia Min-
^ i l l ón . Teléfono, 21-46-96. 

|*UQX;IL,.Q. Entresuelo muy boni-
0. oficinas o similares, superfi-

Cle 50 m2., prolongación Concep­
ción Arenal. Rodríguez Lorido. 
teléfono 22-04-9-2. 

A L Q U I L O pisos en Vivero. I n -
jormes: Fernández Crol, 8-2." 
brecha. 

S O Y U V E vende arpartamento en 
Alicante. 

SOYUVE vende pisos calle Prima­
vera, construcción inmediata, 
diversos tipos. Precios interesan­
tes con facilidades. 

S O Y U V E vende parcelas en Bon-
xe, propias chalet, inmediatas 
Club de Tiro. 

S O Y U V E vende fincas y solares 
varias zonas inmediaciones L u ­
go. 

S E VENDE bajo esquina Río Na-
via - Río Ser. Razón: José Via ­
dor número 18-1.°. 

SE VENDE finca 35.000 m2, cerra­
da sobre sí, con agua y luz, a 
300 metros carretera Coruña. 
Informes:. Calle del Olvido, 12. 
Teléfono, 21-56-19. 

" R I V A S " . Vende finca 4.200 m2. 
en Baralla con 80 m. a la carre­
tera nacional. 

SOYUVE asesoramiento y promo­
ción inversiones inmobiliarias 
Nóreas, 15-2.°. Telf. 21-13-26. 

S O Y U V E vende amplios bajos co­
merciales calle Pastor Díaz y Ge­
neral Mola. 

VENDO piso, zona Institutos E n ­
señanza. Carretera Granja, 52. 
Teléfono, 22-27-65. 

SE VENDE piso cinco habitacio­
nes, cocina, dos servicios. Muy 
soleado. Sierra de Outes, 19-2." 

VENDO: Pisos todas zonas y pre­
cios, calefacción, garaje; solares 
edificables; fincas para industria 
y recreo; bajos industriales cén­
tricos. Rodríguez Lorido. Plaza 
Ramón Montenegro, (Agencia). 
Teléfono 22-04-92. 

SE VENDE piso cinco habitacio­
nes. Teléfono 22-32-77. 

PISO lujo, estrenar, calefacción 
central, céntrico, 4 dormitorios, 
salón, 2 baños, cocina, 2 terrazas, 
facilidades. Información en San 
Roque, 20. 

" R I V A S " . Vende pisos con aseen-
censor, calefacción y garaje en 
Montero Ríos, Pastor Díaz, San-
gillao, calle Tuy, Montirón, ca­
lle Orense, calle Diñan, desde 
1.750.000 hasta 3.500.000 pesetas. 

" R I V A S " . Agencia Oficial de la 
Propiedad Inmobiliaria. Campo 
Castillo 18-1.°. Telf. 21-59-98. 

" R I V A S " . Vende una casa en ca­
lle Lavandeira, dos pisos y un 
bajo. Precio interesante. 

" R I V A S " . Vende una casa en L a 
Cheda, tres pisos y un bajo, o 
por pisos independientes. Pre­
gunte precio. 

" R I V A S " . Vende finca en San 
(Cosme de Barreiros, playa Ben-
querencia 2.600 m2. con 50 m. a 
la carretera. 

" R I V A S " . Vende solar edificable 
2.300 m2. en Avenida Coruña. 
Interesante para promotores. 

" R I V A S " . Vende supermercado to­
do completo incluido bajo. Ideal 
para familia quiera independi­
zarse. 

" R I V A S " . Vende distintos bajos. 

" R I V A S " . Vende gran cantidad de 
pisos en todas las zonas, todos 
los precios, todas las superficies, 
nuevos, usados y en construcción. 

" R I V A S " . Vende solar edificable 
zona barrio Feijóo. 

VENDO finca en Moredo - Palas 
de Rey. Pasa de mil ferrados, en 
una sola pieza. Con casa, moli­
nos y agua abundante. Propia 
para granja. Informes Calzados 
Ferreiro. Menéndez Pidal, 24. L a 
Coruña. Laybe, Ruanueva, 13-
Lugo. 

SOYUVE vende pisos nuevos zo­
nas: Residencia, Muñoz Gran­
des, Ruíz de Alda, Carlos Azcá-

» rraga, Ortiz . Muñoz, Sanjillao, 
Ronda Caídos y Amor Meilán. 

SOYUVE vende pisos Pastor Díaz, 
soleados, ascensor, calefacción, 
garaje. Excelente construcción. 
Buenos precios. 

SOYUVE vende parcelas urbaniza­
ción próxima Lugo: zonas comu­
nes, piscina, campos deportes, 
paisaje pintoresco. 

L A Y B E , vende pisos acogidos. P l a ­
za garaje, calefacción, ascensor y 
trastero. Magnífica situación. 

L A Y B E , vende piso en Avenida 
Coruña, con plaza garaje, cale­
facción, ascensor y trastero. Aco­
gido. Precio: 1.300.000 pesetas. 

L A Y B E , vende pisos próxima en­
trega en calle Río Navia. 113 
ms2. Informes Ruanueva, 13. 

L A Y B E vende bajo, 127 m.2 en 
calle Río Navia. Informes: Rua­
nueva, 13. 

VENDO casa, calle Nóreas, 5. I n ­
formes Santo Domingo, 13-4.°. 

NUNEZ TORRON, vende casas, so-
lares: fincas, pisos, Santo Do­
mingo 1-1.°. 

VENDO 5.° piso. Doctor Fiemin, 6. 
(Ramón Ferreiro). Precio inte­
resante. Teléfono, 22-28-53. 

P L A Y A D E MISTO: se venden lo­
cales comerciales. Uno con v i ­
vienda e instalación de Super­
mercado. Sirve para Cafetería o 
similar. Otro propio Taberna tí­
pica, juntos o separado. Edifi­
cio Sabin. Teléfono, 65. Miño 
(La Coruña). 

VENDO casa con 3.000 metros cua­
drados. Teléfono, 21-25-34. 

VENDO parcelas en Bonje, pega­
do al campo de tiro, desde í 000 
metros . cuadrados. Tel . 21-25-34. 

Traspasos 

BAJO 80 metros cuadrados. Obis­
po Basulto, 4, cualquier negocia 
Poca renta. Informes: Clérigos, 
23 - 2.° - Izqda. (De 3 a 6). 

T R A S P A S A S E peluquería de seño­
ras, buena clientela, muy buena 
vivienda, precio muy barato. I n ­
formes telf. 22-03-63 y 22-29-93 

S E N E C E S I T A N aprendices de 
barra. Informes telf. 22-08-21. 
Interesados llamen en horas de 
oficina. 

Ventas 

NECESITAMOS delegado de ven­
tas para agencia de recambios, 
buena preparación, carnet de 1.a. 
A L T E R , Cedrón del Valle 32. Te ­
léfonos 22-23-89 - 22-17-06. Lugo. 

SE P R E C I S A chico. Bazar Radio 
. Meilán. Plaza de España. 

E M P L E A D A hogar, para señora 
sola. Sueldo a convenir. Infor­
mes: Teléfono, 21-52-24. (Llamar 
de 4 a 8). 

SE N E C E S I T A chica fija. Almace­
nes Santo Domingo. 

SE N E C E S I T A N dos choferes de 
primera. Informes: Montevideo, 
7 bajo. 

MATRIMONIO, joven, sin hijos 
necesita chica fija. Buen suel­
do. Calle General Mola, 18-3.°. 
Teléfono 21-71-65. 

I.fiOO pesetas diarias trabajando en 
casa. Escribir: Alba, Enamora­
dos, 23. Barcelona-13. 

SE N E C E S I T A chico de 14/16 años. 
Buen sueldo. Informan Farma­
cia López Lacueva. 

SE N E C E S I T A empleado. Infor­
mes: Cafetería Monaco. 

SE P R E C I S A aprendiz, 14 años. 
Informes: Droguería Galaica, 
San Marcos, 15. 

S E N E C E S I T A chica interna, ma­
trimonio solo. Informes: Sierra 
de Aneares, 59-1.°. 

S E N E C E S I T A mozo de almacén, 
con carnet de 2.a. Frutas L a Va ­
lenciana. 

J O V E N precisa empresa acceso­
rios automóviles. Conocimientos 
ramo. Escribir a Ig, Ref. n.0 52. 
Publicidad Reclam, Santo Do­
mingo, 17. 

P A P E L impreso para envolver co­
mercio todos remos. Solicite ta­
rifa y muestrario, rel.21-26-79. 

VENDO dormitorio antiguo. Telé-
fóno 22-36-78. 

A R T E S A N I A D E L M U E B L E 
V-C \ R R O - J . Dormitorios juve­
niles desde 12.311. Dormitorios 
matrimonio inglés 42.500. Come­
dores. 

FABRICAMOS muebles cocina a 
medida. V - C A R R O - J . Fábrica 
Rof Codina (Montirón), Telé­
fono 22-09-40. 

Enseñanza 

C . 1. L . - Inglés, francés, alemán. 
Ruanueva, 25. Teléfono 21-89-31. 

C L A S E S de contabilidad y cálculo. 
Teléfono 21-30-74. 

Huéspedes 

A NUESTROS 
ANUNCIANTES 

ios anuncios para esta 
Sección sólo se recibirán 
en nuestras oficinas hasta 
»as ocho de la tarde. 

SOYUVE traspasa Droguería en 
zona 18 de Julio. Telf. 21-13-26. 

P E L U Q U E R I A señoras. Ultimos 
adelantos. Buena clientela. Muy 
bien situada. Por ausentarse I n ­
feres, Clérigos, 23-2.o-izquierda 
(3 a 6). 

SE TRASPASA l o c a l comercial. 
Céntrico, gran aparcamiento. I n ­
formes: Teléfono 21-81-09. 

SE TRASPASA local ultramarinos 
Informes: teléfono, 21-28-52. 

TASPASO mercería muy céntrica 
Renta antigua. Rodríguez Lori ­
do. Teléfono 22-04-92. 

• K Demandas 

S E A D M I T E N empleados, jubila-
¡ dos, pensión completa. Precios 
; muy económicos. San Roque, 46. 

Pérdidas 

E X T R A V I A R O N S E pendientes con 
piedra azul. Gratificarase entre­
ga Santo Domingo, 16-3.°. Telé­
fono, 21-31-88. 

Varios 

30.000 mensuales en casa. Adjún­
tenos sobre franqueado con sus 
señas. Marcos. San Pedro Mesta-
llón. 3. Oviedo. 

ATENCION: Pintado de edificios, 
fachadas, habitaciones, empape­
lado. Pinturas C. Conde. Agui-
rre, 2-Teléfono 21-29-23. 

S E DAN prendas de punto, pa­
ra rematar, a domicilio. San 
Roque, 117. 

D E T E C T I V E S "Napoleón", Ofi­
cial, 11. Diplomado en Investi­
gación Criminal. Criminología 
e Investigación Privada. Co­
rresponsales en toda España y 
Extranjero. Marqués de Am-
boage, número 3-1.°. Teléfo­
no 981-23-82-52. Servicio auto­
mático y permanente. L a Coru­
ña, 

P I N T U R A S en general. Alfonso 
Vázquez Ares. Calle Portugal %\ 
Teléfono 21-55-97 

J O S E VAZQUEZ ARES. Especia­
lidad en empapelados y sintasol 
Teléfono 21-40-78. 

S E N E C E S I T A chica fija. Servicio 
doméstico. Teléfono 22-28-60. 

S E N E C E S I T A chica, para Restau­
rante Campos. 

S E N E C E S I T A chica fija. Campo 
Castillo, 1-3.°. 

S E N E C E S I T A chica fija, media­
na edad, con informes Santo Do­
mingo, 10-3.° 

S E N E C E S I T A chica fi ja o todo 
el día. Teléfono 214802, Plaza de 
E l Ferrol, 6-2 B . 

S E N E C E S I T A oficiala de pelu-
quería. Informes Oficina de Co­
locación. (Oferta n.0 2 349) v 
teléfono, 21-19-95.-

S E N E C E S I T A señora todo el día 
Informes: Gráficas Lucenses' 
Teléfonos: 21-68-50 - 21-70-34. 

La patata y el boniato, verdadero oro. 
(Viene de última página) 

tén hasta dorarlas un poco y otras 
se fríen, en crudo, también en 
rebanadas no muy gruesas, en 
tanto que en otras ocasiones se 
parte en rodajas que se fríen l i ­
geramente y después de quitarles 
la grasa con un papel absorben­
te, se refríen de nuevo con un po­
co de sal, hasta dorarlas, a más 
de ser uno de los elementos bási­
cos del clásico ajiaco. 

Y no se diga del óomcío relle­

no con tasajo y -de las naranjas 
rellenas con boniato y llega a 
ser delicia de chicos y grandes 
cuando se hace el Jlamado bonia-
tifío, que es una crema pastosa 
hecha con boniato cocido en agua 
con abundante azúcar, que es re­
galo del paladar más exigente. Y 
quédese el hablar de la papa pa­
ra otra croniquilla que ya con el 
boniato y la batata te habré dado, 
mi querido lector, hartazgo y pe­
sadez en demasía por lo mal ade­
rezados como te los he servido. 

L A V I D A E S A S I 
(Viene de última página) 

ñaña, a las 6, por lo que las 
enfermeras o ios médicos no 
se percataban de nada. 

L a Superchería fue descu­
bierta porque uno de los au­
daces inquilinos, una joven 
de 17 años, no se despertó a 
tiempo por la mañana y fue 
sorprendida por los médi­
cos. 

• MULTAS IMPAGADAS 

L a señora Janet Silver-
man, que posee en New 
Jersey una colección de 314 
multas por aparcamiento i n ­
debido, que hace un total de 
13.525 dólares (982.650 pese­
tas), dijo ayer que "e l dine­
ro es una cosa sin impor­
tancia". 

E l departamento de mul­
tas ha dicho por su parte, 
que Janet Silverman figura 
a la^ cabeza de un grupo 
de coleccionistas de multas 
por aparcamiento indebido 
que viven fuera de Nueva 
York, y a quienes el ayun­
tamiento neoyorquino trata 
de hacérselas pagar. 

Unos 160.000 habitantes 
de New Jersey tienen que 
hacer efectivo al ayunta­
miento de Nueva York más 
de 32 millones de dólares 
por multas impuestas por los 
guardias de tráfico. 

• C E N T R A L E S N U C L E A ­
R E S E N ALEMANIA 

E l gobierno de Alemania 
Federal ha optado por la 
energía nuclear 'Como alter­
nativa a la crisis de fuentes 
energéticas, pese a la oposi­
ción de un sector de la opi­
nión pública que cada vez 
se va generalizando más. 

Dentro de cinco años el 
país contará con 20 centra­
les nucleares que produci­
rán 21.900 megawatios. Según 
acaba de anunciar el secre­
tario de estado, Martín Gue-
ner. 

Los ecólogos aseguran que 
las centrales nucleares que 
actualmente estarán en fun­
cionamiento en el Rihn, son 
las responsables de la pro­
gresiva degradación biológi­
ca del mismo. 

E n un estudio hecho pú­
blico recientemente se de­
muestra que el gran río eu­
ropeo arrastra agua? semi­
muertas que están cambian­
do el clima de la región y 
acabando con las reservas 
biológicas del mismo. 

L a causa principal de es­
ta muerte lenta del Rhin se­
ría la utilización de sus 
aguas para la refrigeración 
de las centrales nucleares 
que luego vuelven al río a 
temperaturas no inferiores 
a 30 grados centígrados. 

• LA G U E R R A D E L A 
F O T O G R A F I A 

Durante casi treinta años, 
sólo una empresa ha conse­
guido facilitar al aficionado 
la posibilidad de ver la fo­
tografía al minuto-de haber­
la obtenido. 

Pero el monopolio de la 
"Polaroid" terminará, cuan­
do "Eastman Kodak" revele 
su propia versión de cámara 
instantánea, como resultado 
de una labor investigadora 
de siete años y que ha cos­
tado millones de dólares. 

E l sistema de la "Pola­
roid" fue inventado por su 
presidente el doctor Edwin-
gand, cuando su hija le pre­
guntó en 1943 por que no po­
día verse inmediatamente la 
foto que se acababa de 'to­
mar. 

Cuando se puso a punto 
el sistema de la foto instan­
tánea en color por parte de 
"Polaroid" en los años 60 
"Kodak" inició su investi­
gación para conseguir un 
resultado semejante. 

Nada se sabe todavía acer­
ca de la nueva cámara aun­
que se cree que será más 
barata que la competidora 
y proporcionará una fotogra­
fía en color muy limpia al mi­
nuto de haber oprimido el 
obturador. 

Según los observadores se 
iniciará una auténtica ba­
talla entre los dos gigantes 
de la industria fotográfica. 

• SE ESCAPAN 50 MO­
NOS 

Cincuenta monos, de la fa­
milia de los mandriles, dis-
frucaron en libertad del sol 
mientras sus cuidadores tra­
taban de conseguir que vol­
vieran a su recinto, en el 
parque de diversiones de la 
Isla de Kings (Estados Uni ­
dos) . 

Los mandriles se escapa-
ron,de su recinto y, excepto 
uñó que huyó del parque, 
los demás no se apartaron 
más de treinta metros del 
lugar. 

Los monos pasaron el 
tiempo jugando entre los ár ­
boles, tomando el sol y co­
miendo frutas, a las que los 
cuidadores habían puesto 
tranquilizantes, para cortar 
sus intenciones viajeras. 

L a mayor parte de los 
mandriles se mantuvieron 
tranquilos y juguetones cer­
ca de su recinto, sin cono­
cer que se había tendido un 
cerco electrificado alrededor 
de ellos, para evitar que es­
capasen. 

Sin embargo, uno de los 
componentes del grupo logró 
burlar la vigilancia. E l par­
que de diversiones comenzó 
a recibir llamadas de gente 
que afirmaba haber visto al 
mono. 

" E s realmente difícil con­
tar monos porque son todos 
iguales y siempre en movi­
miento", ha dicho el encar­
gado del parque. 

"Les contamos varias ve­
ces, la primera vez contamos 
47 y luego 53, pero pensamos 
que estaban todos hasta que 
comenzamos a recibir llama­
das. 

"Sería sencillo, si fuesen 
en fila, pero no es esa pre­
cisamente una ie las cua­
lidades de estos animales", 
ha dicho el encargado. 

R E L I G I O S A 

SANTORAL DE HOY 
Ss. Anselmo de Cantorbery, oh. y dr.; Anastasio, Simeón, Abdeca-
las y Anantas, Apolo, Alejandra (Sandra), Pusicio, Fortunato, Félix, 

Silvio y Vidal, Apoto, Isacio, mrs.; Conrado Parzham, confesor. 

EJERCICIOS ESPIRITUALES 
Los días 22, 23 y 24 de abril de cinco y media a seis y media de 

la tarde y de ocho a nueve de la noche. 
E l día 24, a las siete y media de la tarde, entrega de Diplomas 

del Curso de Socorrismo y proyección de la película de la Canoni­
zación de Santa Vicenta M.a López y Vicuña 

(Centro de Educación Permanente de Adultos, "MARIA INMA­
CULADA", Santo Domingo, 17-Lugo). 
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Distribuidor provincial: 

TELELUGO 

HOY, MIERCOLES, DIA 21 DE ABRIL DE 1976 

Luna: Cuarto menguante. El Sol sale a las 7,28 y se pone 
a las 21 

TELEFONOS DE URGENCIA 
Ambulatorio Cedrón del Valle 
Teléfono ordinario 21 14 40 
Teléfono de urgencia, de cinco de la tarde 
a nueve de la mañana. 21 2710 

C R U Z R O Í A 
Consulta especial para pobres, los miércoles de 7 a 8 

18 de Julio (Dispensario) 

A m b u l a n c i a s T e r n á n d c z 
T e l é f o n o s 2 1 2 2 5 6 y 2 1 8 9 6 6 • M i ñ o , 2 3 

Guardia Civii 221436 
G. Civil de Tráfico ... 223586 
Cruz Roía 212299 
Casa de Socorro 220628 
Juzgado n.» 1 221325 
Juzgado n." 9 223626 

Rente 222141 
C. de Policía 213640 
Bomberos 212000 
P. Municipal 214488 y 214502 
Hospita* 220250 
R. del SOE 215840 

ESTACION DE AUTOBUSES 223985 
TELEGRAMAS POR TELEFONO 222000 

P A R A D A S D E T A X I S 
Puerta de Santiago 
P. de la Milagrosa 
Ponte dos Ranchos 
Barrio del Puente 
Fervedolra 
Plaza de El Ferrol 
P. de Sto. Domingo 
Explanada Estación 
Plaza de Avilés ... 
Casas Sindicales .... 

221080 P. Comandante Manso 221006 
218827 P. de A. Fernández 214504 
218825 Tolda 222660 
215046 SERVICIO NOCTURNO 
220030 Ayuntamiento (Gda.) 212540 
218830 Ambui García' Permanente 
214536 Teléfonos .... 211016 y 211415 
220014 AMBULANCIAS FERNANDEZ 
220022 Teléfonos ..... 212256 y 218966 
218828 Ambulancia C. Roja 212299 

T R E N E S 
LLEGADAS TRAYECTOS SALIDAS 

— Lugo a Vigo, vía Monforte Om. terrobús) 6,50 
— Lugo a Coruña (Omnih»»: terrobús) 

8,46 Irún a Coruña (Exp.) (literas) 
9,13 Madrid a Coruña y Ferrol «Exp.) (C y lite.) 

10,21 Coruña a Monforte (Omnibus ferrobús) 
10,27 Orense a Coruña (Omnibus ferrobús) 
11,01 Ferrol a Madrid y Astorga-Zamora (TER) (1) 
13,30 Barcelona a Coruña (Exp.) (lit.t . . . 
14,32 Coruña a Monforte (Semidirecto) . . . 
15,05 Monforte a Coruña (Semidirecto) . . . . 
15.47 Coruña a Barcelona Ñenday a (Exp.) (lit.) . 
18,15 Coruña a Orense (Omnibus ferrobús) . . . 
19,12 Monforte a Coruñd (Omnibus ferrobús) . . 
19.43 Madrid a Ferrol v. Zamrra*Astorgv (TER! (1) 
20,32 Coruña y Ferrol a Madrid (Exp.) (C. y lit.) 
22,15 Vigo y Monforte a Lugo (Omnibus ferrobús) 
22,36 Coruña a Lugo (Omnibus ferrobús) . . . 

7,45 
8,53 
9,20 

10,28 
10,30 
11 03 
13,37 
14,42 
15,15 
15,54 
18,22 
19,13 
19,44 
20,36 

(1) Enlaza en Monforte con TER a/de Irún y Bilbao. 

VEMTA DE BnXZTES DE AVIOS Y T B E I 

" V I A J E S M I R A N D A " ' 
Juan Montes, 3 

Afloncia da • Viajes (G. 8. T. 108) 
Teléfonos 2115 42 - Vi 27 08 

SERVICIO AEREO 
SANTIAGO/MADRID Iberia 

Diario a las 07,45 y 20,00 horas Boeing 727. 
Diario a las 13,30 y 17,10 horas DC-9 

SANTIAGO/BARCELONA/GINEBRA Ibera Boeing 727 
Martes, Jueves y Sábados a las 10,10 horas 

SANTIAGO/OVIEDO/BAROELONA/GINEBRA Iberia Boeing 727 
Lunes, Miércoles, Viernes y Domingos a 'as 09,15 horas 

SANTIAGO/BILBAO/LONDRES Iberia Boeing 727 
Martes, Jueves, Sábados y Domingos a fas 12,00 horas 

SANTIAGO/BILBAO/PARIS iberia Boeim; 727 
Lunes y Viernes a las 12,00 horas. 

SANTIAGO/BILBAO/FRANKFURT Iberia Boeing 727 
Miércoles a las 11,25 horas. 

SANTIAGO/SEVILLA/LAS PALMAS/TENER; FE Iberia DC-9 
Lunes y Viernes a las 16,45 horas. 

SANTIAGO/MALAGA/TENERIFE Iberia OC-9 
Miércoles a las 18,35 horas. 

LA CORUÑA/MADRID Aviaco Fokker-F-27 
Diario a las 12,05 horas. 
Lunes, Miércoles y Viernes a las 17,35 horas. 

N O T I C I A R I O L O C A L 
F A R M A C I A S D E G U A R ­
D I A 

Hasta las 10,30 de la noche 
permanecerán abiertas las de: 
don Manuel Pardo y Pardo, 
Tte. Crol. Teijeiro, 2; doña Car­
men Piñeiro Castro, San Roque, 
63 y doña María Teresa Davina 
Saavedra, Rio Ulla, 36 (junto 
Residencia). 

Desde esa hora prestarán ser­
vicio las de: don Manuel Par­
do y Pardo y doña Carmen P i ­
ñeiro Castro. 

JUZGADO DE GUARDIA 
Desde el 15 al 21 de abaril, 

permanecerá de guardia el Juz­
gado de Instrucción número 2, 
sito en la Avenida ' J - Rodrigue? 
Mourelo. 

T E L E G R A M A D E T E N I ­
DO 

De Zaragoza, para don Luis 
Castro, José Antonio, tres. 

NOTA I M P O R T A N T E PA 
R A R E T I R A D O S , VIUDAS 
Y HUERFANOS D E L A S 
F U E R Z A S ARMABAS QUE 
COBRAN PENSION 

Habiendo sido aprobado el 
modelo 4.01 definitivo para la 
Seguridad Social de los Fuerzas 
Armadas, para rellenar por los 
citados pensionistas, sin cuyo 
requisito no se les puede inoluir 
en sus beneficios, se ruega que 
los que cobren por Habilitados 

pasen por sus oficinas y los que 
lo hagan por las Cajas de Aho­
rro, Bancos o Delegación le 
Hacienda, por la Delegación de 
la Hermandad de Retirados de 
Lugo, Cuartel de San Femando 
de once a una y media horas, 
para recoger el impreso corres­
pondiente que se llevaran a sus 
domicilios para cubrir los datos 
que se les piden y se explican 
al respaldo, debiendo entregar­
los firmados a la mayor bre­
vedad por el mismo conducto 
que los han recibido. No es ne­
cesario se^pongan los trienios 
ni su importe, únicamente el 
sueldo íntegro anual finduidas 
las dos pagas extraordinarias) y 
excluido toda clase de cruces 
indemnización familiar y ayu­
da de las Mutuas. E l empleo 
se refiere al efectivo y no al ho­
norífico Rogando se aceleren 
los trámites por todos, para que 
puedan aprovecharse cuanto 
antes sus beneficio. Por lo que 
se refiere a la Policía Armada 
se encargará de ellos dicho 
Cuerpo y recibirán a través del 
mismo las hojas e instrucciones 
igualmente y para la Guardia 
Civil residente fuera de la ca­
pital, recibirán las citadas ho­
jas por la Dirección de la Guar­
dia Civil y los residentes en 
Lugo capital las recibirán de la 
Delegación Provincial de Reti­
rados. 
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RAMON PIfMRO: 
"A NOVELISTICA 

GAIEGA ESTA 
COBRANDO P I M " 

¡ I A PATATA Y E L BONIATO, VERDADERO ORO DE AMERICA 
i — — — — — — 

¡ E l mundo consume en un solo día patatas que valen 
l 
\ más que todo el oro extraído 

• 

por los conquistadores 

U N E M P L E A D O P O R 
C A D A C I N C O H A B I 
T A N T E S 

mi c i 

El boniato Regó a España antes que la patata 
Por Juan Martín DE LA CRUZ 

R a m ó n P iñe i ro , túcense de 
L á n c a r a , ensaís ta , conferen­
ciante —dic tóu leuciós en moi-
tas universidades de A mér icq— 
i , entre outras cousas, direutor 
da editorial «Galax ia» . Toda 
unha personalidade da inteleu-
tualidade galega. F a l a r con i l 
da gusto. 

— S e ñ o r P iñe i ro , unha edito­
r ia l en Ga l i c i a pra pubricar 
libros en galego, ¿é negocio? 

— A m i ñ a experiencia l imi­
tase á editorial Ga lax ia , e ocu­
rre que non foi concebida co­
mo negocio. U n grupo de es­
critores, artistas e amantes de 
Gal ic ia f u n d á r o n a en 1950 co 
fin de promover e difundir a 
cultura galega. Como empresa 
esencialmente cultural, non 
perseguía «.dividendos» senón 
o incremento do seu labor. O 
feito de que leve un cuarto 
de sáculo de actividade e que 
esa actividade fose en aumen­
to é un bon espello da evolu­
ción da conciencia galega. 

— ¿ C a l é o xéne ro máis co­
mercial da nosa narrativa? 

N a m i ñ a op in ión , as dife­
rencias de venta teñen máis 
que ver cós autores que eos 
xéneros . X a que a pregunta se 
refire ao campo narrativo di-
reille que autores como Cas-
telao, Cunqueiro, B l a n c o 
A m o r , Fole , Ne i r a Vi las , te­
ñen acollida constante nos lei-
íores. 

— ¿ C ó m o está hoxe a nove­
lística galega? 

—Semella que está cobran­
do pulo. Recentemente saíron 
a de Carlos Casares e máis a 
de Paco M a r t í n . Sei que está 
a punto de aparecer unha de 
L o i s Diéguez , e eu teño no 
meu poder os orixinais de ou­
tras duas, unha de Elíseo 
Alonso e outra de Xav ie r A l ­
calá. O feito de que nuns me­
ses poidan aparecer cinco' no­
velas é bastante alentador. 

— ¿ E o ensaio? 
—Pódo l l e anunciar que den­

tro de poucas semanas sairá 
un espléndido libro de ensaios 
de D . García-Sabel l e que ¡tai 
varios ensaistas novos prepa­
rando libros. 

— ¿ P o r qué R a m ó n P iñe i ro 
escribe tan pouco? 

—Como director literario de 
Ga lax i a , a m i ñ a responsabili-
dade dentro da cultura galega 
consiste máis en lograr que es­
criban os outros que en escri­
bir eu mesmo. 

— T e r á seguramente proieu-
tos. ¿Cales? 

•—Desde hai moitos anos te­
ñ o na mente catro libros de 
ensaios que non perdo a espe­
ranza de poder escribir co tem­
p e 

— O sen xuicio , ¿qué papel 
debe desenrolar a R e a l A c a ­
demia Galega? 

— O papel da Academia po­
derla — d e b e r í a — ser tan im­
portante como o de todalas 
Academias. S i nono é, débese 
á carencia dos medios necesa­
rios. C ingu índonos ao panora­
ma español , repare en que á 
Academia Españo la facilítallos 
o mesmo Estado; a Academia 
Vasca con ta con importantes 
medios que lie facilitan as D i -
pu tac ións e entidades do pais; 
o Institut d'Estudis Catalans 
—equivalente ca ta lán da A c a ­
demia—, conta coa xenerosa 
asistencia das entidades públ i ­
cas de Ca ta luña , e t amén das 
privadas. ¿ E q u é ocur r íu en 
Ga l i c i a desde que se fundón a 
R e a l Academia Gallega? Des­
graciadamente sería ben triste 
a conclusión que t e ñ a m o s que 
sacar. Mel lor será que confie­
mos no futuro. 

L O P E Z C A S T R O 

U n día surgió de l a nada un 
Continente. No fue esto sólo. E n 
él hab ía hombres, civilizaciones 
milenarias, riquezas infinitas.. . 
Tantas que estrangularon siglos 
de Edad Media y la Historia cam­
biaba su rumbo y la Humanidad 
se hac ía diferente. A m é r i c a desde 
su renacer empezaba a engrande­
cer al mundo, a cambiarlo. Y ios 
hombres que durante siglos ahon­
daron en ella buscando oro y pla­
ta y otros valores, no advirtieron 
que allá hab ía algo m á s , insigni-
ficame s i ' se quiere, despreciable 
acaso, sin valor alguno, como 
beujuco que se arrastra bajo tie­
r ra , que un día había dé domi­
nar el mundo... D a pena decirio, 
pues mueve a risa y parece más 
humorada o ironía que cosa se­
ría en verdad, pero era así, una 
verdad verdadera: era la papa, o 
si se quiere como la l laman en 
otros lugares, patata, y t amb ién 
la batata o boniato. 

Y he aquí que las papas que 
hoy consume el mundo en un so­
lo día, estimadas y valoradas co­
mo una bendic ión , valen más que 
todas las riquezas que extraje­
ron aquellos hombres del Nuevo 
Mundo, y su incorporac ión al r é ­
gimen alimenticio, como asegura 
don Julio Casares, «es uno de los 
acontecimientos más trascenden­
tales en la historia de l a econo­
mía eu ropea» , que es manjar su­
culento para el rico, tan aprecia­
do por L u i s X V I , qué se adorna­
ba con flores de esta planta, en 
las fiestas de la Corte, como es 
sustento de bajo precio para el 
pobre en todas partes. 

F u e allá, en las regiones andi­
nas que hoy ocupan P e r ú , Chile 
y Paraguay, donde se daba silves­
tre este tubércu lo de maravil la , 
que los indios quechuas llamaban 

i r 

papa, como le llamaban t ambién 
los araucanos de Chile y más tar­
de los chibehas de Colombia y 
después los tup iguaran íes de B r a ­
si l . 

L O S P R I M E R O S C O N ­
T A C T O S C O N P A P A S Y 
B O N I A T O S 

Hacia 1534 un andaluz, capi tán 
o aventurero, regresó fracasado 
de las Indias, sin oro n i riquezas» 
con unas cuantas papas en la bol­
sa que le sobraron de las que lle­
vaba para comer en la t ravesía , y 
las sembró en sus tierras de A n ­
dalucía, «según datos que pa­
recen ciertos», y enseñó los mo­
dos como los indios las comían . 

Pero acontece que con alguna 
anterioridad, Gonzalo F e r n á n d e z 
de Oviedo, Cronista Ofic ia l de 
Indias, que vivió muchos años en 
Santo Domingo de la Is la Espa­
ñola , en su Historia General y 
Natural de las Indias (Toledo, 
1526) nos habla del boniato, que 
es voz oriunda de Ha i t í , y de otra 
planta venenosa, l a «yuca-bonia-
ta». Y nos dice t a m b i é n que «la 
batata es un gran mantenimiento 
para los indios de aquella Is la E s ­
pañola. U n a batata curada —di­
ce— no es inferior en el gusto a 
gentiles mazapanes... T a he lle­
vado yo desde esta ciudad de 
Santo Domingo de la Is la Espa­
ñola hasta la ciudad de A v i l a . . . e 
se tuvieron en m u c h o » . 

Se conoció , pues, en E s p a ñ a la 
batata con anterioridad a la papa, 
cosa que se viene a confirmar, 
además , ert un curioso libro de 
Micer Andrea Navaggiero, poeta 
y político veneciano, que andaba 
por E s p a ñ a gestionando la liber­
tad de Francisco I , prisionero de 
Carlos V en la Tor re de los L u -
janes, de Madrid, intitulado E l 
viaje hecho a España y F ranc ia , 

vendiendo - (Foto F I E L ) papas 

L a chica rubia es Anne Marie Pontamo. de Finlandia, "Miss 
Universo 1975". Junto a ella, Mary Cheung, actual "Miss Honk-Kong" 
Ambas están en la mencionada ciudad asiática para promocionar 
el próximo concurso de "Miss Universo", que se va a celebrar allí 

el próximo mes de iulio.-(TeJefoto C I F R A GRAFICA-UPI) 

Indias bolivianas 

en el que inserta una carta, es­
crita en Sevilla el 12 de mayo de 
1526, a su amigo Ramusio , en la 
que le cuenta que ha visto mu­
chas cosas de las Indias: « M e avu-
te di quelle vadice che chiamano 
Batatas e lo ho mangiate, sonó di 
sopore de cas tagne». Y e l propio 
Ramusio, geógrafo y viajero ita­
liano, habla años m á s tarde de «la 
raíz que los indios de la Españo la 
l laman batata, que por dentro es 
blanca y tiene sabor a cas tañas» . 
Y hay más: Francisco Cervantes 
de Salazar (1514-1575) que vivió 
en México y fue el primer profe­
sor de Retór ica que aquella U n i ­
versidad, fundada en 1553, en su 
Crónica de la Conquista de Nue­
va España» nos habla de las 6a-
tatas o camotes —voz ésta de tan­
tos usos familiares eií toda A m é ­
r ica— que asadas —dice— «tie­
nen el sabor de las cas tañas» . E n 
otras ocasiones, en vez de batata, 
se habla de boniato, como decía 
el Gobernador Gonzalo de Guz-
m á n en una carta —que se con­
serva— que «a los negros de esta 
Is la les daban casabe, boniato i ' 
ca rne» . Y boniato m á s que 6a-

. tata es el nombre que ha perdu­
rado en Amér i ca , donde apenas se 
habla de la batata, que es voz de 
uso familiar en diversas frases he­
chas. ^ 

E n la España del siglo X V I , < 
aunque ya había llegado la papa t 
a tierras de A n d a l u c í a , y el bo~ J 
niato, acaso allí mismo, y a l a S 
«ciudad de Avi la» , no es manjar i 
muy conocido ni de frecuente uso. \ 
E n la relación —deliciosa— de \ 
platos y guisos t ípicos que hace J 
Cervantes en L a Lozana Anda lu- f 
za no se menciona ninguno de es- * 
tos dos manjares, como tampoco # 
los cita el cura Delicado, del s i - * 
glo X V I , entre los dulces aridalu- i 
ees que describe el maestro «Azo- t 
r ín» en su libro E s p a ñ a , ni lo co- J 
mía tampoco Sancho Panza. ^ 

: ^ E N E L D I C C I O N A R I O Y l 
E N L A C O C I N A 

'> Más tarde, el propio Dicciona- % 
\ rio de Autoridades, en 1737 con- J 
I funde la patata con l a batata, \ 
\ que distingue de la papa, de l a $ 
; que dice que eran «cier tas ra íces t 
\ que se crían debajo de la t ierra % 
j y era comida insípida». Y la R e a l ^ 
• Sociedad Pa t r ió t i ca de L a Haba- * 
í na, decían en 1841 que «había % 
\ siete clases de boniatos; cinco se % 
l l laman boniato, y sólo dos, los % 
\ de cáscara amaril la , han coserva- ^ 
\ do el nombre de b a t a t a » . 
^ Hubo, pues, en un principio 5 
^ cierta confusión entre el boniato, ^ 
j l a batata y la patata o papa, pues <* 
• hasta mediados del X I X no apa- % 
P rece en España registrado en a l - ^ 
t gunos textos el nombre batata, % 
£ como vemos en el Diccionario de 5 
t Agricultura (1866) de L ó p e z M a r - % 
^ t ínez y, t ambién en el mismo a ñ o , £ 
<» en el libro Agricul tura , de Olivar . | 

E n cambio, en Q\ Diccionario de 
Cocina de Angel Muro se emplea 
la voz boniato y no la de batata, # 
como aclara Julio Casares en su $ 
libro «Cosas del Lengua je» , afir- * 
mando que son una misma plan- J 
ta, en tanto que el Diccionario de ¡£ 
la R e a l Academia, aún en su X I X * 
edición, ahora vigente, nos da por > 
separado la misma definición de * 
boniato y batata, como si fueran J 
dos frutos diferentes, que resul- £ 
tan ser así uno solo. $ 

Sin embargo, E s p a ñ a no ha ^ 
aprendido a comer el boniato en * 
todo su esplendor. L a batata so- * 
lo la prepara, conservando su for- i 
ma natural , cocida con azúcar . £ 
E l boniato sólo ;—creo yo— se J 
cultiva en Anda lc í a , que echa en + 
el clásico cocido, como una vian­
da más , pues le a ñ a d e t a m b i é n 
un membrillo y abundantes pa­
pas como los demás aditamentos. 
E ñ cambio, en A m é r i c a se goza y 
se regala el paladar con este tu- ^ 
bé rcu lo que saben prepararlo de * 
muy diversas maneras, desde el > 
simple salcochado, sin prepara- ^ 
ción alguna, que a veces se parte J 
después en gruesas rabanadas que i 
se pasan con manteca por la sar- 5 

(Pasa a la página anterior) 1 

NUESTRA G E N T E JOVEN 

Andrés Salgado es un gallego que trabaja sobre Galicia en 
la Universidad de Barcelona. Le preocupa nuestro subdesa-
rroilo. 

—Hace setenta y seis años, es decir, al comenzar el siglo, 
Galicia estaba más poblada que hoy, sobre todo Lugo y Oren­
se —comenta—. Y hoy Galicia es en población laboral activa, 
proporcionalmente la región más pobre de España. Los jóve­
nes salen a trabajar mundo adelante. ¿Cómo se puede impul­
sar en estas condiciones un adecuado desarrollo? ¿Sobre qué 
base construir una industria potente si ni siquiera se dispone 
ya no de inversores, sino siquiera de la mano de obra nece­
saria? 

También se redujo enormemente la natalidad, bien por fal­
ta de gente joven, bien por aplicación de los modernos pro­
cedimientos anticonceptivos. No es que en Galicia ocurra lo de 
la India, donde según acabo de leer, serán encarcelados los 
padres ds familia que lleguen al tercer hijo, salvo que los dos 
primeros sean subnormales, lo cual no entiendo, pues si quien 
hace un cesto hace dos, quien hace dos hijos subnormales ha­
ce tres, pero allá ellos. En Galicia no nace tanta gente como 
antes por las dos razones antes apuntadas. Hace poco hablaba 
con labradores jóvenes y ninguno había alcanzado el tercer 
hijo después de varios años de casados. Y no era por falta de 
dedicación. 

Más: Galicia es la única región europea que envía emigran­
tes a un país comunista. Se trata de Cuba, donde trabajan 
pescadores contratados. 

Persiste una sangría que dura más de un siglo y que ni 
deja de producirse, ni acaba con el país. Dónde terminaremos, 
es algo difícil de prever, pero lo que parece evidente es que 
en estos momentos carecemos de la población activa necesaria 
para iniciar un esfuerzo decisivo. Otro dato: La provincia de 
Barcelona tiene más habitantes que Galicia entera. Y entre 
ellos, muchos gallegos. 

Andrés Salgado está preparando un libro sobre el tema. Ha 
investigado bastante, y siente el problema con la intensidad del 
buen gallego. Pero'supongo que se limitará a plantear las di­
ficultades, pues el remedio no hay quien lo vea tal como nos 
estamos moviendo. 

MARTIRES, NO 
Parece que la carnavalada del Palmar de Troya se acaba 

por falta de vocación para el martirio de sus representantes 
más significados. Una noche de calabozo decidida por un juez 
bastó para poner a todos en fuga a través de los Pirineos. So­
bresale de manera especial el padre Clemente, en cuyo honor, 
si hemos de creerle, Jesucristo abandonó por unos momentos 
la diestra de Dios Padre para acercarse a él, pasarle el brazo 
por la espalda y decirle con excesiva familiaridad: 

—No te preocupes. Si España quiere guerra contigo, va a 
saber lo que es bueno... 

No creo que para el buen Jesús sea lo mismo un juez que 
toda España, como creen de sí mismos algunos del bunker, 
y no creo, naturalmente, que merezca la protección divina un 
grupo de gentes incapaces de resistir una noche entre rejas. 
¿Qué pasaría si los colocan en el circo ante un león? Cristia­
nos, sí, según ellos, pero a modiño. Sin martirio De sociedad 
de consumo. Y si puede ser con castañuelas, mejor. 

Veremos como'les ruedan las cosas en Francia... sí es que no 
vuelven. 

B O C E L O 

T A N Q U E C A S I S U M E R G I B L E 

región de Hartheim, en la 
parte el XII Regimiento de 

Se han realizado ejercicios militares de gran espectacularidad en la 
Alemania Federal, a cargo de las Fuerzas francesas. E n ellas tomó 
Coraceros, que llevaron a cabo prácticas con este tanque, casi totalmente sumergible. El "AMX-30" 
recorrió sumergido más de doscientos metros en menos de cinco minutos. El tanque, con esta 
capacidad de movimiento, amplía enormemente su radio de acción superando unos de sus tradicio­

nales enemigos: los ríos. -- ( F O T O F I E L ) 

L A S G R A N D E S COMPAÑIAS H U Y E N D E NUEVA Y O R K 

11 círculo vicioso que agrava los problemas de la municipalidad neoyorpina 
N U E V A Y O R K . - (Crónica A F P - F I E L , Servicios Especiales E F E , 

por Gilbert G R E L L E T , en exclusiva para nuestro periódico). 
Nueva York sigue siendo el mayor centro económico y finan­

ciero de los Estados Unidos, pero las grandes compañías norte­
americanas están cada vez menos interesadas en conservar aquí 
su sede. Este éxodo que aumenta de día en día agrava los múlti­
ples problemas con que se enfrenta la gran urbe norteamericana. 

Por ejemplo, los responsables de la ciudad no han podido im­
pedir, a pesar de sus denodados esfuerzos, que la "Unión Carbi­
de" haya decidido abandonar el inmueble de 50 pisos que ocupaba 
en la Park Avenué y trasladar su cuartel general y sus 3.500 em­
pleados neoyorquinos ai Estado de Connecticut. 

UNA L A R G A L I S T A 
Las razones aducidas por "Unión Carbide" (gran sociedad del 

sector químico) eran reveladoras: costes, impuestos y derechos 
demasiado altos, degradación del ambiente y, sobre todo, crecien­
te dificultad en convencer a jefes y empleados para que vengan 
a trabajar a Nueva York. 

"Unión Carbide" es la última de una larga lista de compañías 
que han estimado en estos últimos años que las ventajas de Nueva 
York (centro de comunicaciones y servicios, prestigio) no compen­
san suficientemente sus Inconvenientes, reforzados recientemente 

por los problemas financieros de ta ciudad. Muchas se han ins­
talado en las proximidades, en Nueva Jersey o Connecticut, donde 
los costes y los impuestos son menores y donde lo? empleados en­
cuentran una modalidad de vida más agradable. Otras, como 
"Shell OH", que ha trasladado su sede a Houston (Texas) han par­
tido rumbo al "cinturón del Sol", que atrae cada vez más a los 
norteamericanos. 

Hace no mucho tiempo, 140 de las 500 grandes compañías in­
dustriales incluidas en la lista de "Fortune", y 39 de las 100 pri­
meras, tenían su sede en Nueva York. Hoy sólo quedan respec­
tivamente 95 y 23. Este desafecto creciente inquieta tanto más a 
los responsables municipales cuanto que la recesión económica y 
la crisis financiera de la ciudad han añadido una nueva dimen­
sión al problema. 

La instauración de nuevos impuestos municipales (en especial 
a las transferencias bursátiles) ha impulsado recientemente a tfcho 
firmas de corretaje a instalarse en Nueva Jersey. La American 
Stock, Exchange, la segunda Bolsa neoyorquina, prevé a plazo me­
dio un desplazamiento similar. 

R A S C A C I E L O S S U B E M P L E A D O S 
L a ciudad se encuentra asi en un círculo vicioso del que le 

será difícil salir: la partida de las sociedades reduce sus ingresos 
y disminuye en empleo. La consecuencia es una nueva degradación 
que provoca más fugas. Desde hace seis años. Nueva York ha 
perdido más de 500.000 empleos y nada indica que la tendencia 
vaya a invertirse. Muchos rascacielos no encuentran clientes que 
ocupen sus espacios de oficinas vacíos y pierden el dinero. 

La sociedad "American Express" inauguró recientemente unos 
nuevos locales en una ceremonia a la que asistió el alcalde de la 
ciudad, Abraham Beame, quien calificó de "acto de fe en Nueva 
York" la decisión adoptada por la compañía en el sentido de no 
marcharse de la población con sus 5.800 empleados. Pero "Ame­
rican Express" se instalaba en un inmueble cuya construcción ter­
minó en 1971 y había permanecido vacío por falta de clientes du­
rante todos estos años. 

Por supuesto, Nueva York seguirá siendo un gran centro fi­
nanciero que los bancos importantes, por ejemplo, no abandona­
rán. E l municipio se propone adoptar algunas medidas financie­
ras con el fin de atraer a las grandes empresas. Pero en conjunto 
la atmósfera no es optimista y los dirigentes municipales se pre­
guntan hoy con inquietud cual será la próxima gran compara 
que anuncie su partida. 

U n total de 19,125 emplea­
dos púb l i cos por cada ve in t i ­
cinco habi tantes existe en 
Posadas Misiones (Argent i ­
n a ) , s e g ú n u n a e s t ad í s t i ca 
hecha p ú b l i c a . 

Des taca a l a vez que en 
t re in ta y cuatro meses, desde 
el 25 de mayo de 1973 a l 24 
de marzo ú l t i m o , tiempo que 
e l peronismo p e r m a n e c i ó en y 
el poder e l a u m e n t ó de em- C 
pleados fue del 46,02 por 
ciento. 

C O M A POP^ 
S I C O 

A N E S T E -

E l minis t ro i s rae l i de S a ­
n idad e s t á investigando el 
caso de Una joven que ha 
permanecido en estado de 
coma durante 25 d í a s t ras . 
serle administrado u n anes- y 
tés ico general p a r a t r a t a - V 
miento odon to lóg ico . 

E l minis ter io h a informado 
que a l a paciente le fue ad­
minis t rado u n anes t é s i co , no 
identificado, pa ra un t ra ta ­
miento odon to lóg ico ordina­
rio por parte de una dentis­
ta local y a l t é r m i n o del t r a ­
tamiento l a paciente no vo l ­
vió en sí. 

• P A T T Y H E A R S T S E 
R E C U P E B A L E N T A ­
M E N T E 

P a t t y Hear s t se recupera 
lentamente en medio de " ab­
solu tas" medidas de seguri­
dad en u n hospi tal de S a n 
Franc i sco , d e s p u é s de que 
fuera in te rnada hace casi 
una semana a l descubr í r se l e 
una a fecc ión de p u l m ó n . 

L a joven heredera del i m ­
perio p e r i o d í s t i c o Hears t es­
t á ganando peso gracias a l a 
dieta r i c a en p r o t e í n a s a 
que e s t á sometida, después 
de que se h a b í a "quedado en 
los huesos", en palabras de 
uno de sus abogados, duran­
te su estancia en l a cá rce l . 

Cuando sea dada de al ta, 
l a joven t e n d r á que someter­
se a pruebas p s i q u i á t r i c a s 
durante tres meses en S a n 
Diego antes de que l a i m ­
pongan l a sentencia defini­
t i v a por su p a r t i c i p a c i ó n en 
el robo de u n banco junto a 
los miembros del " E j é r c i t o 
S i m b i ó t i c o de L i b e r a c i ó n " 
que l a secuestraron. 

• E L G O B I E R N O S U I Z O 
A D O P T A R A M E D I -
D A S P A R A F R E N A R 
L A E N T R A D A D E D I ­
V I S A S 

E l gobierno suizo parece 
ser que se dispone a adop 
ta r u n a serie de medidas p a ­
r a f renar l a l legada mas iva 
de capitales extranjeros. L a s ^ 
medidas, y a preparadas pue- Y 
de ser anunciadas antes de 
f inales de abr i l , s e g ú n el se­
manar io f r a n c é s " L e Po in t " . 

L a c i tada fuente indica M 
que e l gobierno he lvé t i co pa - * 
rece a la rmado ante l a ava - * 
l a n c h a de divisas ex t ran je - r 
r a s (pr incipalmente , pesetas, 
f rancos franceses y l i r a s ) , 
que c o n t r i b u y ó a u n a subida 
espectacular del franco su i ­
zo. A f i r m a " L e P o i n t " que 
todos los d í a s a t rav iesan l a 
f rontera i t a lo-su iza m á s de 
cinco m i l mi l lones de l i ras en 
papel (390 mil lones de pese- | 
t a s ) . 

• E L R U I D O Y L A S 
E N F E R M E D A D E S 

Mien t ras que los acciden­
tes laborales mortales se h a n 
visto reducidos a l a mi tad 
durante los ú l t i m o s 25 a ñ o s 
en A l e m a n i a Federa l , a u ­
men tan de u n a mane ra a la r ­
mante las enfermedades pro­
fesionales a causa del r u i ­
do. . , 

S e g ú n datos oficiales pro­
porcionados por él min i s ­
terio federal del interior du­
ran te el pasado a ñ o se han 
registrado 4.570 accidentes 
laborales mortales y enfer­
medades profesionales con 
desenlace mor ta l . 

Es t e n ú m e r o supone l a c i ­
f ra m á s baja desde l a fun­
d a c i ó n de l a R e p ú b l i c a F e ­
deral A lemana . 

S i n embargo desde hace 
10 a ñ o s se viene registrando 
el incremento de u n 40 por 
ciento en las enfermedades 
profesionales figurando en 
pr imer lugar con u n 25 por 
ciento los déf ic i t s del oído a 
causa del ruido en el pues­
to de trabajo. 

• . O R I G I N A L P R O C E D I ­
M I E N T O P A R A D O R ­
M I R G R A T I S E N E L 
H O S P I T A L 

L a po l ic ía h a descubierto 
un or ig inal procedimiento 
adoptado en P a r í s por gru­
pos de j ó v e n e s de ambos se­
xos pa ra dormir gratis en 
los hospitales. L o s jóvenes , en 
paro forzoso en l a m a y o r í a 
de los casos, ent raban en los 
hospitales pa ra " v i s i t a r a 
parientes enfermos", " l o c a ­
l i zando" las camas y hab i ­
taciones desocupadas. Con l a 
l i s ta de habitaciones y c a ­
mas libres convocaban a l 
n ú m e r o de c o m p a ñ e r o s ne­
cesarios. Los "enfermos" 
i m á g i n a r i o s p e r m a n e c í a n to­
da l a noche en e l hospital 
y abandonaban sus lechos 
antes del 
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